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RESUMO 

 

GONÇALVES, Mariana Brück. Concepções de licenciandos de ciências biológicas e 

professores de ciências sobre mudanças climáticas: relacionando educação ambiental e 

educação em ciências a partir da abordagem de controvérsias sociocientíficas. 2017. 111 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e Saúde) – Núcleo de Tecnologia 

Educacional para a Saúde, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 

As mudanças climáticas são consideradas como uma questão socioambiental da 

atualidade, que pode ser entendida como uma controvérsia sociocientífica, pois apresenta 

diferentes percepções sobre sua natureza que garantem debates seja no meio científico ou 

social. A abordagem das controvérsias sociocientíficas na educação em ciências entende que o 

cidadão deve compreender a discussão científica, sendo capaz de tomar decisões e intervir 

politicamente, desenvolvendo habilidades críticas, sendo uma característica compartilhada 

com a educação ambiental crítica. A partir destes pressupostos, construimos relações entre as 

controvérsias sociocientíficas da educação em ciências e a perspectiva crítica da educação 

ambiebtal na formação docente. Assim, o presente estudo tem como objetivo investigar como 

licenciandos de ciências biológicas e professores do ensino de ciências representam as 

controvérsias, no âmbito de um curso de formação de professores sobre o tema das mudanças 

climáticas. O curso de formação tem como intuito garantir estratégias de informação, 

reflexão, discussão e trocas que favoreçam o aprimoramento profissional do 

licenciando/professor. Nesse sentido, nós selecionamos duas atividades para a análise dos 

dados: 1) Atividade de produção textual sobre as mudanças climáticas na pesquisa em 

Ecologia e 2) Construção de uma sequência-didática para desenvolver o tema das mudanças 

climáticas na escola básica. A partir da análise dos textos foi possível identificar que apesar 

dos(as) licenciandos(as)/professores(as) apresentarem em suas falas fragmentos que nos 

remetem a controvérsia e a uma vertente da educação ambiental, tanto os(as) licenciandos(as) 

quanto os(as) professores(as) carecem das discussões sobre o tema das mudanças climáticas, 

adicionada à falta de conhecimento sobre a existência de debates e controvérsias no meio 

acadêmico. Com isso, os(as) licenciandos(as)/professores(as) atribuem às mudanças 

climáticas concepções de neutralidade deste discurso, não se posicionando sobre as diferentes 

visões da temática, porém em algumas vezes atribuí apenas a concepção de que as mudanças 

climáticas são antropogênicas, sendo a partir desta vertente que os(as) 

licenciandos(as)/professores(as) conseguem estabelecer relações com a educação ambiental, 

essa de caréter conservacionista. Dessa forma, podemos perceber que é possível trabalhar e 



 

construir relações da abordagem das controvérsias sociocientíficas e perspectivas da educação 

ambiental, porém envolvem diferentes princípios, como questões da formação inicial, no que 

diz respeito às formas como a educação ambiental é inserida e trabalhada nos cursos de 

graduação e ao nosso trabalho durante o curso de formação continuada de professores, visto 

que a discussão das mudanças climáticas é muito abrangente e que a constituição das relações 

entre a educação em ciências quanto a sua abordagem de controvérsias sociocientíficas e a 

educação ambiental numa perspectiva crítica é um processo que se constitui gradualmente e 

por um período de tempo maior. 

 

Palavras-chave: Mudanças climáticas. Controvérsias sociocentíficas. Educação em ciências. 

Educação ambiental. Formação de professores 

 

  



 

ABSTRACT 

 

GONÇALVES, Mariana Brück. Concepções de licenciandos de ciências biológicas e 

professores de ciências sobre mudanças climáticas: relacionando educação ambiental e 

educação em ciências a partir da abordagem de controvérsias sociocientíficas. 2017. 111 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e Saúde) – Núcleo de Tecnologia 

Educacional para a Saúde, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 

Climate changes are considered as a current social and environmental issue, which can 

be understood as a socio-scientific controversy, because it presents different perceptions about 

its nature that guarantee debates in the scientific or social environment. The approach of 

socio-scientific controversies in science education understands that the citizen must 

understand the scientific discussion, being able to make decisions and intervene politically, 

developing critical skills, being a shared characteristic with critical environmental education. 

From these assumptions, we build relationships between socio-scientific controversies in 

science education and the critical perspective of environmental education in teacher 

education. Thus, the present study aims to investigate how undergraduates of biological 

sciences and professors of science teaching represents the controversies, within the 

framework of a teacher training course on the subject of climate change. The training course 

aims to guarantee information strategies, reflection, discussion and exchange that benefits the 

professional improvement of the undergratuates/teachers. In this sense, we selected two 

activities for the dataanalysis: 1) Textual production activity on climate change in ecology 

research and 2) Construction of a didactic sequence to develop the theme of climate change in 

elementary school. Based on the analysis of the texts, it was possible to identify that although 

the undergratuates/teachers present in their speech fragments that lead us to the controversy 

and to an environmental education strand, both the undergraduates and the teachers lack the 

discussion on the subject of climate change, added to the absence of knowledge about the 

existence of debates and controversies in the academic environment. With this, the 

undergratuates/teachers attribute to climate change conceptions of neutrality of this speech, 

not positioning  themselves on the different views of the subject, but sometimes I attribute 

only the conception that the climatic changes are anthropogenic, being from this aspect that 

the undergratuates/teachers can establish relationships with environmental education, that of 

conservation character. Thus, we can perceive that it is possible to work and build relations of 

approach to socio-scientific controversies and perspectives of environmental education, but 

they cover different principles, such as questions of initial formation, regarding the ways in 



 

which environmental education is included and worked out in the graduate courses and to our 

work during the course of teachers continuing education, since the discussion of climate 

change is very comprehensive and that the constitution of the relations between science 

education regarding its approach to socio-scientific controversies and environmental 

education in a critical perspective is a process that is gradually constituted and for a long 

period of time. 

 

Keywords: Climate change. Socioscientific controversies. Education sciences. Environmental 

education. Teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

      Um pouco da minha história... 

Durante a minha graduação em licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, estive envolvida em estágios da área de biologia celular e 

na área de educação. O estágio na área de biologia celular se deu no início da graduação, 

acredito que esta escolha foi influenciada pelo currículo do curso, sendo caracterizado nos três 

primeiros anos por disciplinas de conteúdo específico da biologia. Já o contato com a área de 

educação foi nos dois últimos anos da graduação, período em que cursei as disciplinas da 

licenciatura, me identificando com as discussões deste campo e iniciando estágio no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e posteriormente o estágio de prática 

docente, onde pude entrar em contato com escolas públicas do Rio de Janeiro. 

Durante estas minhas experiências pude perceber que a formação inicial e continuada de 

professores do ensino de ciências deve construir aproximações entre a universidade e a 

realidade escolar, no intuito de que professores em formação e docentes em serviço podem 

aprender juntos, trocar experiências e construir processos de ensino-aprendizagem. Pude 

ainda perceber que, durante o processo formativo, tem-se a necessidade de investir também na 

tríade ensino, pesquisa e extensão, proporcionando a esses docentes e futuros docentes 

espaços de discussão, em que seja possível abordar assuntos que estejam relacionados à 

pesquisa e à reflexão a respeito da prática do professor. 

Dessa forma, surge o interesse de realizar o mestrado na área de educação e desenvolvo 

minha dissertação, a qual acredito que pode contribuir para essa reflexão e discussão, a partir 

de uma articulação teórica e metodológica no processo de formação inicial e continuada, para 

poder desenvolver as potencialidades de licenciandos e de docentes no que diz respeito à 

representação sobre as mudanças climáticas. 

 

... Um pouco do meu estudo 

O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Questões socioambientais na 

sociedade contemporânea: implicações e significados na formação docente em ciências”, o 

qual tem como objetivo contribuir para o avanço no conhecimento da área de pesquisa em 

educação em ciências através da discussão de questões socioambientais. Esse projeto tem 

como foco a discussão de processos de formação de professores analisando escolhas 

curriculares docentes para o tratamento didático das questões socioambientais em sala de aula. 
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Com isso, o projeto discute como as relações entre educação em ciências e educação 

ambiental podem se constituir como elementos de transformação social. 

Em articulação com o projeto de pesquisa, temos o projeto de extensão Universidade – 

Escola – Cursos de Capacitação, Aperfeiçoamento e Atualização para os Professores da Rede 

Municipal e Estadual de Macaé e Região, que consiste em uma parceria entre o Núcleo em 

Ecologia e Desenvolvimento Sócio – Ambiental de Macaé da UFRJ (NUPEM/UFRJ) e a 

Secretaria de Educação de Macaé, por meio de atividades de extensão. Este projeto visa uma 

maior interação e troca de conhecimentos entre o corpo social da UFRJ Macaé/NUPEM e os 

professores que atuam nas escolas das Redes Municipal e Estadual de Macaé e região.  

 No âmbito desses projetos foi desenvolvido um curso de formação de professores 

intitulado: “Mudanças Climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências”. Esse 

curso tem como proposta estimular a discussão das questões socioambientais, por meio do 

tema das mudanças climáticas, a partir de diferentes olhares da pesquisa e do ensino. O tema 

mudanças climáticas, pode ser considerado um tema controverso de difícil enfrentamento, 

dado que a própria ciência não tem um único modo de compreender o fenômeno de mudanças 

no clima da terra a partir de uma abordagem complexa e multivariável. Contudo, entendemos 

que abordagens críticas/reflexivas/argumentativas em processos educativos relacionados às 

mudanças climáticas são requeridas para a formação de cidadãos comprometidos com a 

sustentabilidade e aptos para as tomadas de decisões individuais e coletivas.  

A partir do cenário empírico do curso de formação de professores, desenvolvemos esta 

dissertação de mestrado, na qual compreendemos como professores de ciências em formação 

inicial e continuada, participantes do curso descrito acima, representaram o tema controverso 

mudanças climáticas. Estabelecemos ainda relações entre a educação ambiental e o tratamento 

desta temática em sala de aula, uma vez que, nos trabalhos de Guimarães (2004) e Lima e 

Layrargues (2014) a educação ambiental é entendida como um processo para geração de 

comportamentos ambientalmente sustentáveis; para desenvolvimento de conhecimentos, 

ideias, atitudes e comportamentos; ou para mobilização sob um enfoque político e social. 
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2 RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

E SUAS DIFERENTES PERSPECTIVAS 

 

Nesta seção, construímos relações existentes entre a educação em ciências e a educação 

ambiental e suas diferentes perspectivas, e apresentamos, a partir de uma revisão de literatura 

de que forma as controvérsias sociocientíficas podem ser debatidas através dessa relação. 

Uma vez que esta relação pode ser reconhecida a partir dos pontos de convergência e espaços 

de interseção historicamente construídos durante a constituição desses dois campos, os quais 

possuem diferentes perspectivas teóricas e práticas, respondendo a diferentes visões de mundo 

e objetivos de formação. 

Layrargues e Lima (2011) mostram que a educação ambiental surgiu no contexto de uma 

crise ambiental reconhecida nas décadas finais do século XX e estruturou-se como fruto de 

uma demanda para que o ser humano adotasse uma visão de mundo e uma prática social 

capazes de minimizar os impactos ambientais então recorrentes.  

De acordo com Loureiro (2009), a educação ambiental se constituiu como um campo 

específico, internacionalmente reconhecido, no ano de 1975, com a realização do I Seminário 

Internacional de Educação Ambiental, em Belgrado. Nesse seminário, enfatizou-se a 

educação ambiental como processo educativo amplo, abarcando as dimensões políticas, 

culturais e sociais, capazes de gerar novos valores, atitudes e habilidades compatíveis com a 

sustentabilidade da vida no planeta.  

Layrargues e Lima (2011) apontam que, no Brasil, a trajetória histórica da educação 

ambiental, foi caracterizada por um momento inicial de busca por uma definição universal 

comum a todos os envolvidos nessa práxis educativa que, em um momento seguinte, foi 

abandonada pela percepção crescente da diversidade de visões e pluralidade de atores que 

dividiam o mesmo universo de atividades e de saberes, isto é, ela deixou de ser vista como 

uma prática pedagógica única, e começou a ser entendida como plural, podendo assumir 

diversas expressões.  A constatação dessa multiplicidade interna do campo conduziu 

naturalmente a novos esforços teóricos e políticos de diferenciação desse amplo universo de 

conhecimentos, práticas, disciplinas e posições pedagógicas, epistemológicas e políticas que 

interpretavam as relações entre a educação, a sociedade, o ambiente natural e construído 

(LAYRARGUES ; LIMA, 2011). 

De acordo com esses autores, a partir da década de 1990 a educação ambiental já era 

referida com suas distintas correntes político-pedagógicas, abandonando seu perfil inicial 
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predominantemente conservacionista e reconhecia a dimensão social do ambiente, isto é, a 

educação ambiental compreendia um universo pedagógico multidimensional que girava em 

torno das relações estabelecidas entre o indivíduo, a sociedade, a educação e a natureza 

tornando essa prática educativa mais complexa, com uma diversidade de visões e pluralidade 

de atores que dividiam o mesmo universo de atividades e de saberes.  

Layrargues (2004) aponta que a diversidade de nomenclaturas hoje enunciadas, retrata 

um momento da educação ambiental que marca para a necessidade de se re-significar os 

sentidos identitários e fundamentais dos diferentes posicionamentos político-pedagógicos. 

Sendo o Brasil um dos principais países como protagonista nesse debate, designando 

especificidades de identidades na educação ambiental. 

Dessa forma, Layrargues e Lima (2011) assumem que atualmente existem três macro-

tendências como modelos político-pedagógicos para a educação ambiental. Conforme 

veremos, cada uma dessas macro-tendências (conservacionista, pragmática e crítica) 

contempla uma ampla diversidade de posições.  

Layrargues e Lima (2011) explicam que inicialmente, a educação ambiental era vista 

como um saber e uma prática fundamentalmente conservacionistas, ou seja, uma prática 

educativa que tinha como característica despertar uma nova sensibilidade humana para com a 

natureza, desenvolvendo-se a lógica do “conhecer para amar, amar para preservar”, orientada 

pela conscientização “ecológica” e tendo por base a ciência ecológica. Layrargues e Lima 

(2011) concluem que a educação ambiental conservacionista apóia-se nos princípios da 

ecologia, na valorização da dimensão afetiva em relação à natureza e na mudança de 

comportamentos individuais e culturais em relação ao ambiente que relativize o 

antropocentrismo como paradigma dominante.  

De acordo com o que Larayrargues e Lima (2011) assumem, a educação ambiental no 

Brasil, surge como uma vertente conservacionista devido à forma como a crise ambiental se 

instaurou, pois os problemas ambientais decorrentes desta crise eram, em grande parte, 

percebidos como efeitos colaterais da modernização. A modernização se deu pela difusão de 

informação e de educação sobre o meio ambiente e pela utilização dos produtos do 

desenvolvimento científico e tecnológico.  Essa perspectiva acaba por influenciar a 

institucionalização da educação ambiental por meio do campo ambiental, e não educacional, a 

qual só foi ter aproximação teórica e prática com o campo educativo a partir da década de 

1990 (LAYRARGUES; LIMA, 2011). 

Nesse contexto, a educação ambiental se inseriu nos setores governamentais e científicos 

vinculados à conservação dos bens naturais, com forte sentido comportamentalista, tecnicista, 
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voltada para o ensino da ecologia e para a resolução de problemas, assumindo um caráter 

conservacionista (LOUREIRO, 2009). 

Para Guimarães (2004), a educação ambiental conservadora se fundamenta na 

compreensão de mundo fragmentado e partido, constituindo características sociais de vida 

como: individualismo, competição, desigualdade, isto é, fragmenta e simplifica a realidade, 

perdendo a diversidade da relação, produzindo uma prática pedagógica constituída no 

indivíduo e na transformação do seu comportamento. 

Ainda para Guimarães (2004), a educação ambiental conservadora tende, refletindo os 

paradigmas da sociedade moderna, a privilegiar e a promover o aspecto cognitivo do processo 

pedagógico, acreditando que transmitindo o conhecimento correto fará com que o indivíduo 

compreenda a problemática ambiental e que isso garanta a transformação do seu 

comportamento e da sociedade. 

Layrargues e Lima (2011) nos mostram que entre as décadas de 1980 e 1990, tem-se o 

aparecimento de uma educação ambiental denominada pragmática, a qual abrange as 

correntes da educação para o desenvolvimento sustentável e para o consumo sustentável, 

expressões do ambientalismo de resultados, do pragmatismo contemporâneo e do ecologismo 

de mercado que decorrem da hegemonia neoliberal instituída mundialmente desde a década 

de 1980 e no contexto brasileiro desde o governo Collor de Mello nos anos 1990. Essa 

vertente essencialmente urbano-industrial representa a noção do consumo sustentável, que 

também se relaciona com a economia de energia ou de água, o mercado de carbono, as eco-

tecnologia legitimadas por algum rótulo verde, a diminuição da “pegada ecológica” e todas as 

expressões do conservadorismo dinâmico que operam mudanças superficiais, tecnológicas, 

demográficas, comportamentais (LAYRARGUES ; LIMA, 2011). 

Para Layrargues (2012) a vertente pragmática representa uma derivação histórica da 

vertente conservacionista, ou seja, é a adaptação ao novo contexto social, econômico e 

tecnológico, em que o conservadorismo precisou se adequar às mudanças tecnológicas e 

econômicas e às pressões do mercado. Sendo assim, as vertentes conservacionista e 

pragmática representam dois momentos de uma mesma linhagem de pensamento, a 

conservadora, que foi se ajustando aos desdobramentos econômicos e políticos até ganhar a 

atual face modernizada, neoliberal e pragmática que hoje  caracteriza a vertente pragmática. 

Em Layrargues e Lima (2011) a vertente pragmática é caracterizada inicialmente a partir 

da problemática do lixo urbano-industrial como um dos temas cada vez mais utilizados nas 

práticas pedagógicas, sendo um afastamento da dimensão puramente ecológica-

conservacionista que se aproxima da esfera da produção e do consumo, embora voltada 
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apenas aos recursos ambientais sem qualquer ligação com a dimensão social. 

Segundo Loureiro (2009), podemos observar em eventos como o Congresso 

Internacional de Educação e Formação Ambientais, ocorrido em Moscou, no ano de 1987 

propostas de educação ambiental como elemento de transformação social inspirada no 

diálogo, no exercício da cidadania, no fortalecimento dos sujeitos, na superação das formas de 

denominação capitalista e na compreensão do mundo em sua complexidade e da vida em sua 

totalidade. Essa educação ambiental envolve a capacidade crítica, diálogo, assimilação de 

diferentes saberes, e a transformação ativa da realidade e das condições de vida, a qual se 

constitui uma vertente crítica de educação ambiental (LOUREIRO, 2009).  

Dessa forma, de acordo com Loureiro (2004) a educação ambiental crítica se origina no 

escopo das pedagogias críticas e emancipatórias, especialmente dialética em suas interfaces 

com a chamada teoria da complexidade, visando um novo paradigma para uma nova 

sociedade. Sendo um campo amplo que se mostra adequado à educação ambiental pelo 

tratamento consistente da especificidade como seres biológicos, sociais e históricos, da 

complexidade como espécie e da dialética natureza/ sociedade como unidade dinâmica. 

De acordo com Carvalho (2004), a educação ambiental crítica tem suas raízes nos ideais 

democráticos e emancipatórios do pensamento crítico aplicado à educação. No Brasil, estes 

ideais foram constitutivos da educação popular que rompeu com uma visão de educação 

tecnicista, difusora e repassadora de conhecimentos, convocando a educação a assumir a 

mediação na construção social de conhecimentos implicados na vida dos sujeitos, tendendo a 

um olhar para a educação como formação de sujeitos sociais emancipados, isto é, autores de 

sua própria história. 

Para Layrargues e Lima (2011), a vertente crítica apóia-se com ênfase na revisão crítica 

dos fundamentos que proporcionam a dominação do ser humano e dos mecanismos de 

acumulação do Capital, buscando o enfrentamento político das desigualdades e da injustiça 

socioambiental, procurando contextualizar e politizar o debate ambiental, articular as diversas 

dimensões da sustentabilidade e problematizar as contradições dos modelos de 

desenvolvimento e de sociedade que experimentamos local e globalmente, isto é, deve-se 

incluir ao debate ambiental a compreensão político-ideológica dos mecanismos da reprodução 

social, mediando a relação entre o ser humano e a natureza por relações sócio-culturais. 

Nas palavras de Carvalho (2004), 

O projeto político-pedagógico de uma Educação Ambiental Crítica seria o de 

contribuir para uma mudança de valores e atitudes, contribuindo para a formação de 

um sujeito ecológico. Ou seja, um tipo de subjetividade orientada por sensibilidades 

solidárias com o meio social e ambiental, modelo para a formação de indivíduos e 

grupos sociais capazes de identificar, problematizar e agir em relação às questões 
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socioambientais, tendo como horizonte uma ética preocupada com a justiça 

ambiental (CARVALHO, 2004, p.18) 

 

Ainda de acordo com Carvalho (2004), a educação ambiental crítica tem um olhar para 

as relações indivíduo-sociedade, isto é, o indivíduo se constitui em relação com o mundo em 

que vivem com os outros e pelo qual são responsáveis juntamente com os outros. Dessa 

forma, a educação ambiental crítica esta tomada de posição de responsabilidade pelo mundo, 

não tendo apenas a responsabilidade consigo próprio, mas também com os outros e com o 

ambiente, sem dicotomizar e/ou hierarquizar estas dimensões da ação humana. 

Para Guimarães (2004) a educação ambiental crítica é uma contraposição à educação 

ambiental conservadora, acreditando subsidiar uma leitura de mundo mais complexa e 

instrumentalizada para uma intervenção que contribua no processo de transformação da 

realidade socioambiental. Isto é, traz a complexidade para compreensão e intervenção na 

realidade socioambiental, ao contrário da educação ambiental conservadora, que considera a 

transformação social. Na perspectiva crítica, o conflito, as relações de poder são precursoras 

na construção de sentidos, na organização espacial em suas múltiplas determinações, ou seja, 

a educação ambiental crítica propõe contribuir na transformação da sociedade atual, 

assumindo forma característica a sua dimensão política (GUIMARÃES, 2004). 

Em relação à forma como as vertentes da educação ambiental são nomeadas, observamos 

que a vertente conservacionista é nomeada assim por Loureiro (2009), Lima ; Layrargues 

(2011) e Layrargues (2012) e por Guimarães (2004) é nomeada como conservadora. Isso se dá 

pela identidade pessoal de cada autor, em nosso trabalho adotaremos a nomenclatura 

conservacionista, uma vez que de acordo com Layrargues e Lima (2011): 

O conservacionismo e o conservadorismo se fundem porque ao adotarem uma 

perspectiva com viés ecológico da questão ambiental perdem de vista as dimensões 

sociais, políticas e culturais indissociáveis de sua gênese e dinâmica; porque não 

incorporam as posições de classe e as diferentes responsabilidades dos atores sociais 

enredados na crise; porque reduzem a complexidade do fenômeno ambiental a uma 

mera questão de inovação tecnológica e porque, finalmente, acreditam que os 

princípios do mercado são capazes de promover a transição social no sentido da 

sustentabilidade (LAYRARGUES ; LIMA, 2011, p.7) 

Assim como a educação ambiental, a educação em ciências também apresenta posturas 

teórico-epistemológicas que constituem diferentes correntes como o movimento ciência, 

tecnologia e sociedade (CTS), letramento/alfabetização científica, questões sociocientíficas, 

controvérsias sociocientíficas e temas controversos na educação em ciências. 

Podemos perceber, a partir da literatura, que o surgimento destas diferentes correntes na 

educação em ciências constitui uma ligação entre elas. O marco inicial se dá por meio do 
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movimento CTS, o qual surge em meados da década de 1970, onde ciência e tecnologia 

(C&T) passam a serem criticadas, no sentindo de que começa a se duvidar da capacidade da 

C&T quanto ao poderem solucionar todos os problemas da humanidade.  

Segundo Santos e Mortimer (2002) a supervalorização do movimento C&T gerou 

compreensões distorcidas e descontextualizadas sobre a ciência, sobre seu papel e sobre o 

modo como esta constrói conhecimento. Neste sentido, por volta da década de 1960, vários 

movimentos sociais começaram a criticar e questionar a chamada neutralidade científica, 

como uma forma de mostrar que dentro da comunidade acadêmica, em geral, há discussões de 

ideias contrárias, que nada é neutro, pronto e acabado, como se parece, que há uma discussão 

controversa, a qual pode ser definida como um pensamento plural, em que se definem para 

diferentes lados, revertendo a ideia de que a ciência é algo homogêneo, consolidado e estático, 

que na verdade a ciência é dinâmica (SANTOS ; MORTIMER, 2002). 

O movimento CTS surge dos processos sociais do movimento C&T, afetando 

categoricamente a origem e as idéias C&T. Isto é, surge entre as décadas de 1960 e 1970 a 

partir de inquietações como: os questionamentos sobre o papel social e as conseqüências da 

atividade científica e dos produtos tecnológicos (VASCONCELLOS; SANTOS, 2008). Junto 

a isso, também foram discutidas questões éticas referentes ao desenvolvimento científico e à 

ausência de participação popular nas decisões púbicas (AULER; BAZZO, 2001). 

No que diz respeito à educação em ciências, entendemos que o movimento CTS vem 

como forma de contribuição, para um olhar de reflexão sobre o caráter provisório e incerto 

das teorias científicas, o que possibilita analisar e avaliar as aplicações da ciência levando em 

conta as opiniões controvertidas dos especialistas. Assim, o movimento CTS, na educação em 

ciências, contribuiu para a inserção de abordagens pedagógicas que buscam relacionar 

aspectos sociais e científicos como engajamento em ações sociais responsáveis por questões 

controversas de natureza ética e problemas ambientais contemporâneos (SANTOS, 2011). 

A partir do movimento CTS, emergem outras perspectivas pedagógicas na educação em 

ciências, como os chamados temas controversos, questões sociocientíficas ou controvérsias 

sociocientíficas os quais envolvem discussões do mundo da ciência e suas implicações 

socioambientais como observamos nos trabalhos de Ratcliffe e Grace (2003), Lopes (2010) e 

Martínez (2010). Entendemos que essas perspectivas constituem-se como ambientes 

favoráveis para a discussão dos aspectos que requerem a capacidade de se discutir e debater 

assuntos científicos, isto é, os debates deixam de ser somente científicos e passam a ser 

inseridos e abertos à sociedade. Zeidler et al. (2002), ainda acrescentam que os temas 

controversos surgem em função ao movimento CTS, pois suas iniciativas não conseguiram 
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alcançar os objetivos democráticos e de cidadania, uma vez que, os temas controversos para 

esses autores são uma tentativa de vincular a ciência, a tecnologia, a política e o meio 

ambiente por meio de assuntos sociais e controversos, relacionando os conhecimentos 

científicos atuais com o que é debatido na sociedade. 

No presente trabalho, é de nosso interesse olhar especificamente para a abordagem dos 

temas controversos, pois entendemos como interseção entre essa abordagem da educação em 

ciências e a educação ambiental. Por esse fato que nos apoiaremos nos trabalhos de Hart, 

(2007) e Sadler e Murakami (2014). Sadler e Murakami (2014) nos mostram que o campo da 

educação em ciências e o da educação ambiental apesar de possuírem diferenças, possuem 

sobreposições significativas, que se dão pela ênfase no trabalho com controvérsias 

sociocientíficas, a qual vem da área da educação em ciências, mas que apresenta 

oportunidades para desenvolver a educação ambiental no sentido de uma pesquisa e uma 

educação que promovam a cidadania global engajada e justiça social. Hart (2007) concorda 

com Sadler e Murakami (2014) ao afirmar que esses dois campos têm em comum o interesse 

por processos de ensino e aprendizagem que promovam o envolvimento dos alunos com a 

Ciência além do que é aplicado em sala de aula. Segundo Zeidler e Sadler (2008), o ensino e 

aprendizagem baseados em controvérsias sociocientíficas podem facilitar o entendimento e 

debate dos estudantes sobre essas questões, tornando-os preparados para negociá-las. 

Ainda de acordo com Sadler (2009a), a educação em ciências baseada nas abordagens 

pedagógicas das controvérisas sociocientíficas busca formar alunos que desenvolvam um 

sentimento de ter algo a dizer sobre as questões a serem debatidas e de se verem como 

participantes legítimos nestes diálogos sociais, particularmente os que envolvem a ciência. 

Essa característica se sobrepõe aos pressupostos da educação ambiental crítica, pois de 

acordo com Loureiro (2007), em consonância com as controvérsias sociocientíficas, a 

perspectiva crítica da educação ambiental parte da premissa de que os conhecimentos e 

verdades são historicamente constituídos e que a origem dos chamados problemas ambientais 

está no modo como socialmente nos organizamos, produzimos culturalmente e intervimos no 

mundo por meio da técnica (LOUREIRO, 2007). Além disso, essa vertente da educação 

ambiental busca processos educativos que estimulem o pensamento crítico sobre os processos 

sociais e também busca “romper com visões simplistas e reducionistas que olham para os 

fenômenos buscando interpretá-los encaixando em uma lógica mecanicista e linear” 

(VASCONCELLOS et al., 2005, p.6). Os autores sugerem como prática educacional 

movimentos dialógicos de conscientização que incorporem informação, compreensão e 

intervenção na realidade, entendida em sua complexidade. 
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Farias e Freitas (2007) entendem que a educação ambiental compartilha com as 

controvérsias sociocientíficas a preocupação de que a educação deve se empenhar para 

superar esta tendência hegemônica da ecoeficiência e formar pessoas capazes de tomar 

decisões sobre problemas atuais e intervir politicamente, para além do processo instrumental 

intrínseco nas práticas sociais. Assim, as relações entre estas compartilhariam não só 

concepções teórico-metodológicas, mas também temas como mudança climática global, 

poluição, uso e gestão dos recursos naturais entre outros que permitam a utilização destas 

abordagens. 

Assim, o que foi apresentado acima, caracteriza as relações que podemos estabelecer 

entre a educação ambiental e a educação em ciências a partir da revisão de literatura, e 

considerando as controvérsias sociocientíficas. Esta abordagem se fundamenta em uma 

educação com a participação do aluno na democracia, engajamento da cidadania, exploração e 

busca de justiça social, em que os alunos se envolvem em discursos significativos nas 

questões ambientais e sociais (SADLER ; MURAKAMI, 2014). 

Entendemos que tanto a educação ambiental crítica quanto a educação em ciências com a 

aprendizagem baseada nas controvérsias sociocientíficas, tem como objetivo central, preparar 

os alunos para o exercício de uma cidadania caracterizada pela abordagem dos conteúdos 

científicos no seu contexto socioambiental, disponibilizando as representações que “permitam 

ao cidadão agir, tomar decisão e compreender o que está em jogo no discurso dos 

especialistas” (SANTOS; MORTIMER, 2002, p.2). De forma semelhante, Guimarães e 

Vasconcellos (2006) afirmam que para discutir e se engajar como cidadão no enfrentamento 

dos problemas socioambientais, a população precisa estar cientificamente alfabetizada e 

politicamente consciente. 

Sendo assim, no próximo capítulo caracterizaremos a partir da revisão de literatura as 

controvérsias sociocientíficas, assunto de nosso interesse no presente trabalho, e o 

estabelecimento de relações das controvérsias sociocientíficas com o tema das mudanças 

climáticas. 
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3 CONTROVÉRSIAS SOCIOCIENTÍFICAS E O TEMA DAS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS 

 

No capítulo anterior, estabelecemos relações e aproximações entre a educação em 

ciências com sua aprendizagem baseada nas controvérsias sociocientíficas e a educação 

ambiental em sua vertente crítica. Com isso, fundamentamos proposições que argumentam em 

prol de uma educação preocupada em formar cidadãos críticos, capazes de tomar decisões, de 

compreender os problemas atuais e de intervir politicamente, além de prepará-los para o 

exercício de uma cidadania caracterizada pela abordagem dos conteúdos científicos no seu 

contexto socioambiental, questões, as quais procuramos situar em nosso trabalho. Dessa 

forma, no presente capítulo, apresentamos a abordagem das controvérsias sociocientíficas na 

educação em ciências a partir de três eixos: diferentes definições na literatura, o trabalho na 

educação em ciências e a relação com a temática das mudanças climáticas. 

 

3.1 CONTROVÉRSIAS SOCIOCIENTÍFICAS 

 

Notamos por meio de Velho e Velho (2002) que a partir da década de 1970, com o 

rápido crescimento nas pesquisas passou-se a procurar entender como se produzia o 

conhecimento científico e como se organizavam as bases sociais do meio científico. Partindo 

desta procura Velho e Velho (2002) se depararam com a análise de controvérsias científicas, a 

qual se constitui devido a diferentes interesses e valores, os quais se estabelecem divido às 

diferentes influências sociais e de disputa que compõem o meio científico e que pode estar 

associado a um momento histórico, no qual, grandes esperanças depositadas no 

desenvolvimento técnico-científico passam a ser questionadas, tendo como pano de fundo o 

“mal-estar” causado por uma associação da Ciência à guerra e à agressão ao meio ambiente, 

como colocam Auler e Bazzo: 

Após uma euforia inicial com os resultados do avanço científico e tecnológico, nas 

décadas de 1960 e 1970, a degradação ambiental, bem como a vinculação do 

desenvolvimento científico e tecnológico à guerra fez com que a ciência e a 

tecnologia (C&T) se tornassem alvo de um olhar mais crítico (AULER ; BAZZO, 

2001, p. 1). 

 

Velho e Velho (2002) apontam que estudos realizados sobre controvérsias se tornaram 

mais propícios durante a década de 1970, pois se pôde perceber que as controvérsias estavam 

ligadas ao status do conhecimento científico, o qual dependia de negociações e debates entre 
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as partes interessadas, envolvendo diferentes segmentos no meio científico e na sociedade.  

Narasimhan (2001), define controvérsia científica “como uma disputa conduzida 

publicamente e mantida persistentemente, sobre um assunto de opinião considerado 

significativo por um número de cientistas praticantes” (NARASIMHAN, 2001, p. 299). Este 

autor destaca três implicações desta definição: a) levando em conta o período de duração da 

controvérsia, esta é levantada como um evento histórico e, por conseqüência, sua análise deve 

ser histórica; b) a controvérsia levanta o desejo dos envolvidos em demonstrar os bons 

fundamentos das suas alegações epistêmicas e estas alegações trazem certos valores; c) uma 

controvérsia científica é um evento público (NARASIMHAN, 2001). Sobre esta última 

implicação, complementa que: 

Nenhuma discordância, mesmo que profunda, pode adquirir o status de controvérsia 

a menos que haja um envolvimento ativo da comunidade científica. A natureza 

protraída de uma controvérsia a investe de um caráter histórico e a participação da 

comunidade científica dá a ela uma dimensão social crucial. O conflito de alegações 

epistêmicas faz dela um evento cognitivo. Assim, uma controvérsia congrega toda 

uma gama de forças que impulsiona a ciência para frente. (NARASIMHAN, 2001, 

p. 299). 

 

Para autores como Oulton, Dillon e Grace (2004) e Levinson (2006), as controvérsias 

sociocientíficas consistem em questões ocasionadas por interações entre ciência, tecnologia, 

sociedade e ambiente que dividem a sociedade e às quais diferentes grupos de cidadãos 

apresentam explicações e possíveis soluções que são incompatíveis, baseadas em crenças, 

compreensões e valores. Estas questões não conduzem a conclusões simples e envolvem uma 

dimensão moral e ética (SADLER; ZEIDLER, 2004). 

Reis e Galvão (2004) apontam que quando pensam nas discussões sobre controvérsias 

dentro da área da educação em ciências, não acreditam que os conhecimentos científicos 

devem ser apresentados como inquestionáveis, mas sim, que o debate conduzido com os 

estudantes pode auxiliá-los na compreensão dos papéis dos especialistas nestes embates. 

Além disso, destaca como as controvérsias sociocientíficas que vêm a público, principalmente 

retratadas pela mídia, podem influenciar as concepções dos estudantes sobre ciências. Em 

suas palavras, estas controvérsias parecem contribuir para: 

1.construir uma imagem de ciência e tecnologia como atividades influenciadas por 

valores hierárquicos, de conveniência pessoal, questões financeiras e pressões 

sociais;  2. reforçar a ideia de que ciência e tecnologia representam uma fonte tanto 

de progresso como de preocupação ao mesmo tempo, e que deveria ser regrada por 

princípios morais e éticos; e  3. reconhecer como é importante que os cidadãos e o 

Estado participem, acompanhando, acessando e controlando o progresso científico e 

tecnológico e suas implicações. (REIS & GALVÃO, 2004, p. 1631). 
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Para Martínez (2010), as questões sociocientíficas abrangem controvérsias sobre 

assuntos sociais que estão relacionados com conhecimentos científicos da atualidade, e que, 

portanto, em termos gerais, são abordados nos meios de comunicação de massa (rádio, TV, 

jornal e internet). Esses assuntos envolvem consideráveis implicações científicas, 

tecnológicas, políticas e ambientais, que podem ser trabalhadas em aulas de ciências com o 

intuito de favorecer a participação ativa dos estudantes em discussões escolares que 

enriqueçam seu crescimento pessoal e social (MARTÍNEZ, 2010). 

A partir dessas nuances diferenciadas, neste estudo, preferimos usar a terminologia 

controvérsias sociocientíficas a utilizar temas controversos, controvérsias científicas ou 

questões sociocientíficas, pois assim enfatizamos o envolvimento de outras esferas sociais ao 

debate da comunidade científica, ressaltando o trânsito bidirecional no problema a ser 

pesquisado. Além disso, nos apoiaremos nos autores Reis (2004) e Martínez (2010), para 

trabalhar a noção de controvérsias sociocientíficas, pois estes autores relacionam as 

controvérsias sociocientíficas com o ensino de ciências, a partir de um olhar sobre a formação 

de professores. Assim, entendemos que abordar controvérsias sociocientíficas nos processos 

de ensino, desenvolvidos por professores, representa uma oportunidade para construir um 

currículo de Ciências integrado, pois ao trabalhar com essas questões, os professores terão a 

oportunidade, de discutir com seus estudantes, conceitos científicos, bem como as 

implicações éticas e ambientais do uso das pesquisas científicas de acordo com diferentes 

interesses sociais e políticos.  

Ainda podemos ressaltar que, a inserção de discussões sobre controvérsias 

sociocientíficas tem o potencial de estimular o educando a sentir-se parte da sociedade em que 

vive. Entendemos que a abordagem de questões dessa natureza, além de contribuir para a 

formação cidadã, abre espaço para a construção de conhecimentos em diferentes disciplinas 

do currículo de Ciências (química, física, biologia). Conforme Reis (2004), a importância da 

abordagem de controvérsias sociocientíficas na educação em ciências é justificada não 

somente pelos conhecimentos que mobiliza acerca de conteúdos e procedimentos científicos e 

tecnológicos, mas também pelas potencialidades educativas destas questões no que se refere 

ao desenvolvimento pessoal e social de professores e estudantes. A abordagem de 

controvérsias sociocientíficas implica comprometimento e responsabilidade social do 

professor para incentivar e favorecer o desenvolvimento de habilidades críticas dos 

estudantes, de tal forma que eles tenham a capacidade de avaliar o impacto da ciência e da 

tecnologia na sociedade. 

Para Santos et al. (2001) a abordagem das controvérsias sociocientíficas, na educação em 
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ciências, pode ser focada em processos de argumentação em sala de aula, oferecendo 

possibilidades para os professores realizarem intervenções pedagógicas que possam contribuir 

para melhorar a qualidade da participação de seus alunos. Com isso, a negociação e o 

“diálogo de saberes” na abordagem de contorvérsias sociocientíficas, constituem uma 

possibilidade importante para aproximar culturas diferentes em sala de aula que configuram 

conflitos no espaço escolar, sobretudo, quando a possibilidade do diálogo persuasivo ou 

polifônico é desconsiderada (RATCLIFFE, 1997).  

Dessa forma, entendemos que um determinado assunto é definido como controverso 

quando é considerado importante por um número considerável de pessoas, e, ao mesmo 

tempo, envolve juízo de valores que impossibilitam uma resolução apenas através da análise 

de evidências. Nos currículos da educação em ciências existem temas de grande atualidade e 

interesse, geradores de reflexão e de debate, com potencial para a motivação dos alunos e para 

a promoção do pensamento crítico. Dentro destes temas, se encontram os que envolvem as 

questões ambientais, como as mudanças climáticas, tema que em nosso entendimento, garante 

a construção e desenvolvimento de novas abordagens de ensino pautado pela reflexão e pela 

avaliação crítica do impacto dos vários conteúdos científicos na sociedade. 

 

3.2 MUDANÇAS CLIMÁTICAS COMO CONTROVÉRSIA SOCIOCIENTÍFICA 

 

No presente tópico buscamos descrever o tema mudanças climáticas, como uma questão 

socioambiental da atualidade a partir do entendimento da controvérsia sociocientífica, pois 

apresenta diferentes percepções sobre sua natureza que garantem debates seja no meio 

científico ou social. 

Os problemas socioambientais atuais são atribuídos à junção das ações da sociedade, 

tanto no âmbito de poder público quanto do privado. Estes problemas surgem em resposta ao 

consumo excessivo dos recursos naturais, em que a sociedade se baseia na natureza como um 

bem infinito, e também ao crescimento econômico-populacional, o qual gera o surgimento de 

cidades e consequentemente leva a fatores de tensão, como a pobreza, desigualdade social, 

insegurança alimentar, conflitos e incidência de doenças, constituindo condições de 

vulnerabilidade (JACOBI et al., 2015). 

Essas condições de vulnerabilidade muitas vezes estão relacionadas com a ocorrência de 

eventos extremos, como secas prolongadas e enchentes que demandam, por sua vez, respostas 

e ações urgentes que estão intimamente ligadas às questões ambientais, mais especificamente 
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ao contexto das mudanças climáticas (JACOBI, 2012). 

Segundo Giddens (2010), a mudança climática é a dimensão mais grave e mais intensa 

dos problemas socioambientais da atualidade. É grave porque aumenta significativamente a 

desertificação, a crise de recursos hídricos e a crise de biodiversidade. Além disso, destroem a 

infra-estrutura existente, trazem grandes prejuízos às atividades econômicas e afetam com 

severidade as populações pobres do planeta, e é instensa porque não existe solução apenas 

tecnológica. Trata-se da busca de fontes renováveis de energia, mas isso significa também o 

fim de uma civilização baseada nos combustíveis fósseis e na depreciação acelerada de 

imensos volumes de capital imobilizados nela (GIDDENS, 2010). 

Giddens (2010) acredita que a mudança climática se refere ao fato de que as emissões de 

gases geradores do efeito estufa, produzidas pela indústria moderna, vêm fazendo o clima da 

Terra se aquecer, com consequências potencialmente devastadoras no futuro. Este autor 

afirma ainda, que o aquecimento global e seus efeitos acumulativos tendem a forçar rupturas 

muito aceleradas no equilíbrio atual do clima (GIDDENS, 2010). 

Para Marengo et al (2007), a mudança climática afetará os elementos básicos da vida das 

pessoas à nivel global, como o acesso à água, produção de alimentos, saúde e ambiente. 

Centenas de milhões de pessoas poderão sofrer de fome, de falta de água e de inundações 

costeiras à medida que o planeta torna-se mais quente. Mesmo para um aquecimento mais 

moderado, todas as provas, desde os estudos detalhados dos modelos globais e regionais, 

demonstram que a mudança climática terá um impacto grave sobre a produção mundial de 

alimentos, a vida humana e o ambiente. 

Marengo et al (2007) afirma ainda que a mudança climática é uma grave ameaça global e 

regional, que exige respostas global, regional e nacional urgente. Já não é mais possível 

impedir a mudança climática, que terá lugar nas próximas duas a três décadas, mas é possível 

proteger de certo modo nossa sociedade e a economia dos seus impactos, por exemplo, 

prestando melhor informação, um planejamento aperfeiçoado e culturas agrícolas e infra-

estrututas resistentes ao clima. 

Nos últimos anos, as mudanças climáticas tornaram-se instrumento de investigação para 

as universidades e centros de pesquisa, preocupação das agendas políticas, tópico para a 

comunicação social e, consequentemente, tema para os currículos escolares, seja ao nível dos 

conteúdos das áreas curriculares ou das áreas não curriculares (ARTO BLANCO; MEIRA 

CARTEA, 2012). 
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Estudos técnicos têm sido divulgados pelos cientistas, especialmente por meio do Painel 

Intergovernamental sobre Mudança Climática (IPCC)1, o qual tem como objetivo reunir, 

analisar e avaliar informações socioeconômicas e científicas produzidas no mundo para 

compreensão das mudanças climáticas e seus potenciais impactos ambientais e 

socioeconômicos fazendo assim com que o tema das mudanças climáticas ganhe repercussão 

mundial. Porém, os grupos considerados mais vulneráveis, permanecem alheios a essas 

discussões (JACOBI et al, 2015). 

De acordo com o IPCC (2007) em seu IV relatório de avaliação realizado em 2007, a 

elevação da temperatura média global, ocorrida nos últimos 50 anos, foi ocasionada pelo 

aumento da concentração de gases do efeito estufa, devido ao aumento das atividades 

antrópicas nos dias atuais. De acordo com Cruz et al (2014), este relatório do IPCC ganhou 

grande destaque no mundo e foi o principal responsável em conduzir pesquisas que 

investigam as atividades humanas como modificadoras da mudança do clima na Terra, por 

meio do lançamento de gases estufa na atmosfera. 

De acordo com Giddens (2010), uma grande parte das pessoas que estudam esse tema 

concorda que a mudança climática é real, perigosa e causada por atividades humanas (visão 

antropogência). Porém, existe outro grupo de cientistas, que questionam essas afirmações, ou 

porque não concordam que o planeta esteja verdadeiramente em uma era de aquecimento 

global, ou porque, o admitindo, defendem que a influência humana nesse fenômeno climático 

é ínfima, e associam essas mudanças às causas naturais (visão naturalista). 

Os cientistas que defendem a visão antropogênica afirmam que o aquecimento global, 

principal motor das mudanças climáticas, tão anunciado nos meios de comunicação, é 

consequência do aumento do CO2 na atmosfera provocado por atividades humanas e que ele 

ainda está ocorrendo e irá aumentar nos próximos anos (IPCC, 2007; MARENGO et al., 

2011).  

Autores como Doran et al (2009) e Oliveira (2008), também defedem que as mudanças 

climáticas são preponderantemente causadas pela influência humana. Nas palavras de Oliveira 

(2008), 

Há inúmeras indicações de que o aumento do aquecimento global seja devido às 

                                                 

1
O IPCC é formado por três grupos de trabalho: a) Grupo 1 - avalia os aspectos científicos do sistema climático e 

de mudança do clima; b) Grupo 2 - avalia os efeitos das mudanças climáticas sobre a natureza e a sociedade; 

c)Grupo 3 - discute as possíveis estratégias de adaptação e mitigação das mudanças climáticas e seus impactos 

na sociedade. O IPCC não faz pesquisa, somente compila informações de milhares de trabalhos científicos e faz 

a sua análise, realizando uma síntese de conhecimento na área das mudanças climáticas. 
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atividades humanas, principalmente aquelas que envolvem a queima do petróleo e 

do carvão, emitindo gases conhecidos como de efeito estufa. No entanto, o sistema 

climático é muito complexo, podendo haver outras causas para as variações de 

temperaturas observadas, de modo que a relação direta de causa e efeito entre o 

aumento do teor dos gases de efeito estufa na atmosfera no século XX e o aumento 

da temperatura nesse mesmo período continuam sendo objeto de debate entre os 

cientistas. (OLIVEIRA, 2008, p.17). 

 

Porém, os cientistas que defendem a visão naturalista como MARUYAMA (2008); 

MOLION (2008); ALEXANDER (2010) afirmam que o aquecimento atual é um fenômeno 

natural, que ele já cessou e que, pelo contrário, a Terra está passando na atualidade por um 

processo de resfriamento. 

No trabalho de Lino (2011), o autor questiona o relatório do IPCC (2007) no que diz 

respeito a dois pontos que este não soube explicar de forma convincente pautado na teoria do 

CO2: por que entre 1925 e 1946 houve um aumento na temperatura média do Planeta de 0,4 

ºC, que corresponde a 70% do aquecimento dos dias atuais, e por que houve depois disso um 

decréscimo de temperatura entre 1947 e 1976. Pois de acordo com Molion (2008) esse último 

foi o período do pós-guerra e que foi a partir desse momento que começou a haver um maior 

desenvolvimento tecnológico e consequentemente uma maior emissão de CO2 na atmosfera. 

Molion (2008) defende ainda em seu trabalho, que entre 1910 e 1940, a conjugação da 

alta atividade solar com a baixa atividade vulcânica no planeta teria provocado altas na 

temperatura média terrestre, ainda que o aquecimento dos oceanos diminua a solubilidade de 

CO2, o que, consequentemente, geraria maior concentração atmosférica deste gás. 

De forma semelhante, Moura (2007), afirma que os mecanismos de autoregulação do 

planeta, em relação ao clima, tornam desprezíveis as contribuições antrópicas. Em 

decorrência disso, as temperaturas médias mais quentes fazem parte do ciclo natural, que 

antecederiam uma era de resfriamento global. 

Os cientistas que defendem a visão naturalista das mudanças climáticas têm uma visão 

bem mais complexa do tema, pois, para eles, os seres humanos têm muito pouca ou nenhuma 

influência no aquecimento global (ALEXANDER, 2010). Assim, estes cienstitas abrem um 

leque com vários fatores que podem ter provocado ou estar provocando esse aquecimento, 

que, como dito anteriormente, é um aquecimento inferior a outros ocorridos em períodos 

passados, muito antes da revolução industrial que iniciou a grande demanda por energia e uso 

de combustíveis fósseis. Para estes cientistas, não se pode deixar de lado a complexidade que 

envolve o clima da Terra e utilizar uma única teoria explicativa, que é a teoria do CO2. 

Oliveira (2008) e Molion (2008), acreditam em uma variabilidade climática, e partem de 
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uma diferenciação entre visão naturalista e visão antropogênica. Dentro destas distinções, 

evidencia-se uma polarização entre natureza e sociedade, que permeia praticamente todas as 

questões relacionadas às mudanças climáticas, determinando muitos dos posicionamentos 

sobre essa temática. 

Dessa forma, podemos observar que há incertezas existentes na ciência da mudança 

climática, as quais geram dois diferentes posicionamentos em relação à temática nas 

produções científicas. De um lado, temos cientistas que entendem que a mudança climática é 

causada pelas atividades humanas, e do outro lado, temos cientistas que entendem que a 

mudança climática pela qual passamos atualmente não está relacionada com as atividades 

humanas, o que contribui para caracterizar o tema como uma controvérsia sociocientífica. 

Diante da assunção de que o tema mudanças climáticas possui grande importância no 

contexto socioambiental atual, e pela sua característica controversa, em trabalho anterior 

(GONÇALVES et al, 2015), identificamos na literatura nacional como esse tema vem sendo 

abordado na área de pesquisa em ensino de ciências. 

Abaixo, apresentamos um quadro síntese do levantamento bibliográfico realizado com as 

diferentes abordagens e potencialidades das mudanças climáticas apontadas por diferentes 

autores: 
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Quadro 1- Síntese do levantamento bibliográfico realizado em revistas e aniais do ensino de ciências. 

Autores Abordagens das mudanças 

climáticas 

Potencialidades apontadas 

pelos autores 

 

Barbosa et al (2012), Vieira e 

Bazzo (2007), Santos e 

Almeida (2014), Ramos e 

Silva (2009), Schwertl et al 

(2013) e Vieira et al (2011) 

 

Mudanças climáticas como 

controvérsias sociocientífcas. 

Discute a abordagem das 

controvérsias acerca das 

mudanças climáticas, do 

aquecimento global e do 

efeito estufa em sala de aula, 

objetivando entender a 

importância de tratar temas 

científicos controversos em 

sala de aula. 

 

Ribeiro e Kawamura (2005) 

e Vilela et al (2011). 

 

Mudanças climáticas como 

divulgação científica. 

Trabalha a temática das 

mudanças climáticas a partir 

da divulgação cientifica, 

utiliza-se em sala de aula 

materiais de divulgação e 

acredita-se na introdução de 

novos sentidos para o ensino-

aprendizagem de ciências. 

 

 

Duso e Borges 

(2009;2011;2013) e Galvão e 

Silva (2011). 

 

Mudanças climáticas a partir 

da alfabetização científica. 

Trabalha os conceitos 

científicos dos estudantes em 

relação ao tema das 

mudanças climáticas a partir 

da alfabetização cientifica 

Guimarães et al (2013), 

Magalhães (2014) e Lobato 

et al (2009). 

Mudanças climáticas a partir 

da contextualização de 

conteúdos da física, química 

e biológia. 

Trabalha o efeito estufa e o 

aqueciemento global a partir 

de conteúdos dafísica, 

química e biológia. 

 

A partir do levantamento, foi possível perceber que o tema das mudanças climáticas 

pode ser abordado de diferentes maneiras nas aulas de ciências. Por exemplo, os estudos de 

Barbosa et al (2012), Vieira e Bazzo (2007), Santos e Almeida (2014), Ramos e Silva (2009), 

Schwertl et al (2013) e Vieira et al (2011), discutem as controvérsias das mudanças 

climáticas, do aquecimento global e do efeito estufa em sala de aula, com o objetivo de 

entender a importância de tratar temas controversos nas aulas de ciências. 

Para Barbosa et al (2012), abordar situações controversas na sala de aula é uma 

demanda, da sociedade atual, por uma educação que prepare os sujeitos para um tempo de 

insurgência de incertezas. Educar em sintonia com essas mudanças de perspectiva significa, 

necessariamente, valorizar a dimensão controvertida da ciência, a dúvida e o questionamento 
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no interior dela (BARBOSA et al, 2012). 

Vieira e Bazzo (2007) defendem que a não inclusão de temas controversos na educação 

em ciências pode contribuir para a transmissão de ideias distorcidas que freqüentemente 

descrevem a ciência como não controversa, neutra, despojada de interesses e altruísta. Em 

contrapartida, a abordagem de situações controversas, pode proporcionar aos alunos uma 

imagem mais realista da ciência, isto é, mostrar que, mesmo dentro da ciência, é possível 

observar que há um complexo debate científico sobre as mudanças climáticas, com diferentes 

percepções quanto a sua natureza.  

Para Ribeiro e Kawamura (2005) e Vilela et al (2011),as mudanças climáticas podem ser 

trabalhadas, em sala de aula, com materiais de divulgação, a partir da introdução de novos 

sentidos para o ensino-aprendizagem de ciências. Dessa forma, Ribeiro e Kawamura (2005), 

apontam que a utilização de materiais de divulgação em ambientes de educação formal 

proporciona ao aluno o contato com diferentes linguagens e discursos, desenvolvendo 

habilidades de leitura, fornecendo subsídios para a formação de leitores críticos, explicitando 

as diferentes contribuições da ciência, inserindo novas abordagens e novas temáticas nas aulas 

de ciências. Em resumo, estes autores acreditam que a inserção dessas novas temáticas pode 

ser feita a partir do tema das mudanças climáticas por meio da divulgação científica, por este 

se tratar de um assunto atual, de destaque na mídia (com frequência de incidência) e com 

grande potencial para ser trabalhado nas aulas de ciências, uma vez que possibilita uma 

compreensão mais aprofundada das relações que abrangem essa temática. 

Duso e Borges (2009;2011;2013) e Galvão e Silva (2011), tentam entender quais são os 

conceitos científicos dos estudantes, em relação ao tema das mudanças climáticas, a partir da 

alfabetização científica. Duso e Borges (2013) afirmam que a alfabetização científica é uma 

necessidade do mundo contemporâneo, pois não se trata de mostrar as maravilhas da ciência, 

como a mídia já o faz, mas de disponibilizar as representações que permitam ao cidadão agir, 

tomar decisões e compreender o que está em jogo no discurso dos especialistas.  

Os trabalhos de Guimarães et al (2013), Magalhães (2014) e Lobato et al (2009) 

discutem o efeito estufa e o aquecimento global a partir dos conteúdos físicos, químicos e 

biológicos. Estes autores mostram trabalhos que abordam o tema das mudanças climáticas a 

partir de temas biológicos como a Teoria de Gaia; de modelos básicos da física (como a 

radiação do corpo negro, onde a temperatura da Terra é calculada e assim observando o 

conceito de efeito estufa) e também a partir de conceitos químicos (onde o efeito estufa é 

tratado a partir da relação química e meio ambiente, mostrando a composição da atmosfera e 

o estudo dos gases), isto é, se utilizam dos conceitos da área da educação em ciências, seja por 
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fórmulas ou teorias para explicar a ocorrências dos determinados fenômenos das mudanças 

climáticas. 

Sendo assim, é possível observar que o tema mudanças climáticas é bastante abrangente 

para ser discutido em sala de aula, onde podemos identificar diferentes formas de se abordar 

essa temática dentro da área da educação em ciências, trazendo desde conceitos específicos do 

ensino, como teorias e fórmulas presentes nos livros didáticos, até conhecimentos científicos 

produzidos pela ciência. 

A partir deste levantamento bibliográfico olhamos de forma mais específica para os 

trabalhos que abordam as mudanças climáticas como uma controvérsia sociocientífica, no que 

diz respeito às suas estratégias pedagógicas, atividades desenvolvidas e a atuação dos 

professores e alunos dentro destas pesquisas. 

No trabalho de Barbosa et al (2012), a estratégia pedagógica foi a aplicação de um 

material paradidático, produzido em parceria entre uma professora e pesquisadores. Neste 

material, teve-se como objetivo situar o aluno no problema em questão, introduzindo posições 

em desacordo de diferentes cientistas sobre o tema das mudanças climáticas, focalizando suas 

tomadas de consciência acerca da existência de controvérsias em relação às causas do mesmo, 

bem como seus posicionamentos teóricos e atitudinais. As atividades que se desenvolveram 

foram à realização de uma plenária, em que os alunos discutiam sobre os fenômenos do efeito 

estufa e aquecimento global e um debate entre os alunos a partir dos pensamentos 

controversos. A posição do professor em ambas as atividades, foi a de mediador, no sentido 

de que estas mediações não deveriam restringir sentidos, mas que possibilitassem a abertura 

para explicações e interpretações variadas e tomadas deposições diversificadas. Para isso, os 

alunos foram divididos em grupos, com a realização de discussões e argumentações, 

construindo discursos de certezas pautadas em afirmações categóricas, tal qual 

frequentemente são expressos dentro da cultura científica escolar. 

Já em Vieira e Bazzo (2007), foi realizada como estratégia pedagógica um debate, que 

de acordo com estes autores é uma estratégia de ensino que possibilita a exposição de pontos 

de vista diferentes sobre uma mesma questão e que pode contribuir para desenvolver o poder 

de argumentação dos alunos. Como forma de incrementar o debate, o professor realizou 

algumas atividades iniciais como: projeção do filme “Uma verdade inconveniente”; realização 

de um pequeno seminário sobre aquecimento global; leitura e comentário de um texto 

informativo sobre aquecimento global, destacando os posicionamentos antagônicos a respeito 

das suas causas; exposição oral apresentando suas informações; realização do debate e 

momento de reflexão. Os professores tiveram o papel de mediadores e avaliadores das 
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atividades realizadas, já os alunos realizaram um trabalho cooperativo na participação das 

exposições e discussões propostas, requerendo também a capacidade de interpretação destes. 

A estratégia pedagógica escolhida por Santos e Almeida (2014) foi a elaboração de 

cordéis para trabalhar a temática ambiental no contexto escolar, com o propósito de estimular 

a reflexão socioambiental e promover o desenvolvimento de uma consciência ecológico-

preventiva face à natureza, garantindo assim, um diálogo intercultural na sala de aula. Além 

da construção de sequências didáticas. Neste trabalho, não houve a participação do professor 

nas atividades, todo o trabalho foi desenvolvido pelos pesquisadores. 

No trabalho de Ramos e Silva (2009), as estratégias desenvolvidas foram: abordagem de 

discursos científicos que se contrapõe e exercícios de leitura e discussão de gráficos, imagens, 

audiovisual, textos escritos, contando diferentes versões sobre um mesmo tema. As atividades 

realizadas foram: apresentação de dois documentários e aplicação de um questionário ao final. 

A professora acompanhou todo o desenvolvimento do plano de ensino, junto às 

pesquisadoras. Já os alunos, após a realização destas atividades apresentaram mudanças em 

relação à interpretação do texto, num movimento de leitura que passa do que o texto diz para 

como ele diz, ou seja, trabalhando a textualização televisiva em maior ou menor escala.  

A estratégia no trabalho de Schwertletal (2013), foi disponibilizar ao professor um 

material didático-pedagógico de apoio para o trabalho em sala de aula, com conhecimentos 

científicos sobre o aquecimento global e sobre as mudanças climáticas e suas repercussões nas 

esferas social, ambiental e econômica. Estes autores acreditam que os professores de ciências 

percebem como as atividades que envolvem resolução de problemas são fundamentais para o 

processo ensino-aprendizagem, e que estes devem proporcionar ambientes de 

problematização. Este seria um processo no qual o professor compreende o conhecimento 

prévio do aluno e o instiga com a finalidade de localizar as possíveis contradições e limitações 

do conhecimento apresentado por este. 

Em Vieira et al (2011), a estratégia pedagógica utilizada foi o desenvolvimento de 

trabalhos de pesquisa escolar sobre o tema efeito estufa, com a identificação de fontes 

utilizadas pelos alunos para a pesquisa do tema e o exame das informações disponibilizadas 

por estas fontes para o aprendizado sobre o efeito estufa. O trabalho de pesquisa escolar, 

concebido originalmente como instrumento para a aprendizagem por descoberta, tinha a 

intenção de o aluno construir seu próprio caminho para o conhecimento e o professor com o 

papel de mediador e condutor da atividade adotada por ele como forma de trabalhar os 

conteúdos curriculares acerca das mudanças climáticas. 

Dessa forma, podemos observar que os trabalhos sobre mudanças climáticas na área de 
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pesquisa em ensino de ciências estão pautados a partir de temas geradores como efeito estufa, 

aquecimento global e são levados à sala de aula como um tema controverso a partir da 

pesquisa, seja em colaboração com os professores ou trabalhos realizados apenas por 

pesquisadores em educação. 

Porém, Reis (1999) afirma que assuntos controversos ainda são pouco discutidos em sala 

de aula. Para esse autor os motivos que levam muitos professores a evitá-los, são: o 

desconhecimento de estratégias adequadas para abordar este tipo de assunto; e o receio de 

uma possível falta de controle durante as discussões, uma vez que podem não existir respostas 

corretas, mas uma diversidade de juízos de valor. Outro obstáculo à abordagem de 

controvérsias em sala de aula é a falta de materiais adequados que orientem os professores a 

desenvolverem atividades desta natureza.  

De forma semelhante, Martínez (2010) aponta em suas pesquisas, que os professores 

enfrentam dificuldades para abordar controvérsias sociocientíficas em seu ensino. A 

dificuldade está na compreensão do próprio caráter controverso, o que é desconsiderado na 

educação em ciências tradicional. As próprias características das controvérsias 

sociocientíficas dificultam sua abordagem no ensino, uma vez que, exigem uma concepção de 

ciência e tecnologia em permanente evolução e transformação, a qual é contrária à concepção 

de ciência tradicional ainda dominante nos currículos de Ciências, que a apresenta como um 

conjunto de conhecimentos conclusos e imutáveis.  A abordagem das controvérsias 

sociocientíficas também exige desistir da crença da neutralidade dos conhecimentos 

científicos e tecnológicos, pois, eles fazem parte de dinâmicas políticas que envolvem atores 

sociais, os quais se posicionam de diferentes formas dependendo de seus interesses. 

Outro aspecto a ser destacado corresponde à necessária superação do ensino tradicional 

focado em conteúdos específicos ou gerais de Ciências, uma vez que, as controvérsias 

sociocientíficas não se reduzem a esses temas, pois é necessário que os temas sejam 

problematizados e contextualizados socialmente, de modo que o professor de ciências tenha 

possibilidade de repensar sua prática docente (MARTINEZ, 2010). 

Com isso, entendemos que essa dificuldade dos professores em trabalhar o tema das 

mudanças climáticas como uma controvérsia sociocientífica pode estar ligada ao processo de 

formação destes. Sendo assim, no próximo capítulo faremos uma breve discussão sobre a 

formação inicial e continuada de professores de ciências no Brasil. 
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4 FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Neste capítulo iremos buscar o entendimento de como se dá a formação inicial e 

continuada de professores, pois durante o desenvolvimento do curso de formação de 

professores, apresentado brevemente no início deste trabalho e mais detalhadamente 

posteriormente, tivemos a presença de licenciandos(as) e professores(as), os quais 

participaram conjuntamente das atividades propostas, sendo algumas destas, analisadas no 

presente trabalho. 

De acordo com Martínez (2010), a formação inicial e continuada de professores constitui 

processos dinâmicos e inter-relacionados, uma vez que a questão da formação do professor 

tem a ver com as experiências, práticas, saberes e conhecimentos desenvolvidos ao longo da 

vida do professor, incluindo suas vivências antes de começar a carreira docente nos cursos de 

licenciatura.  

Dessa forma, discutir sobre a formação inicial e continuada é também compreender os 

fatores que dificultam ou estimulam as mudanças nos modelos de ensino (MELLADO, 2003). 

As concepções que os professores trazem consigo podem afetar sua prática de ensino e, assim, 

vê-se hoje a importância de um processo de reflexão orientada durante a formação dos 

licenciandos e, até mesmo, para os professores que já exercem suas atividades, pois desse 

modo é possível auxiliar mudanças em suas concepções, modelos de ensino e, intervir no seu 

desenvolvimento profissional (RUIZ et al., 2005). 

Assim, a formação de professores constitui um campo amplo de pesquisa como veremos 

a seguir. 

 

4.1 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

 

Atualmente, vem sendo discutido por muitos pesquisadores do campo de educação em 

ciências novas orientações para a formação inicial de professores de ciências, pois a formação 

atual parece não estar sendo suficiente para amparar os futuros professores com uma 

formação satisfatória e apropriada à realidade escolar (SILVA ; SCHNETZLER, 2011). 

Pesquisas realizadas, por Gauche et al. (2008) e Santos et al. (2006), apontam a 

necessidade de discussões a respeito da formação de professores, afirmando que a 

complexidade do processo formativo demanda que este seja constituído de ensino, pesquisa e 

extensão. Assim, é essencial proporcionar aos futuros docentes, durante sua formação, 

espaços de discussão, em que seja possível abordar assuntos que estejam relacionados à 
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pesquisa e à reflexão a respeito da prática do professor (GUAUCHE et al., 2008; SANTOS et 

al., 2006). 

As novas propostas curriculares para a educação em ciências têm direcionado as práticas 

docentes para a formação de indivíduos críticos, conscientes e que saibam refletir sobre suas 

ações e também sobre àquelas tomadas por outros (CHASSOT, 2010). Assim, a educação, 

bem como a sociedade, necessita de profissionais que busquem novas metodologias, por meio 

da reconstrução de conhecimento, saberes, valores e atitudes contribuindo para mudanças 

culturais e sociais possíveis e desejáveis para a educação em ciências, priorizando o 

desenvolvimento do processo formativo crítico dos alunos.  

Diante disso, é necessário que a postura do professor seja a de mediar explicações 

científicas, de maneira que os estudantes consigam refletir sobre elas e sejam capazes de 

elaborar soluções para as problematizações em sala de aula (SASSERON; CARVALHO, 

2011; CARVALHO, 1999).  Para isso, faz-se necessário que, durante sua formação, o 

licenciando2 tenha a oportunidade de construir sua identidade docente, de modo a permitir 

momentos reflexivos que contribuam para o encontro das ideias e conflitos vivenciados 

durante as observações e experiências perante o cenário educacional atual (PEME-

ARANEGA, 2008; MELLADO, 2003). 

Schnetzler (2004) indica como importante que seja inserido na formação inicial, 

processos de reflexão orientada. Essa é uma proposta formativa, na qual os professores em 

formação inicial sejam conduzidos às práticas reflexivas sobre suas experiências, por meio de 

leituras, estudos e discussões, que os orientem para novas estratégias metodológicas que não 

estejam baseadas no tradicionalismo, ou seja, em uma educação pautada na transmissão do 

conhecimento, na postura passiva do aluno e no professor como detentor do saber 

(SCHNETZLER, 2004). 

Nesse âmbito, Tardif (2006), acredita que os professores deveriam ter direito de dizer 

algo sobre sua própria formação profissional, seja na universidade, nos institutos ou nas 

escolas. Pois, os professores, ao reconhecerem que possuem competências para formar 

pessoas, também devem reconhecer a competência para atuar em sua própria formação, isto é, 

ter o poder e o direito de determinar, com outros autores da educação, seus conteúdos e 

formas (TARDIF, 2006). O autor defende ainda, que a formação dos professores deveria 

                                                 

2
Ao longo do texto utilizaremos a palavra licenciando para nos referir aos estudantes de ciências biológicas que 

se encontram no processo de formação inicial. 
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basear-se nos conhecimentos específicos da sua profissão e dela oriundos. Isto é, para realizar 

um trabalho qualquer, o procedimento mais normal consiste em aprendê-lo com aqueles que 

efetuam esse trabalho. Dessa forma, acredita-se que para a formação dos professores, nos 

próximos anos, deve-se abrir um espaço maior para os conhecimentos práticos dentro do 

próprio currículo. 

Já no que diz respeito às questões socioambientais e seus problemas, Santos e Jacobi 

(2011), vêm revelando a necessidade de repensar a formação de professores como 

profissionais críticos e reflexivos, com uma postura interdisciplinar, construtivista e 

comunicacional, capazes de compreender as relações entre sociedade e ambiente, bem como 

as relações entre trabalho pedagógico e exercício da cidadania. Isso implica, dentre outras 

considerações, o desenvolvimento de um trabalho pedagógico que considere e valorize a 

crítica, o diálogo e a ação voltada à construção de uma sociedade mais justa e equilibrada 

ecologicamente. Nesse processo, destaca-se o papel da pesquisa na ação docente, à medida 

que contribui para a formação do professor a partir da análise e da transformação da própria 

prática pedagógica. 

Com isso, entendemos como necessário permitir ao professor refletir, criar e desenvolver 

diferentes propostas educativas, pela adoção de uma educação pautada no juízo crítico e 

sentido de responsabilidade, rompendo dessa forma, com uma educação focada em conteúdos. 

Nesta perspectiva, diversos pesquisadores e educadores defendem a educação em ciências a 

partir de estratégias pedagógicas que possibilitem uma educação para a cidadania associada à 

aprendizagem de conhecimentos científicos. Assim, conteúdos socialmente relevantes podem 

facilitar a aprendizagem e motivar os estudantes a estudar ciências (MARCONDES et al., 

2009). Nesse sentido, temas como as mudanças climáticas, os quais são complexos, 

interdisciplinares, transversais e exigem uma compreensão sistêmica dos processos 

socioambientais (TAMAIO, 2013) são interessantes de serem trabalhados sob uma abordagem 

sociocientífica. 

Sendo assim, buscamos na literatura algumas experiências de tratamento de 

controvérsias sociocientíficas na formação inicial de professores (KRASILCHIK ; 

MANDARINO, 2007; SILVA ; KRASILCHIK, 2013  ) e pudemos observar, que a educação 

em ciências não tem produzido resultados satisfatórios no que se refere a uma preocupação 

dos licenciandos para a discussão destes temas e nas suas tomadas de decisões. Silva (2002) 

acredita que isso ocorre pelo fato de ainda se ter uma forte resistência em considerar toda a 

sociedade como participante no desenvolvimento da Ciência. 

Um estudo realizado por Silva e Krasilchik (2013), mostra que os licenciandos são 
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sensíveis quanto às controvérsias sociocientífcas, e conseguem, inclusive, perceber conflitos 

éticos, problematizando-os. Porém, não possuem estratégias de como abordá-los em sala de 

aula, observando-se que os licenciandos acreditam que o professor possa ter um papel central, 

muitas vezes não como mediador de uma discussão, mas como expositor dos temas, inclusive 

dos dilemas. Podemos observar que a formação inicial pouco tem ajudado os professores a 

lidarem com estratégias que demandem, destes, exercícios de tomada de posição e convívio 

com as controvérsias. 

Ainda Silva e Krasilchik (2013), apontam que apesar dos licenciandos identificarem os 

conflitos, tendem a chegarem a uma conclusão sobre determinado tema, isto é, entrar em um 

consenso acerca dos assuntos debatidos no meio científico, pois entendem que a ideia da “voz 

da ciência” é revestida de autoridade, constituindo assim uma formação de professores que 

possuem dificuldades em gerar formas metodológicas de abordagem das controvérsias. 

Dessa forma, Krasilchik e Mandarino (2007) apontam que há certo medo de discussão 

entre estes licenciandos, evitando-se o conflito, buscando uma conclusão e simplificação em 

assuntos controversos, onde na verdade deveriam realizar e criar metodologias para discussão 

e debate das mesmas. 

Como dito anterirormente, acreditamos que essa problemática de falta de estratégias, 

discussões, debates e metodologias para se abordar as controvérsias, esteja relacionada com a 

formação inicial de professores. Além disso, ao entendermos que uma forma de aproximar a 

educação em ciências da educação ambiental seja por meio do tratamento das controvérsias 

sociocientíficas nas aulas de ciências torna-se importante que a educação ambiental esteja 

presente na formação inicial de professores de ciências. 

Porém, de acordo com Juliani et al. (2014) devido as formas com que a educação 

ambiental vem sendo marjoritariamente inserida nos currículos de formação de professores,  

(por meio da criação de disciplinas específicas de educação ambiental, ou pela inclusão do 

tema em disciplinas afins) e a forma como este conteúdo vem sendo trabalhado, são fatores 

limitantes para se estruturar a educação ambiental na formação inicial de professores. Fatores 

os quais apontam possíveis limites ao tratamento e discussão de questões da educação 

ambiental por licenciandos e professores em sala de aula (ARAÚJO;OLIVEIRA, 2008). 

Em nosso grupo de pesquisa em educação ambiental e ensino de ciências (GPEAEC) 

estamos nos baseando para entender os processos de formação docente, no que diz respeito 

em estabelecer relações entre a educação ambiental e a formação de professores. O que 

podemos observar no trabalho de Freire et al (2016) que acreditam que para se estabelecer 

estas relações se devem considerar os problemas reais que a sociedade e o meio ambiente vêm 
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enfrentando, os quais geram injustiças sociais, e que a demanda para a mudança destes 

probemas pode ser conseguida por meio da intervenção social, estabelecendo relações entre a 

Universidade e às escolas e comunidades (os quais sofrem com estas injustiças sociais), 

garantindo um trabalho conjunto da faculdade com estes grupos. Para isso entendem que há 

um processo reflexivo para a inclusão da educação ambiental no processo de formação, que 

pode se dar pela extensão universitária (relação entre universidade-escola-comunidade) como 

um espaço de formação do professor na ciência e a construção do conhecimento deste em 

pressupostos da educação ambiental (FREIRE et al, 2016). 

 

4.2 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

 

A formação continuada de professores tradicionalmente esteve relacionada a processos 

de atualização de conhecimentos científicos, sendo entendida como um processo constante de 

desenvolvimento profissional, de atualização permanente, que vai muito além de cursos de 

curta duração, treinamentos, reciclagem, capacitação, aperfeiçoamento (MARIN, 1995), pois 

envolve um programa amplo de atividades formativas que os professores participam para um 

melhor desempenho na realização de suas tarefas ou para realização de novas funções, 

podendo ser pessoais ou profissionais, individuais ou coletivas, e devem proporcionar: ação, 

reflexão, interação, aprimoramento da prática e apropriação de saberes (RIBEIRO, 2006; 

URZETTA ;CUNHA, 2013). 

Neste sentido, a formação continuada de professores vem sendo foco de análise por 

vários estudos e pesquisas nas últimas décadas, pois nunca se falou tanto em formação 

continuada de professores, como vem acontecendo nos últimos tempos, colocando em 

evidência os professores e seus saberes, pois o conhecimento e a experiência profissional são 

os principais focos da prática educativa, garantindo reflexões acerca das questões que 

permeiam a profissão docente (WENGZYNSK ; TOZETTO, 2012). 

De acordo com Nóvoa (1992), ser professor é um processo de longa duração, de novas 

aprendizagens e sem um fim determinado. Dentro dessa perspectiva, a formação continuada, 

entendida como parte do desenvolvimento profissional que acontece ao longo da atuação 

docente, pode possibilitar um novo sentido à prática pedagógica, contextualizar novas 

circunstâncias e resignificar a atuação do professor. Trazer novas questões da prática e buscar 

compreendê-las sob o enfoque da teoria e na própria prática permite articular novos saberes 

na construção da docência, dialogando com os envolvidos no processo que envolve a 
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formação (IMBERNÓN, 2010). 

Imbernón (2010) ainda ressalta que a formação continuada pode ser um desejo de 

desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos próprios professores, garantindo a 

transformação tanto teórica quanto prática do seu trabalho. Sendo que a prática está além das 

atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente, esta ligada também a 

teoria e reflexão do professor, levando a mudanças e transformações no contexto escolar, pois 

o processo de formação continuada garante a reflexão sobre a prática, em que os professores 

passam a construir seu próprio conhecimento ao entrarem num diálogo, tanto com a situação 

concreta de sua ação, quanto ao conhecimento que irá orientar essa ação. 

Desta forma, a formação continuada contribui de maneira significativa para o 

desenvolvimento do conhecimento profissional do professor, facilitando as capacidades 

reflexivas sobre a própria prática docente elevando-a a uma consciência coletiva. 

Sendo assim, acreditamos que construir uma formação continuada que aborde as 

controvérsias sociocientíficas, possa favorecer momentos de discussão sobre a natureza da 

ciência e também relações sobre ciência e tecnologia que envolva as questões controversas, 

possibilitando ao professor o reforço e/ou o desenvolvimento de um posicionamento crítico 

sobre as controvérsias sociocientíficas. Uma vez que o tratamento das controvérsias 

sociocientíficas é uma leitura mais humanística do campo científico, trazendo sempre para 

discussão o papel do professor de ciências em sala de aula, o papel do conteúdo na formação 

dos alunos e o modo dinâmico e contextualizado que este conteúdo deve ser trabalhado. Na 

discussão dessas temáticas controversas emergem aspectos éticos e morais que, ainda hoje, 

são reconhecidamente considerados tabus nas salas de ciências, o que demanda um 

posicionamento muito mais crítico e participativo dos professores (WENGZYNSK 

;TOZETTO, 2012). 

Talvez pensando assim, processos de formação inicial e continuada que destinados a 

trabalhar princípios da educação ambiental seja um dos meios para diminuir os problemas que 

Reis (1999) e Martinez (2010) apontam em seus trabalhos, em que muitos professores evitam 

a discussão de controvérsias sociocientíficas por medo de não saberem conduzir uma 

discussão, ou por não ter total conhecimento sobre as discussões das controvérsias 

sociocientíficas ou até mesmo pelo próprio currículo escolar não valorizar tal temática. No 

presente trabalho buscamos, a partir do curso de formação de professores (que incluiu 

licenciandos e professores formados), trabalhar as controvérsias sociocientíficas a partir das 

mudanças climáticas, temática a qual é tão discutida no meio científico e muitas vezes 

apresentada pela mídia nos rádios e televisões. 
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5 OBJETIVOS 

 

Nas seções anteriores buscamos problematizar e caracterizar as relações estabelecidas 

entre a educação em ciências e a educação ambiental, a partir das suas diferentes perspectivas, 

tendo como tema condutor as mudanças climáticas como uma controvérsia sociocientífica. 

Percebemos que as interlocuções que se estabelecem entre estas duas áreas, a educação 

em ciências e a educação ambiental, são constituídas historicamente a partir da construção 

destes dois campos, os quais estabelecem relações sobre aspectos sociais, morais e éticos que 

vão da aplicação da Ciência além da sala de aula, até a formação de cidadãos críticos e 

participativos na sociedade. Mais especificamente, acreditamos que trabalhar com 

controvérsias sociocientíficas na escola pode ser fértil para promover essas interlocuções entre 

vertentes críticas de educação ambiental e a educação em ciências. 

Porém, na prática, esbarramos com a dificuldade apresentada por professores da 

educação em ciências em tratarem as controvérsias sociocientíficas em sala de aula, o que 

pode estar relacionado com o fato das licenciaturas não apresentarem as diferentes 

abordagens/perspectivas tanto da educação em ciências quanto da educação ambiental para os 

licenciandos, que tende a se estender para a formação continuada. Sendo assim, acreditamos 

que esses problemas possam começar a serem minimizada a partir de uma formação inicial e 

continuada de professores pautada no desenvolvimento de sujeitos críticos, com formação de 

opiniões e que sejam capazes de refletir tanto suas ações quanto àquelas tomadas por outros. 

A partir destas questões, o objetivo geral do presente trabalho foi identificar como 

licenciandos(as) de ciências biológicas e professores(as) de ciências, no âmbito de um curso 

de formação continuada sobre o tema mudanças climáticas, representam as controvérsias 

sociocientíficas. 

O desmembramento desse objetivo geral nos leva aos seguintes objetivos específicos:  

- Caracterizar as concepções dos(as) licenciandos(as) em ciências biológicas e 

professores(as) do ensino de ciências sobre as mudanças climáticas. 

- Caracterizar possíveis relações entre as controvérsias sociocientíficas, a partir do tema 

das mudanças climáticas, com as diferentes perspectivas da educação ambiental, nos textos 

analisados. 

- Analisar as propostas pedagógicas para abordagem das mudanças climáticas como uma 

controvérsia sociocientífica na educação básica, produzidas pelos(as) licenciandos(as) de 

ciências biológicas e professores do ensino de ciências identificando as estratégias 
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pedagógicas, as visões sobre educação ambiental e educação em ciências. 
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6 METODOLOGIA 

O presente trabalho está ancorado em uma perspectiva teórico-espistemológica crítica. 

Caracteriza-se como um estudo descritivo, uma vez que buscamos compreender as 

concepções dos(as) licenciandos(as) em ciências biológicas e professores(as) do ensino de 

ciências em relação às controvérsias sociocientíficas, a partir do tema das mudanças 

climáticas partindo do princípio de que esta temática envolve diferentes percepções, geradas 

pelo meio científico e outras esferas da sociedade. 

Para alcançar os objetivos apresentados, realizamos uma pesquisa transversal, a qual foi 

desempenhada em um curto período de tempo, em um determinado momento, com um 

enfoque qualitativo. 

Segundo Bardin (1977), o enfoque qualitativo permite incorporar a questão do 

significado e da intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais, 

sendo essas últimas tomadas, tanto no seu advento quanto nas suas transformações, como 

construções humanas significativas. Assim, a abordagem qualitativa aplica-se ao estudo da 

história, das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produto 

das interpretações que os seres humanos fazem de como vivem, constroem seus artefatos e a 

si mesmos, sentem e pensam (TURATO et al, 2008). 

Esse tipo de abordagem, além de permitir desvelar processos sociais ainda pouco 

conhecidos, referentes a grupos particulares, propicia a criação de novas abordagens, revisão e 

criação de novos conceitos e categorias durante a investigação. Desta forma, a pesquisa 

qualitativa proporciona um modelo de entendimento profundo das ligações entre elementos, 

direcionada à compreensão da manifestação do objeto de estudo (MINAYO, 2007).  

 

6.1 CENÁRIO EMPÍRICO 

 

Na presente dissertação, partimos do princípio de que a formação inicial e a continuada 

de professores são processos que devem propiciar a inserção do licenciando e do professor 

como sujeitos ativos em seus próprios processos de formação. Nesse sentido, o(a) 

licenciando(a)/professor(a) deve questionar e refletir sobre sua forma de atuar, bem como, ter 

possibilidades de desenvolver diferentes propostas educativas pautadas no juízo crítico e 

sentido de responsabilidade. 

Em função disso, planejamos o curso de formação de professores: “Mudanças climáticas 

na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências”, o qual tem como principal intuito garantir 
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estratégias de informação, reflexão, discussão e trocas que favoreçam o aprimoramento 

profissional tanto do(a) licenciando(a)/professor(a) quanto do pesquisador, proporcionando 

uma interação entre eles.  

Deste modo, o curso pretendeu gerar um encontro entre pesquisadores em ecologia, 

pesquisadores em ensino de ciências e licenciandos(as)/professores(as) em uma relação 

dialógica para a compreensão, aprofundamento do tema das mudanças climáticas e 

estabelecimento de relações entre pesquisa e ensino. 

O planejamento do curso de formação de professores se deu junto à minha orientadora 

Laísa Freire, e às alunas de mestrado Raquel Benac e Bianca Miceli. Nesta pesquisa me 

encontro como pesquisadora e também como mediadora nas atividades que utilizamos para a 

análise de dados deste presente trabalho, realizando assim uma pesquisa observação 

participante. 

O curso foi realizado no Parque Natural Municipal Fazenda Atalaia, o qual está 

localizado a 27 quilômetros do centro de Macaé. A região é uma área de Unidade de 

Conservação, sendo uma das áreas de reservas de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro. 

A escolha por este local foi pelo fato de ser um ambiente diferente da vivência destes 

licenciandos(as)/professores(as) e dos pesquisadores dentro da Universidade. 

O curso de formação de professores teve duração de 20 horas presenciais e foi 

desenvolvido em cinco encontros (9 de junho, 23 de junho, 07 de julho,  04 de agosto de 

2016), sendo três encontros de quatro horas, realizados pela manhã, e os dois últimos 

encontros, realizados no mesmo dia durante o dia todo, manhã e tarde, com duração de oito 

horas. Durante o curso foram realizadas atividades teóricas e práticas, de modo a estabelecer 

trocas entre licenciandos(as)/professores(as), e dos mesmos, com os pesquisadores. Estas 

atividades tiveram como objetivos: discutir os desafios da questão ambiental e das causas-

consequências das mudanças climáticas; discutir sobre as controvérsias sociocientíficas das 

mudanças climáticas e apresentar as relações entre educação ambiental e educação em 

ciências; discutir sobre as mudanças climáticas no contexto escolar e ao final elaborar uma 

sequência didática para tratamento didático do tema mudanças climáticas na escola básica. 

Os princípios que utilizamos para as determinações das estratégias e o desenvolvimento 

das atividades do curso de formação foi a partir da teoria do diálogo, pois de acordo com 

Benac (2017) quando se fala sobre a potencialização do diálogo no tema mudanças climáticas 

na perspectiva da educação ambiental em processos formativos de professores de ciências 

para o enfretamento dessa questão, é importante se ter a delimitação de alguns aspectos, pois 

há diferentes discursos no campo científico sobre o tema mudnças climáticas, levando a 
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existência de diferentes conceitos e sentidos de mudanças climáticas como questão ambiental 

e há também, como vimos anteriormente, diferentes perspectivas de educação ambiental, os 

quais buscam uma transformação na base sócio-histórica. Além disso, para que professores de 

ciências possam compreender a complexidade, as controvérsias, assim como sejam 

estimulados a distinguir os diferentes discursos sobre mudanças climáticas e educação 

ambiental é necessário a criação de propostas dialógicas que contemplem distintas 

perspectivas na abordagem das mudanças climáticas (BENAC, 2017). Dessa forma 

desenvolvemos o curso, suas atividades e seus objetivos apontados acima.  

Como explicitado anteriormente o curso de formação de professores foi organizado em 

cinco encontros de 4 horas, cada encontro possuía um objetivo específico e atividades a serem 

desenvolvidas, as quais estavam organizadas em diferentes momentos do encontro. Dessa 

forma, iremos a seguir detalhar como foram desenvolvidas e organizadas estas atividades e 

dessa forma, como se constituiu o curso de formação de professores. 

O primeiro encontro do curso, realizado no dia 09 de junho de 2016, teve como objetivo 

apresentar o curso e introduzir o tema das mudanças climáticas. Sendo realizado em três 

diferentes momentos.  

O primeiro momento consistiu da apresentação da proposta do curso e do local que 

realizamos o curso, o Parque Natural Municipal Fazenda Atalaia. A proposta apresentada foi a 

proposta de diálogo entre pesquisadores(as) em Ecologia, professores(as) de ciências e 

licenciandos(as) em ciências biológicas para tratamento didático do tema das mudanças 

climáticas na perspectiva da educação ambiental (tendo as pesquisadoras em Ensino como 

mediadoras), assim como sobre as expectativas da equipe do curso em relação aos 

professores(as)/licenciandos(as) e sobre as pesquisas que estarão sendo desenvolvidas durante 

todo o curso de formação. 

O segundo momento do primeiro encontro foi desenvolvida a atividade da teia que tinha 

como objetivo promover o conhecimento mútuo entre os participantes: pesquisadores(as), 

professores(as) e licenciandos(as) e assim constituir uma interligação entre eles. Cada 

participante deveria se apresentar dizendo seu nome e o que faz, este por sua vez, deveria 

escolher um outro participante, que faz o mesmo procedimento. Com isso, o próximo 

participante seguia a mesma dinâmica e assim foi se construindo uma grande teia. 

No terceiro momento do primeiro encontro foi realizada a atividade aquário, que tinha 

como princípio possibilitar que os participantes (professores(as), licenciandos(as) e 

pesquisadores(as)) discutissem sobre o diálogo e a importância da interação destes 

participantes para processos formativos. Esta atividade é desenvolvida a partir de dois 
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círculos, um no meio e o outro envolvendo este do meio. O círculo do meio se encontrava 

primeiramente os(as) professores(as) e licenciandos(as) e o no externo estavam os(as) 

pesquisadores(as). Os(as) professores(as)/licenciandos(as) foram os primeiros a falar e 

enquanto os(as) pesquisdores ficaram apenas escutando, posteriormente foi feito o contrário, 

os(as) pesquisadores(as) foram para o meio e os(as) professores(as)/licenciandos(as) para o 

círculo externo, dando a voz aos pesquisadores e os(as) professores(as)/licenciandos(as) 

ficavam em voz baixa. Algumas perguntas foram realizadas para estimular o diálogo: ‘O que 

significa diálogo?’, ‘Como desenvolver processos educativos que promovam o diálogo?’ e ‘O 

que se espera sobre uma interação professores-pesquisadores?’. Na tentativa que durante as 

falas fossem identificados novos conceitos sobre o diálogo, processos educativos ou interação 

e se apareciam conceitos muitos diferentes entre os grupos. 

O quarto e último momento do primeiro encontro foram realizados a apresentação do 

tema das mudanças climáticas aos participantes com o objetivo de introduzir conceitos sobre 

as mudanças climáticas. Nesta etapa uma pesquisadora apresentou conceitos introdutórios 

sobre o tema das mudanças climáticas, a partir de suas pesquisas em Ecologia. 

No segundo encontro do curso, realizado no dia 23 de junho de 2016, o objetivo era 

discutir sobre as controvérsias sociocientíficas no tema das mudanças climáticas e apresentar 

as relações entre educação ambiental e educação em ciências. Sendo realizado em dois 

diferentes momentos.  

O primeiro momento do segundo encontro foi realizada a atividade sobre as 

controvérsias sóciocientíficas, em que foi apresentado por meio de slides aos participantes o 

conceito das controvérsias sociocientíficas, a partir das diferentes definições na literatura, 

como são debatidas no ensino de ciências e o desenvolvimento de um júri simulado, o qual se 

tinha como objetivo promover a discussão sobre as controvérsias sociocientíficas no tema 

mudanças climáticas entre os participantes (pesquisadores(as), licencandos(as) e 

professores(as)). O júri simulado tinha como princípio mostrar que há, dentro da comunidade 

científica, diversas vozes e consequentes tendências que podem ser encaradas como “mais 

fortes” dentro das relações científicas em nosso contexto social atual, dessa forma, os 

particpantes foram divididos em três grupos: grupo 1: os participantes tinham que defender a 

visão dos cientistas que acreditam que as mudanças climáticas ocorrem a partir de eventos 

naturais; grupo 2: os participantes tinham que defender a visão dos cientistas que defendem as 

causas antrópicas como responsáveis pelas mudanças climáticas; grupo 3: os participantes 

receberam as duas visões, tanto a antrópica quanto a natural,  e tiveram que definir qual o 

grupo (1 ou 2) foi mais convincente em suas explicações. Foram distribuídos para cada grupo 
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trechos de artigos e trabalhos de pesquisadores que defendem suas respectivas visões como 

forma de embazar as discussões. 

O segundo momento se deu por meio da realização da trilha interpretativa e da 

cartografia social, as quais tinham como objetivo sensibilizar os participantes sobre as 

diferentes interpretações e configurações do mundo e como de forma participativa de 

intercâmbio e diálogo se pôde construir um conhecimento integral do território e as realidades 

socioambientais. Na atividade da trilha os participantes tiveram que caminhar em silêncio e 

utilizar todos os seus sentidos (audição, olfato, tato) para tentarem reconhecer cada um dos 

elementos presentes na trilha. Ao final da trilha, cada participante teve que desenhar um mapa 

com símbolos cartográficos de como percebeu a trilha, apontando os sentidos identificados 

durante toda a trilha, dialogando e discutindo sobre os difrentes pontos de vista, informações e 

conhecimentos sobre um mesmo acontecimento que formam as representações individuais, as 

quais podem se tornar também representações coletivas permitindo trabalhar as questões 

ambientais e ensino de ciências por meio de uma visão mais sistêmica.    

Com o princípio de reconhecer que as pesquisas e o conhecimento são principalmente 

um produto social e um processo de relação, convivência e intercâmbio com a sociedade, a 

atividade da trilha interpretativa é finalizada de forma colaborativa por meio da construção da 

cartografia social (conhecimento integral do território) de Macaé, com todos os participantes. 

Essa finalização se deu por meio do diálogo, em que tentamos aproximar as diferentes 

questões ambientes no mapa da cidade, por meio do reconhecimento de lugares importantes 

na vida dos participantes, de importância ambiental na cidade, o reconhecimento de lugares 

com problemáticas ambientais e o reconhecimento de lugares que foram potencialidades 

ambientais de Macaé. 

O terceiro encontro do curso, realizado no dia 07 de julho de 2016, teve como objetivo 

discutir os desafios da questão ambiental e das causa-consequências das mudanças climáticas. 

Sendo realizado em três diferentes momentos.  

O primeiro momento do terceiro encontro foi a realização da dinâmica de grupos sobre a 

questão ambiental, em que se tinha como objetivo criar um espaço para que os participantes 

pudessem dialogar sobre a questão ambiental e as causa-consequências relacionadas com as 

mudanças climáticas. Nesta diâmica os participantes foram divididos em três grupos e cada 

grupo recebeu um texto e um conjunto de mapas que evidenciavam a desigualdade dos 

impactos das mudanças climáticas a nível global, os grupos tinham que dialogar e definir a 

questão ambiental e as causas e as conseqüências das mudanças climáticas. 

O segundo momento foi a contextualização das mudanças climáticas na pesquisa em 
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Ecologia, a qual tinha como objetivo a contextualização de forma criativa e dinâmica das 

mudanças climáticas pelos pesquisadores em Ecologia envolvidos no curso e que realizam 

pesquisas sobre o tema mudanças climáticas e assim deveriam explicitar aos participantes 

(licenciandos(as) e professores(as)) como desenvolvem pesquisas nesta temática. 

O terceiro e último momento do terceiro encontro foi a realização da atividade textual 

sobre as mudanças climáticas na pesquisa em Ecologia, em que se tinha como objetivo 

estimular os(as) professores(as) e licenciandos(as) a expressarem o que compreenderam sobre 

o tema das mudanças climáticas. Nesta atividade, foi proposto que após a apresentação dos 

pesquisadores em Ecologia, os(as) professores(as) e os(as) licenciandos(as) escrevessem um 

texto individual sobre o que entenderam das mudanças climáticas até o presente momento do 

curso. 

O quarto encontro foi realizado no dia 04 de agosto de 2016. Este encontro teve como 

objetivo discutir sobre as mudanças climáticas no contexto escolar, sendo realizado em dois 

momentos. 

O primeiro momento foi a atividade do diálogo sobre as mudanças climáticas no 

contexto escolar, em que se tinha como objetivo possibilitar o diálogo entre 

pesquisadores(as), professores(as) e licenciandos(as) sobre o tema das mudanças climáticas 

no contexto escolar. Nesta atividade os participantes foram divididos em 2 grupos, um de 

pesquisadores(as) e outro de licenciandos(as) e professores(as) e cada grupo teve que dialogar 

sobre a questão das mudanças climáticas no contexto escolar na perspectiva da educação 

ambiental, isto é, pensando de que forma deveria ser abordado o tema em sala de aula, 

posteriormente cada grupo teria que apresentar seus apontamentos e ao final os grupos teriam 

que apontar aspectos comuns e não comuns debatidos entre os dois grupos. 

O segundo momento do quarto encontro foi a inicialização da construção da sequência 

didática sobre o tema das mudanças climáticas no contexto escolar, a qual tinha como 

objetivo promover a construção conjunta entre pesquisadores(as) e professores(as), assim 

como de um grupo só de licenciandos(as) de uma sequência didática sobre o tema mudanças 

climáticas no contexto escolar. Nesta atividade os particpantes foram divididos em grupos e 

foi proposta a construção de uma sequência didática a partir do que se foi discutido e 

construído ao longo do curso de formação. 

O quinto e último encontro também foi realizado no dia 04 de agosto de 2016, na parte 

da tarde. Este encontro teve como objetivo a finalização e apresentação da elaboração 

conjunta da sequência didática sobre o tema mudanças climáticas no contexto escolar, 

iniciada no quarto encontro (realizado pela manhã, assim como o fechamento do curso de 
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formação.  

Sendo assim, os grupos tiveram que finalizar a proposta da sequência didática, 

apresentar para todos os outros participantes e ao final foi aberto um espaço para perguntas e 

dúvidas sobre as sequências apresentadas. 

Para finalizar o quinto e último encontro e também o curso como um todo, as 

pesquisadoras em educação em ciências, responsáveis pela elaboração e desenvolvimento das 

atividades do curso, conduziram o fechamento do curso e entregaram os certificados (20 horas 

presenciais) aos participantes. 

Abaixo podemos observar no quadro 2, sistematizado por Benac (2017), em que 

descreve os encontros e as atividades desenvolvidas durante o curso de formação de 

professores. 

Quadro 2- Síntese dos encontros, objetivos e atividades desenvolvidas na interação entre pesquisadores e 

licenciandos(as)/professores(as) com carga horária 

ENCONTRO TEMA 
DESCRIÇÃO GERAL 

DE CADA ENCONTRO 
OBJETIVOS 

ATIVIDADES DE 

CADA ENCONTRO 

CARGA 

HORÁRIA 

1 

Introdução 

às 

Mudanças 

Climáticas 

Neste encontro foi 

apresentada a 

proposta de diálogo 

no tema mudanças 

climáticas entre 

docente em ciências e 

pesquisadores em 

ecologia.Além disso, 

dinâmicas para 

aproximação dos 

participantes foram 

desenvolvidas e uma 

introdução sobre o 

tema mudanças 

climáticas foi 

apresentada por uma 

pesquisadora em 

ecologia. 

Apresentar o 

curso, 

promover a 

aproximação 

entre os 

participantes e 

introduzir o 

tema 

mudanças 

climáticas 

*Atividade Teia 

4h 

*Atividade Aquário 

*Apresentação de 

conceitos 

introdutórios sobre 

as mudanças 

climáticas 

2 

Controvér-

sias 

sociocientí-

ficas no 

tema 

mudanças 

climáticas e 

as relações 

entre a 

educação 

ambiental e 

o ensino de 

ciências 

Neste encontro se 

abordou sobre as 

controvérsias das 

mudanças climáticas 

através de uma 

dinâmica de grupos e 

uma apresentação 

teórica. Além disso, 

fizemos uma trilha e 

uma atividade de 

cartografia social. 

Discutir sobre 

as 

controvérsias 

sócio-

científicas no 

tema 

mudanças 

climáticas e 

apresentar as 

relações entre 

educação 

ambiental e 

ensino de 

ciências 

*Atividade do juri 

simulado em que se 

abordou sobre as 

controvérsias sócio-

científicas no tema 

MC 

4h *Trilha 

interpretativa 

*Cartografia social 
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3 

Mudanças 

climáticas 

em 

ecossistema

s do Norte 

Fluminense 

Neste encontro se 

contextualizou a 

questão ambiental no 

contexto das 

mudanças climáticas 

através de uma 

dinâmica entre 

docentes e 

pesquisadores neste 

tema. Depois disso, os 

pesquisadores em 

ecologia apresentaram 

suas pesquisas 

relacionadas ao tema 

e por último foi 

desenvolvida uma 

atividade de produção 

textual pelos 

professores. 

Discutir os 

desafios da 

questão 

ambiental e 

das causa-

consequências 

das mudanças 

climáticas 

*Dinâmica de 

grupos sobre a 

questão ambiental 

no contexto das 

mudanças climáticas 

4h 

* Contextualização 

do tema mudanças 

climáticas na 

pesquisa em 

ecologia 

*Atividade textual 

sobre o tema 

mudanças 

climáticas nas 

pesquisas em 

ecologia 

4 

Mudanças 

Climáticas e 

a Educação 

Ambiental 

no contexto 

escolar 

Neste encontro foi 

desenvolvida uma 

atividade sobre as 

mudanças climáticas 

no contexto escolar, 

assim como se 

apresentou para os 

participantes como 

uma sequência 

didática é elaborada. 

Dialogar 

sobre as 

mudanças 

climáticas no 

contexto 

escolar 

*Atividade de 

diálogo sobre as 

mudanças climáticas 

no contexto escolar 

4h *Construção 

conjunta da 

sequência didática 

sobre as mudanças 

climáticas no 

contexto escolar 

5 

Elaboração 

conjunta de 

sequência 

didática 

O último encontro 

consistiu no 

planejamento da 

sequência didática 

sobre as mudanças 

climáticas entre os 

professores e os 

pesquisadores. 

Elaborar de 

forma 

conjunta uma 

sequência 

didática para 

didático do 

tema 

mudanças 

climáticas 

*Continuação da 

sequência didática 

para a escola 

básica. 

4h 

Fonte Benac (2017).  Legenda: O texto em negrito refere-se às atividades que constituíram os dados 

analisados na presente dissertação. 

 

6.2 PARTICIPANTES DA AÇÃO 

 

A divulgação do curso ocorreu de diferentes formas: por meio da mídia institucional do 

NUPEM/UFRJ; por meio da mídia institucional dos cursos de formação continuada da 

Secretaria de Educação de Macaé; por meio de correio eletrônico direto com professores e 

direção de escolas de Macaé e por meio de contato pessoal com diretores e professores pelas 
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pesquisadoras do grupo de pesquisa. 

Mesmo com ampla divulgação, enfrentamos dificuldade de adesão ao curso, uma vez 

que nosso público alvo eram professores da Rede Pública do Ensino de Macaé. Estes 

professores alegavam falta de disponibilidade de tempo e horário. Dessa forma, o público do 

curso ficou heterogêneo, sendo composto por três professores de ciências, quatro licenciandos 

em ciências biológicas de diferentes instituições e dois participantes com formação em 

licenciatura em outras áreas. 

Devido a estes contratempos, isto é, em função da heterogeneidade dos participantes, 

minha dissertação que inicialmente tinha um olhar apenas para professores(as) de ciências 

teve que ser ampliado e passei a trabalhar também com licenciandos(as) em ciências 

biológicas.  

Assim, os participantes da pesquisa neste presente trabalho são professores(as) do ensino 

de ciências da Rede Pública do Ensino de Macaé, todos com experiência em sala de aula, com 

faixa etária entre 25 e 35 anos ; licenciandos(as) em ciências biológicas de diferentes 

instituições públicas, tendo um aluno da Universidade Estadual do Rio de Janeiro e três alunas 

da Universidade Estadual do Norte Fluminense (modalidade semipresencial). No período do 

curso, estes licenciandos estavam cursando entre o 2º e 6º período, e apresentavam faixa etária 

entre 19 e 33 anos. Nenhum deles possuía experiência em sala de aula. Para garantir que os 

participantes da pesquisa não fossem identificados foi utilizado nomes fictícios na 

apresentação dos resultados. 

Durante o curso, tivemos a colaboração de pesquisadores em Ecologia, os quais realizam 

pesquisas no Laboratório de Limnologia, situado no Instituto de Biologia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e no Núcleo em Ecologia e Desenvolvimento Socio-ambiental de 

Macaé (NUPEM/UFRJ). Suas pesquisas envolvem a avaliação dos efeitos das mudanças 

climáticas em comunidades e ecossistemas aquáticos do norte-fluminense e na avaliação do 

papel destes ecossistemas aquáticos na emissão de carbono (e consequentemente, no efeito 

estufa), os quais podem ser observados nos trabalhos de (Pires et al, 2013) e (Pires, 2014). 
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6.3 CONTRUÇÃO DOS DADOS 

 

Neste tópico construímos os dados a partir da seleção de duas atividades do curso de 

formação, dessa forma, nem todas as atividades realizadas durante o curso foram utilizadas 

para as análises dessa dissertação3. Realizamos um recorte e selecionamos apenas as 

atividades delineadas para o objetivo do presente trabalho (quadro 3). Sendo assim, 

descreverei as duas atividades selecionadas para a produção de dados da dissertação, são elas: 

1) Atividade de produção textual sobre as mudanças climáticas na pesquisa em Ecologia 

(atividade realizada no terceiro encontro, no dia 07 de julho) e 2) Construção da sequência 

didática para a escola básica (atividade realizada no quarto e quinto encontro, no dia 04 de 

agosto). Os dados foram gerados por meio de textos escritos e orais. 

A primeira atividade a ser analisada, consistiu em uma breve apresentação dos 

pesquisadores em Ecologia sobre suas pesquisas, momento em que eles relacionaram as 

mudanças climáticas com suas pesquisas em Ecologia. A apresentação foi feita em uma roda, 

de forma casual e descontraída, mostrando uma maior aproximação entre os pesquisadores, 

licenciandos(as) e professores(as). Como produto desta exposição foi solicitado aos 

licenciandos(as)/professores(as) que expressassem em um pequeno texto o que estavam 

entendendo sobre as mudanças climáticas até o momento do curso, tendo dessa forma um 

produto textual para análise. Os(as) licenciandos(as)/professores(as) tiveram 40 minutos para 

a elaboração do texto. 

A segunda atividade a ser analisada, consistiu na construção de uma sequência didática 

sobre o tema mudanças climáticas no contexto escolar, pelos(as) licenciandos 

(as)/professores(as). Pensando na questão de muitos dos(as) licenciandos(as)/professores(as) 

talvez não conhecerem o termo sequência didática, realizamos uma breve apresentação sobre 

o termo, explicando o que é uma sequência didática para o ensino, os pressupostos do uso da 

sequência didática e os objetivos em usá-la. A apresentação se deu de forma expositiva, por 

meio de slides. Em seguida, os participantes foram divididos em quatro grupos (um com 

pesquisador em Ecologia e professores(as), dois com apenas licenciandos(as) e outro com 

pesquisador e dois participantes com formação distinta). A mediação foi conduzida por mim, 

exercendo novamente o papel de mediadora da atividade além de pesquisadora, que os 

                                                 

3
Destacamos aqui, que o curso de formação de professores foi uma proposta pedagógica para o desenvolvimento 

de duas pesquisas de mestrado, as quais são integrantes da pesquisa “Questões socioambientais na sociedade 

contemporânea: implicações e significados na formação docente em ciências”. 
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estimulou a criarem estratégias metodológicas para a construção de uma sequência didática, a 

partir das seguintes perguntas norteadoras: “Quais concepções das mudanças climáticas 

seriam interessantes de serem abordados no contexto escolar?”, “De que forma esses 

licenciandos(as)/professores(as) e pesquisadores abordariam tais concepções?”. A 

pesquisadora propôs aos grupos que construíssem uma sequência didática a partir do que foi 

discutido e construído ao longo do curso de formação de professores. De forma a planejarem 

aulas (o número de aulas ficou a escolha do grupo, uma vez que não temos a intenção de 

controlar a sequência didática) com atividades que abordassem a temática das mudanças 

climáticas, pensando na introdução de conceitos sobre esse tema, na discussão da questão 

ambiental e as causas-consequências relacionadas com as mudanças climáticas e a discussão 

sobre controvérsias socicientíficas. Esta atividade, que teve duração total de seis horas e 30 

minutos (considerando 30 minutos de apresentação da mediadora sobre a sequencia didática, 

4 horas de elaboração da sequencia didática pelos grupos e 2 horas para apresentação das 

sequencias didáticas dos grupos) foi filmada e gravada para posterior transcrição e análise. 

Além disso, as próprias sequências didáticas foram analisadas, porém, apenas foram 

analisadas as sequências didáticas produzidas pelos(as) licenciandos(as), uma vez que as 

construídas pelos(as) professores(as) tiveram a participação conjunta dos pesquisadores, 

fugindo assim ao objetivo da presente pesquisa. 

Para a apresentação e análise dos dados, os(as) licenciandos(as)/professores(as) foram 

nomeados por nomes fictícios como forma de preservar a identidade de cada um. Os(as) 

licenciandos(as) foram nomeados como Eduardo, Joana, Laura e Beatriz e as professoras 

como Patrícia e Maria. As atividades (A1 e A2) e os grupos (G1 e G2) foram indicadas por 

número, como forma de organizar as falas dos(as) licenciandos(as)/professores(as) 

corretamente. 
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Quadro 3 - Exposição das atividades analisadas na dissertação. 

Encontro Atividade Objetivo 

 

 

3º 

 

(A1) Atividade de 

produção textual sobre as 

mudanças climáticas na 

pesquisa em Ecologia.  

 

 

Construção do entendimento 

dos(as) 

licenciandos(as)/professores(as) 

sobre as controvérsias 

sociocientíficas a partir do tema 

mudanças climáticas. 

 

4º e 5º 

(A2) Construção da 

sequência didática para a 

escola básica. 

Promover a construção de uma 

sequência didática sobre o tema 

mudanças climáticas no contexto 

escolar. 

 

6.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Partindo do interesse de estudo do presente trabalho de caracterizar o entendimento 

dos(as) licenciandos(as)/professores(as) sobre as controvérsias sociocientíficas, a partir do 

tema mudanças climáticas, tivemos o interesse em identificar como as controvérsias 

sociocientíficas aparecem em suas falas. Entendemos que a fala científica escapa do núcleo 

científico e é herdada dentro de outras formações como as da escola, ressignificadas por estas 

outras falas, pois se encontram inseridas em outras posições de leitura. Mas, ainda assim, 

constituem enunciados do que se forma ideologicamente enquanto significado de Ciência, 

para os leitores destas falas. Dessa forma, nesse processo, são silenciados muitos dos 

significados, métodos e histórias das construções da fala científica.  

Neste estudo, para a análise dos dados, utilizamos a análise do conteúdo, que segundo 

Bardin (1977), é um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 

que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

destas mensagens.  

Segundo Bauer (2002), a análise do conteúdo trabalha tradicionalmente com materiais 

textuais escritos. Podemos identificar dois tipos de textos que podem ser trabalhados pela 

análise do conteúdo: os textos produzidos em pesquisa, através das transcrições de entrevista 
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e dos protocolos de observação, e os textos já existentes, produzidos para outros fins, como 

textos de jornais ou científicos. Dessa forma, no presente trabalho serão considerados textos 

produzidos durante a presente pesquisa, os quais são: textos da atividade textual sobre as 

mudanças climáticas (A1) e os textos da elaboração da sequencia didática para a escola básica 

(tanto os transcritos, quanto as apresentações no slide e no Word – A2). 

A análise do conteúdo trabalha com o conteúdo, ou seja, com a materialidade linguística 

através das condições empíricas do texto, estabelecendo categorias para sua interpretação, 

fixando-se no conteúdo do texto, sem fazer relações além deste. A análise do conteúdo espera 

compreender o pensamento do sujeito através do conteúdo expresso no texto, numa 

concepção transparente de linguagem (BARDIN, 1977). 

No texto em que marca a diferença teórica entre conteúdo e sentido, a análise do 

conteúdo costuma ser feita através do método de dedução frequencial ou análise por 

categorias temáticas. A dedução frequencial consiste em enumerar a ocorrência de um mesmo 

signo linguístico (palavra) que se repete com frequência, visando constatar a pura existência 

de tal ou tal material linguístico, não se preocupando com o sentido contido no texto, nem à 

diferença de sentido entre um texto e outro, culminando em descrições numéricas e no 

tratamento estatístico (BAUER, 2002). A análise por categorias temáticas tenta encontrar uma 

série de significações que o codificador detecta por meio de indicadores que lhe estão ligados; 

codificar ou caracterizar um segmento é colocá-lo em uma das classes de equivalências 

definidas, a partir das significações, em função do julgamento do codificador o que exige 

qualidades psicológicas complementares como a fineza, a sensibilidade, a flexibilidade, por 

parte do codificador para apreender o que importa (PÊCHEUX, 2002). 

Em nosso estudo utilizamos a análise categorial, a qual funciona por operações de 

desmembramento do texto em unidades de registro (as quais constituem palavras, frases ou 

temas) e posteriormente a formação das categorias por meio de reagrupamentos analógicos. A 

análise categorial pode construir categorias conforme os temas que emergem do texto ou a 

partir da fundamentação teórica do presente estudo. Para classificar os elementos em 

categorias é preciso identificar o que eles têm em comum, permitindo seu agrupamento. Dessa 

forma, em nosso trabalho nos baseamos no tema mudanças climáticas e educação ambiental. 

Utilizamos a palavra chave “mudanças climáticas” e “educação ambiental” para identificar 

trechos nos textos que caracterizassem e remetessem a esses dois temas.  

Entendemos que a análise do conteúdo é uma perspectiva de análise que compreende 

técnicas de pesquisa que permitem, de forma sistemática, a descrição das mensagens e das 

atitudes atreladas ao contexto da enunciação, bem como as inferências sobre os dados 
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coletados. A escolha deste método de análise pode ser explicada pela necessidade de 

ultrapassar as incertezas consequentes das hipóteses e pressupostos, pela necessidade de 

enriquecimento da leitura por meio da compreensão das significações e pela necessidade de 

desvelar as relações que se estabelecem além das falas propriamente ditas. 

Segundo Bardin (2009), a análise de conteúdo desdobra-se nas etapas de pré-análise, 

exploração do material ou codificação e tratamento dos resultados obtidos/ interpretados. 

A etapa da pré-análise compreende a leitura flutuante, constituição do corpus, 

formulação e reformulação de hipóteses ou pressupostos. Dessa forma, iniciamos a análise 

dos nossos dados como sugere Bardin (2009), realizamos uma leitura flutuante dos textos da 

A1 e A2. Sendo assim, a leitura flutuante nos possibilitou estabelecer conhecimento e contato 

direto com os textos. Segundo Oliveira (2008), esse processo se caracteriza pela leitura 

exaustiva do material e o retorno aos questionamentos iniciais, elaborando-se os indicadores 

que fundamentam a interpretação final. Nosso objetivo com esta leitura foi identificar trechos 

com potencial para responder a questão de pesquisa que norteia este trabalho e 

consequentemente a constituição do corpus da pesquisa, o qual é formado pelos textos da 

atividade textual sobre as mudanças climáticas (A1) e os textos da elaboração da sequencia 

didática para a escola básica (tanto os transcritos, quanto as apresentações no slide e no Word- 

A2).    

Para Oliveira (2008) a constituição do corpus é a tarefa que diz respeito à constituição do 

universo estudado, sendo necessário respeitar alguns critérios de validade qualitativa, são eles: 

a exaustividade (esgotamento da totalidade do texto, isto é, ao definir o campo do corpus 

precisamos ter em mente todos os elementos desse corpus, não podemos deixar qualquer 

elemento selecionado de fora), a homogeneidade (clara separação entre os temas a serem 

trabalhados), a exclusividade (um mesmo elemento só pode estar em apenas uma categoria), e 

a adequação ou pertinência (adaptação aos objetivos do estudo, ou seja, os documentos 

selecionados devem corresponder ao objetivo da análise a que foi proposto).  

Após a leitura flutuante e constituição do corpus, surgiram formulações de hipóteses 

relacionadas ao tema, como por exemplo: Como licenciandos(as)/professores(as) estabelecem 

as controvérsias? Eles entenderam as controvérsias sociocientíficas? Entenderam os diferentes 

pontos de vista no tema das mudanças climáticas? Quais relações estabelecem com o curso de 

formação de professores? Entenderam o tema das mudanças climáticas como pesquisa? Ou 

como um tema que pode ser debatido também nas escolas? Estão estabelecendo relações com 

a educação ambiental? Sendo este um processo de retomada da etapa exploratória em que 

realizamos novamente uma leitura exaustiva do material e o retornamos aos questionamentos 
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iniciais. Enfim, na última tarefa da pré-análise, elaboramos os indicadores que fundamentarão 

a interpretação final, isto é, indicamos os temas encontrados nos documentos, a partir da 

redução do texto às palavras ou frases, recortando o texto em unidades de registro, estas 

unidades se constituíram a partir do tema das mudanças climáticas e suas relações com a 

educação ambiental.   

Dessa forma, após a interpretação inicial dos textos, a qual constitui a etapa da pré- 

análise partimos para a exploração do material realizando a categorização a partir das 

unidades de registro e finalmente chegando as categorias.  

A etapa da exploração do material ou codificação, que segundo Bardin (2009) faz parte 

da organização da análise (organizamos as unidades de registro em categorias), consiste 

essencialmente em operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de 

regras previamente formuladas. 

      Durante a etapa da exploração do material, buscamos organizar as unidades de 

registro em função das quais o conteúdo de uma fala é organizado, isto é, a partir da 

codificação (formação de categorias) de trechos dos textos (falados e escritos) produzidos 

pelos(as) licenciandos(as)/professores(as). Dessa forma, os objetivos da pesquisa, assim como 

uma primeira leitura dos textos, ajudaram a determinar as unidades de registro, e 

consequentemente a contruir as categorias conforme os temas que emergiram não só da 

interpretação do texto, mas também a partir da fundamentação teórica do estudo. 

Posteriormente, realizamos a contagem das unidades de registro manualmente.  

De acordo com Bardin (1977), após a organização das unidades de registro realizamos a 

classificação e a agregação dos dados, escolhendo as categorias, responsáveis pela 

especificação do tema. A partir desse momento, inferências e interpretações são realizadas, 

inter-relacionando-as com o quadro teórico desenhado inicialmente ou abrindo outras pistas 

em torno de novas dimensões teóricas e interpretativas, sugerida pela leitura do material 

(MINAYO, 2007). Dessa forma, constituímos categorias que emergiram a partir da 

fundamentação teórica e categorias que emergiram a partir da leitura dos textos dos 

participantes.  

A etapa da organização da análise consistiu no tratamento dos resultados obtidos e 

interpretados. Com a obtenção de resultados significativos, conforme descrito anteriormente 

através da contagem manual das unidades de registro, podemos então propor inferências e 

interpretações que estejam relacionadas com os objetivos propostos na pré- análise. Definida a 

escolha dos textos: três fontes de dados, dois textos escritos e um oral. Um dos tipos de textos 

escrito foi produzido pelos(as) licenciandos(as)/professores(as) durante a atividade de 
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produção textual sobre as mudanças climáticas, onde os(as) licenciandos(as)/professores(as) 

tiveram que contextualizar e expressar o que entenderam sobre as mudanças climáticas ao 

longo do curso de formação de professores. O outro texto escrito foi produzido pelos(as) 

licenciandos(as)/professores(as) a partir da construção de uma sequência didática sobre o 

tema mudanças climáticas no contexto escolar, por meio de slide e word. Durante essa 

atividade de construção da sequência didática, foram realizadas gravações de áudio dos textos 

orais (as trocas entre os participantes em cada grupo para elaboração da sequencia didática) 

que foram transcritos na íntegra e analisados da mesma forma que os textos escritos. 

Para alcançarmos os objetivos específicos desse trabalho no próximo capítulo 

apresentaremos as unidades de registro, as categorias, análises e discussão do material para 

que assim possamos tratar nossos resultados, fazer inferências e interpretações.  

 

7 RESULTADOS 

 

7.1 ATIVIDADE 1 - Atividade de produção textual sobre as mudanças climáticas 

 

A primeira atividade analisada foi a atividade de produção textual sobre o tema 

mudanças climáticas4. 

Foram analisados um total de cinco textos, três de licenciandos(as) e dois de 

professores(as). Os textos tinham de oito a 12 linhas em letra cursiva, pois foram elaborados 

em 40 minutos durante o curso.  

De forma geral, os textos apresentam uma descrição linear com início, meio, fim. Três 

textos são abordados na 1ª pessoa do plural, um na 1ª pessoa do singular e um na 3ª pessoa do 

plural. Os textos se reportam para um olhar futuro e presente, em que os(as) 

licenciandos(as)/professores(as) entendem que as causas das mudanças climáticas estão 

acontecendo agora e suas consequencias já começaram e estão reportadas para o futuro. Os 

contextos descritos nos textos consideram a área de pesquisa e o próprio curso de formação de 

                                                 

4
 Esta atividade foi realizada no terceiro encontro do curso e tinha como objetivo entender como 

licenciandos(as)/professores(as) estavam construindo seus entendimentos sobre as controvérsias sociocientíficas 

a partir do tema mudanças climáticas, assunto o qual apresentamos de forma teórica e começamos a desenvolver 

com os(as) licenciandos(as)/professores(as) no encontro anterior (segundo encontro) através do desenvolvimento 

da atividade do júri simulado em que se abordou sobre as controvérsias sóciocientíficas no tema mudanças 

climáticas. 
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professores.  

Apresentaremos a seguir os textos dos(as) licenciandos(as)/professores(as)com uma 

interpretação inicial como parte da etapa da pré-análise (a qual foi constituída pela leitura 

flutante, constituição do corpus, formulações de hipóteses e a interpretação inicial). 

 

7.1.1 Interpretação dos textos a partir da análise flutuante 

 

7.1.1.1 Eduardo 

 

1.As mudanças climáticas, pertencem a uma área de pesquisa, onde os 

2.pesquisadores que trabalham com este tema, buscam analisar e tentar “prever”o 

3.que pode acontecer no futuro. 

4.Existe uma corrente de pensamento que acredita e tem algumas evidências que as 

5.mudanças climáticas, ocorrem naturalmente e que as atividades humanas não 

6.possuem grande interferência. 

7.Porém, existem outros grupos de pesquisadores que acreditam e possuem outras 

8.evidências como o aumento da emissão de CO2 e o aumento da temperatura, 

9.trazendo a “responsabilidade” das mudanças climáticas para o ser humano.  

10.Portanto, podemos concluir que as mudanças climáticas poderiam ser uma soma 

11.das atividades naturais do planeta com as forças da atividade humana e que cabe 

12.a essas pessoas pesquisarem e conseguir tempo para nos salvar. (Eduardo, A1) 

 

O texto localiza o tema mudanças climáticas na pesquisa (linha 1), não caracterizando 

questões em outras práticas sociais, como economia, política, educação. Deste modo, sua 

ênfase recai sobre as atividades de pesquisa realizadas com o tema das mudanças climáticas. 

Cita os pesquisadores como sujeitos envolvidos ativamente na ação e que têm o papel de 

entender o fenômeno e fazer predições para o futuro. Este futuro parece ser temeroso, uma 

vez que no final do texto, o papel do pesquisador se desdobra de modo que suas pesquisas 

possam “salvar” (termo usado no texto) as pessoas. Neste momento do texto (linha 12), o 

autor do texto se inclui (nos salvar –foi o termo usado). Assim, se coloca em uma posição 

passiva em relação às atividades citadas, pois os pesquisadores é quem trabalham (linha 2), 

analisam (linha 2),  preveem (linha 2), acreditam (linha 7) e possuem evidências (linha 8). 

Sobre as controvérsias existentes a respeito das mudanças climáticas, Eduardo as situa 

como diferentes correntes de pensamento de grupos de pesquisadores que não só acreditam, 

mas também têm evidências. Eduardo considera a existência do debate entre diferentes grupos 

de pesquisadores, mas no final do seu texto, parece apagar a controvérsia sobre as diferentes 

causas das mudanças climáticas e define uma relação de complementaridade entre elas, 

parecendo aceitar as duas diferentes visões. Ele o faz pelo uso da palavra soma. Em suas 



 60 
 

 

palavras: “Portanto, podemos concluir que as mudanças climáticas poderiam ser uma soma 

das atividades naturais do planeta com as forças da atividade humana” (linhas 10 e 11). 

O texto apresenta uma visão “moralista”, cabe ao pesquisador em reverter esta situação, 

e Eduardo não se posiciona quanto às visões apresentadas por ele, procurando um caminho 

mais fácil na discussão deste debate, aceitando que as mudanças climáticas são a soma da 

visão naturalista e visão antropogênica.  

 

7.1.1.2 Joana 

 
1.O curso de mudanças climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências 

2.tem nos mostrado diferentes pontos de vista sobre as causa (sic) e consequências 

3.desse fenômeno no ambiente e indivíduos que dependem do mesmo, deixando de 

4.lado o pensamento de exclusão que naturalmente temos ao pensar que o meio 

5.ambiente é constituído apenas de fauna e flora. 

6.Nós, seres humanos, somos agentes atuantes nele, e por diversas vezes os 

7.causadores de diversas alterações as quais esse ambiente é submetido, esquecendo 

8.que somos seus dependentes diretos. 

9.O que quer que venha a acontecer com ele, seja de forma prejudicial ou benéfica, 

10.refletirá em nós e na nossa vida”. (Joana, A1) 

 

O texto de Joana parece entender que o curso tem um papel ativo e educativo de mostrar 

os diferentes pontos de vista do debate sobre as mudanças climáticas (linha 2). Entretanto, não 

cita quais. Dessa forma, entendemos que no momento inicial do texto Joana considera que a 

controvérsia esta presente no debate do tema mudanças climáticas, que esta é constituída de 

diferentes posições, como podemos observar quando diz “diferentes pontos de vista sobre as 

causa (sic) e conseqüências”(linha 2). 

A questão que surge dos dados é que o curso é um agente de novidade, tanto porque 

apresenta diferentes pontos de vista sobre as causas das mudanças climáticas quanto porque 

traz uma noção mais ampliada de ambiente (linha 4). Joana passa a entender que o meio 

ambiente é formado também pelo ser humano, este também integra o meio ambiente, 

deixando de lado a ideia primária que se tem sobre a constituição do meio ambiente (linha 4).   

Sendo assim, Joana estabelece relações entre ser humano e ambiente entendendo o ser 

humano como parte deste ambiente, ou seja, Joana ao romper com essa visão: “que o meio 

ambiente é constituído apenas de fauna e flora” (linhas 4 e 5), passa a entender que o 

indivíduo também compõe/integra o meio ambiente.  

Em seguida, Joana expressa como entende as relações entre o ser humano e o meio 

ambiente. Para ela, o indivíduo com o seu modo de viver e ao realizar suas atividades, está 

atuando sobre o meio ambiente e gerando alterações nele, e que estas alterações (positivas ou 

negativas) (linha 9) também podem afetar o ser humano, ficando em evidência quando Joana 
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coloca “Refletirá em nós e na nossa vida”(linha 10). O texto então tem seu foco, não na 

consideração sobre as mudanças climáticas e seu debate controverso, mas sim na relação entre 

o ser humano e o meio ambiente.  

Contudo, a partir de um ponto de vista geral, e por meio da interpretação do tema 

proposto, Joana dá a entender que o ser humano é o principal responsável pelas mudanças no 

ambiente, ao atuar diretamente sobre ele. Deste modo, a controvérsia que de início parecia 

estar presente no texto, se apaga, porém o texto parece por em evidência o papel do ser 

humano nas mudanças ambientais.  

 

7.1.1.3 Laura 

 
1.Mudanças climáticas envolve (sic) questões ambientais e antropogênicas onde 

2.ações naturais aconteceram  e acontecem  no mundo e que afetam as mudanças ao 

3.longo dos anos e também ações humanas que alteram e aceleram  os processos de 

4.mudanças no clima. 

5.O tema mudanças climáticas é bem abrangente, com diversos pontos de vista. 

6.Envolve todo e qualquer ser do planeta, em diferentes escalas e ambientes”.  

7..Pode-se observar variadas causa (sic) e conseqüências envolvendo as .mudanças 

8.climáticas. (Laura, A1) 

 

O texto aponta as diferentes visões e questões que envolvem as mudanças climáticas, 

porém Laura não se posiciona sobre essas diferentes visões, e parecer entender as mudanças 

climáticas como a soma (ao utilizar o “e”) (linhas 1 e 3) das ações naturais com as ações 

humanas (linha 1), e não explicita a questão da controvérsia do debate sobre o tema mudanças 

climáticas. Para ela, as diferentes causas das mudanças climáticas é algo que co-existe: 

“Pode-se observar variadas causa (sic) e conseqüências envolvendo as mudanças climáticas” 

( linha 7).  

Dessa forma, Laura não defende que as causas das mudanças climáticas possam ocorrer 

por uma visão antropogênica ou naturalista, ela aceita a ideia de que as mudanças climáticas 

acontecem por ambas as ações, dando um sentido de complementariedade as causas das 

mudanças climáticas. 

 

7.1.1.4 Patrícia 

 

1.O curso sobre mudanças climáticas tem sido bastante enriquecedor na medida em 

2.que a cada encontro trás novas abordagens e práticas à respeito do tema. No 

3.primeiro encontro, aprendi muito sobre a importância do diálogo entre professor e 

4.pesquisador e sobre a visão geral do que se trata mudanças climáticas. No terceiro 

5.encontro, foi realizado um debate sobre textos que abordavam sobre a questão 
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6.ambiental e possíveis causa e conseqüências. Interessante observar as diferentes 

7.visões tanto entre os pesquisadores entre si, quanto entre professores e 

8.pesquisadores. De um modo geral, o curso nos dá um embasamento teórico muito 

9.rico e nos permite ter acesso às informações que muitas vezes ficam restritas ao 

10.meio acadêmico”. (Patrícia, A1) 

O texto faz referência ao próprio curso quando considera o aprendizado e descobertas 

sobre o tema mudanças climáticas (linha 2). Seu texto é na primeira pessoa do singular e para 

ela, os temas tratados no curso não eram de seu conhecimento. Patrícia na descrição do texto 

aponta que os professores estão afastados dos assuntos debatidos no meio acadêmico, vendo o 

curso como uma aproximação do meio científico (pesquisadores) com as escolas (professores) 

(linha 9 e 10), mas também vê nessa relação a importância de haver troca de conhecimentos 

entre o professor e o pesquisador (linhas 7 e 8), ou seja, que é importante que nessa troca o 

professor também traga as suas experiências da sala de aula, dando voz ao professor 

mostrando que este também tem capacidade argumentativa, mesmo que entre eles se tenham 

visões divergentes. 

Contudo, a partir da interpretação do texto, Patrícia nos faz entender que o curso teve um 

papel ativo e educativo na apresentação do tema mudanças climáticas e também para 

estabelecer relações de aproximação entre os pesquisadores e professores(as), sendo esta 

relação imporatante para a troca de conhecimentos para ambos os participantes.   

 

7.1.1.5 Maria 

 

1.“Os encontros, até aqui, foram momentos onde refletimos sobre  o tema específico 

2.mudanças climáticas e também sobre a questão ambiental de uma forma mais 

3.abrangente e complexa. Refletimos sobre nossas visões, sempre dialogando com 

4.outros participantes.  

5.Onde se promoveu o cruzamento das percepções e a complementação delas a cada 

6.atividade. Os momentos de diálogo, constitui (sic) novas ligações com diferentes 

7.áreas do conhecimento e de vivências. 

8.O contato com pesquisadores da área de mudanças climáticas traz uma carga 

9.teórica atual, que de forma geral não temos em nossa formação e que muda muito 

10.rápido. Essa possibilidade de diálogo com eles, que estão em sua vivência 

11.acadêmica diária e contato com o tema é muito enriquecedor”(Maria, A1). 

 

O texto faz referência ao curso como um processo de reflexão para os entendimentos 

sobre as mudanças climáticas e sua relação com as questões ambientais (linhas 1 e 2), em que 

dá a entender que Maria possui visões pré-estabelecidas sobre o tema, pois já se tinha certo 

conhecimento. Dessa forma, entende que o contato com pesquisadores (linha 8), oportunidade 

proporcionada pelo curso, garante uma ampliação e atualização sobre o tema, pois entende 

que, como os conhecimentos estão sendo produzidos e modificados, os conhecimentos 

teóricos atuais (linhas 8 e 9) não são de domínio do professor. Contudo, mesmo assim, 
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quando em contato com pesquisadores, os(as) professores(as) também devem ter direito de 

voz, para que as suas discussões se complementem e assim garantindo ligações entre esses 

diferentes indivíduos. 

 

7.1.2 Formação das unidades de registro e categorias a partir da exploração do material 

 

Após a interpretação inicial dos textos, a constituição do corpus da pesquisa e a 

formulação das hipóteses, partimos para a exploração do material realizando a categorização a 

partir das unidades de registro, determinando as categorias. 

As categorias foram formuladas a partir da seleção de diferentes unidades de registro em 

diálogo com o levantamento teórico realizado no início deste trabalho (Controvérsia e Visão 

Antropogênica e a partir do diálogo com a leitura e interpretação dos textos gerados na A1 

(Pesquisa, Curso, Complementariedade e Questão Ambiental). 

As categorias Controvérsia, Visão Antropogênica e Complementariedade dizem respeito 

à concepção dos(as) licenciandos(as)/professores(as) sobre as mudanças climáticas, isto é, 

como eles entendem que o tema das mudanças climáticas vêm sendo debatido. 

As categorias Pesquisa, Curso e Questão Ambiental dizem respeito à construção das 

relações que os(as) licenciandos(as)/professores(as) estabelecem com o tema das mudanças 

climáticas, isto é, a que contexto eles relacionam o estudo das mudanças climáticas. 

Abaixo apresentamos essas categorias e suas unidades de registro:  

 

Quadro 4- Categorias e unidades de registro elaboradas a partir do texto dos licenciandos(as)/professores(as) 

durante a atividade 1. 

Categorias Unidades de registro 

Controvérsia uma corrente de pensamento; outros grupos de 

pesquisadores ; outras evidências  ; diferentes 

pontos de vista sobre as causas e consequências 

Complementariedade Soma ; e ; variadas causas e conseqüências 

Visão antropogênica somos agentes atuantes nele; causadores de 

diversas alterações 

Pesquisa área de pesquisa, ; pesquisadores que trabalham 

com este tema ; analisar e tentar prever; cabe a 

essas pessoas pesquisarem ; tempo para nos salvar ; 

ligações com diferentes áreas do conhecimento e de 

vivências ; contato com pesquisadores da área de 

mudanças climáticas ; diálogo com eles ; vivência 

acadêmica diária ; contato com o tema. 

Curso O curso de mudanças climáticas ; O curso sobre 

mudanças climáticas ;  cada encontro ; No primeiro 

encontro; o curso; os encontros 
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Questão ambiental 

indivíduos que dependem do mesmo ; exclusão que 

naturalmente temos ao pensar que o meio ambiente 

é constituído apenas de fauna e flora ; somos seus 

dependentes diretos ; refletirá em nós e na nossa 

vida. 

 

A partir dessas categorias realizamos a classificação e a agregação dos dados, definindo 

a categoria analítica, responsável pela especificação do tema (BARDIN, 1977), as quais foram 

classificadas como “mudanças climáticas” isto é, faz menção à forma como 

licenciandos(as)/professores(as) entendem e associam o tema das mudanças climáticas. 

Para as análises identificamos 29 fragmentos relacionados à categoria analítica 

“mudanças climáticas”, ou seja, trechos sobre os quais aparece o que eles entendem sobre as 

mudanças climáticas a partir de uma visão de pesquisa, de pontos de vista, relação com o 

meio ambiente e até mesmo a associação que desenvolvem com o curso de formação.  

Na categoria analítica “mudanças climáticas”, os(as) licenciandos(as)/professores(as) 

apresentam o entendimento do tema mudanças climáticas tanto como uma controvérsia 

quanto como uma visão antropogênica, identificando a existência de diferentes pontos de vista 

no meio científico, debatendo a ideia de que as mudanças climáticas são ocasionadas por 

ações naturais ou antropogênicas. Contudo, alguns licenciandos(as)/professores(as) dão o 

sentido de complementariedade a este debate, fazendo-se entender que as mudanças 

climáticas são a soma das ações antropogênicas e ações naturais. 

Na categoria analítica “mudanças climáticas”, os(as) licenciandos(as)/professores(as) 

desenvolvem um entendimento e aproximação das mudanças climáticas com a área de 

pesquisa e os pesquisadores, atribuindo a eles como responsáveis pela investigação desta 

temática, desenvolvem aproximação com o curso de formação, sempre citando a imoportância 

deste para a atualização no tema. 

Podemos ainda observar na categoria analítica “mudanças climáticas”, a discussão sobre 

as mudanças climáticas a partir de seus entendimentos sobre meio ambiente e questão 

ambiental, e como esta temática pode ser entendida como um problema ambiental. 

A partir desta discussão e da organização dos dados em torno da categoria analítica 

“mudanças climáticas”, identificamos que esta categoria é formada pelas categorias 

identificadas a partir da fundamentação teórica do estudo: ”Controvérsia” e “Visão 

Antropogênica” e das categorias identificadas a partir da interpretação dos textos gerados na 

A1: “Pesquisa”, “Complementariedade”, “Curso” e “Questão Ambiental”. 

Como descrito anteriormente, os(as) licenciandos(as)/professores(as) vão ser 

identificados por nomes fictícios como forma de preservar a identidade dos participantes, uma 
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vez que participaram desta atividade os(as) licenciandos(as) Eduardo, Joana e Laura e as 

professoras Patrícia e Maria. A licencianda Beatriz não estava presente. 

As categorias serão apresentadas e discutidas a seguir. 

 

7.1.3 Apresentação e discussão das categorias da atividade 1 

 

7.1.3.1 Mudanças climáticas 

 

A categoria analítica “mudanças climáticas” engloba as concepções e associações que 

os(as)licenciandos(as)/professores(as) atribuem às mudanças climáticas como sentido de ser 

um tema de pesquisa com diferentes definições e visões, que possam envolver o meio 

científico e social a partir desse debate, os quais podem ocorrer por meio da área da pesquisa 

ou através do nosso curso de formação. Sendo assim, esta categoria analítica é formada a 

partir das seguintes categorias empíricas: 

 

7.1.3.1.1 Controvérsia 

 

Essa categoria refere-se à forma como licenciandos(as)/professores(as) mencionam as 

mudanças climáticas com diferentes definições e com diferentes correntes de pensamentos, as 

quais acreditam ser discutidas apenas no meio científico. Como podemos observar nos trechos 

a seguir: 

4.Existe uma corrente de pensamento que acredita e tem algumas evidências que as 

5.mudanças climáticas, ocorrem naturalmente e que as atividades humanas não 

6.possuem grande interferência. 

7.Porém, existem outros grupos de pesquisadores que acreditam e possuem outras 

8.evidências como o aumento da emissão de CO2 e o aumento da temperatura, 

9.trazendo a “responsabilidade” das mudanças climáticas para o ser humano(...) 

(Eduardo, A1)(grifo nosso) 

 

A partir da apresentação dos dados podemos observar as unidades de registros nas linhas 

4,7 e 8, em que Eduardo nos mostra no início do seu texto que o debate das mudanças 

climáticas se tem opiniões contrárias, isto é, ele não apaga a existência das controvérsias em 

um primeiro momento. Porém, Eduardo, ao se remeter às controvérsias, apenas coloca como 

um assunto que se debate na área da pesquisa, ou seja, estudada somente por pesquisadores e 

que não está envolvendo a sociedade, atribuindo às mudanças climáticas um sentido de 

controvérsia debatida apenas no meio científico. 
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Joana também apresenta em seu texto um entedimento inicial de que as mudanças 

climáticas são constituídas de diferentes percepções, não apagando as controvérsias na sua 

descrição e associando esse debate ao curso, de forma que este tenha apresentado a 

licencianda a possibilidade de se ter diferentes posições sobre o tema das mudanças 

climáticas, como podemos observar na unidade de registro presente na linha 2. 

1.O curso de mudanças climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências 

2.tem nos mostrado diferentes pontos de vista sobre as causa (sic) e conseqüências 

3.desse fenômeno no ambiente e indivíduos que dependem do mesmo, deixando de 

4.lado o pensamento de exclusão que naturalmente temos ao pensar que o meio 

5.ambiente é constituído apenas de fauna e flora(...) (Joana, A1) (grifo nosso) 

 

Dessa forma, podemos observar que Eduardo e Joana entendem que há no meio 

científico essa questão de diferentes opiniões, em que se podem ter diferentes percepções e 

evidências sobre um mesmo tema, o texto de Eduardo e Joana nos permite observar que os 

licenciandos têm sensibilidade ao tema e consegue, inclusive, perceber os conflitos 

apresentados. Interessante observar que dos quatro licenciandos presentes na atividade do júri 

simulado5, apenas Eduardo e Joana na descrição do seu texto apresentaram a ideia das 

controvérsias, remetem esse debate ao meio científico ou que são trazidos pelo meio 

científico, mas não se envolvem na discussão.   

Narasimhan (2001) identifica a controvérsia científica como uma visão internalista, que 

diz respeito ao meio científico, mais precisamente aos conflitos acadêmicos, restringindo-se à 

comunidade científica, no que diz respeito às características acadêmicas como teorias, 

métodos e hipóteses as quais são contraditórias entre os cientistas. 

Quando não se tem a inserção das controvérsias no meio social, ou seja, esta fica retida 

somente na discussão do meio científico, há diferentes implicações para a formação do(a) 

licenciando(a)/professor(a), pois de acordo com Reis (2004) e Martinez (2010), a formação de 

professores baseada nas discussões sobre controvérsias sociocientíficas contribuem para uma 

formação crítica, garantindo seu desenvolvimento pessoal e social, tornando-os capazes de 

abordar estratégias pedagógicas, focar na argumentação em sala de aula, no diálogo e 

constituir a aproximação de diferentes pensamentos e culturas. 

Porém, Eduardo não só atribui à controvérsia apenas debatida no meio científico como 

                                                 

5
 O júri simulado tinha como objetivo mostrar que há, dentro da comunidade científica, diversas vozes e 

consequentes tendências que podem ser encaradas como “mais fortes” dentro das relações científicas em nosso 

contexto social atual. Dessa forma, os participantes foram divididos em três grupos: 1) Defensor da visão 

antropogênica; 2) Defensor da visão naturalista e 3) Era o júri popular, tinham como função socializar os 

apontamentos feitos ao longo do debate e decretar o veredicto. 
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também não é capaz de se posicionar sobre a controvérsia, constituindo um sentido de 

complementariedade entre as duas visões. Sendo assim, identificamos outra categoria. 

Enquanto Joana diferentemente de Eduardo, ao longo do seu texto apaga a ideia da 

controvérsia desenvolvida no inicio do texto e constitui relações de aproximação entre ser 

humano natureza, que nos leva a entender que Joana atribui as ações humanas como 

responsáveis pelas causas das mudanças climáticas. Constituindo assim uma nova categoria. 

7.1.3.1.2 Complementariedade 

Esta categoria surge a partir da observação de que Eduardo não consegue em seu texto se 

posicionar quanto a uma das visões sobre as mudanças climáticas, ele identifica as diferentes 

visões, mas ao final do seu texto, nos faz entender que as mudanças climáticas ocorrem a 

partir de ambas as visões, dando uma ideia de complementariedade entre elas, aceitando 

ambas as visões, como podemos observar no trecho abaixo: 

10.Portanto, podemos concluir que as mudanças climáticas poderiam ser uma soma 

11.das atividades naturais do planeta com as forças da atividade humana e que cabe 

12.a essas pessoas pesquisarem e conseguir tempo para nos salvar. (Eduardo, 

A1)(grifo nosso) 

 

O mesmo acontece no texto de Laura, a licencianda entende a existência das diferentes 

formas de pensamento de como são ocasionadas as mudanças climáticas, porém não se 

posiciona sobre nenhuma das visões, constitui uma ideia de co-existência, como se as duas 

visões estivessem acontecendo ao mesmo tempo, como podemos observar nas linhas 1e 7: 

1.“Mudanças climáticas envolve (sic) questões ambientais e antropogênicas onde 

2.ações naturais aconteceram e acontecem no mundo e que afetam as mudanças ao 

3.longo dos anos e também ações humanas que alteram e aceleramos processos de 

4.mudanças no clima(...) 

7.(...)Pode-se observar variadas causa (sic) e conseqüências envolvendo as 

8.mudanças climáticas.” (Laura, A1)(grifo nosso) 

 

O fato de Eduardo e Laura não se posicionarem pode ser por diferentes motivos. O 

primeiro é que a controvérsia é um conhecimento novo para esses licenciandos, que não 

sabiam da existência de assuntos controversos dentro do meio acadêmico, muito se deve ao 

entendimento que se tem sobre a pesquisa científica, pautada como inquestionável, que não é 

constituída de debates e esse entendimento nos leva a outro ponto, que de acordo com Silva ; 

Krasilchik (2013) e Krasilchik ; Mandarino (2007) pelo fato do meio científico ser revestido 

de autoridade, os(as)licenciandos(as)/professores(as) constroem certo medo da discussão, 

evitando-se o conflito, ou seja, se sentem em desconforto com o debate de um assunto 

científico e de lidar com tais debates, levando-os a adotar uma posição de neutralidade para 

trazer segurança ao tema debatido (SILVA ; KRASILCHIK, 2013 ; KRASILCHIK ; 
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MANDARINO, 2007). 

Para Silva e Krasilchik (2013), esse desconforto com o debate e a posição de 

neutralidade surgem no aspecto de que a formação inicial tem dado pouca contribuição aos 

professores para lidarem com estratégias que requeiram, destes, exercícios de tomada de 

posição e o convívio com a divergência, ou seja, tem dado pouca atenção à inserção do debate 

científico durante a formação inicial destes preofessores. 

 

7.1.3.1.3 Visão antropogênica 

 

Até aqui podemos observar que apenas os(as) licenciandos(as) apresentam em seu texto 

o entendimento que as controvérsias existem, não apagam este tema em seu texto, podemos 

perceber que Eduardo e Laura assumem uma complementariedade quanto ao debate das 

controvérsias. Porém, a licencianda Joana, apesar de considerar a controvérsia no início do 

seu texto, ao final assume o debate de uma visão antropogênica, conjuntamente constituindo 

uma relação de dependência do ser humano com o meio ambiente e dando ao ser humano o 

papel de responsável pelas mudanças que vem ocorrendo.  

Esta categoria refere-se à forma como a licencianda atribui à ação humana ser a principal 

causadora das mudanças climáticas, colocando-a como aceleradora desse processo. Abaixo 

trazemos o trecho de um dos textos analisados, onde essa característica está presente. 

1.“O curso de mudanças climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências 

2.tem nos mostrado diferentes pontos de vista sobre as causa (sic) e consequências 

3.desse fenômeno no ambiente e indivíduos que dependem do mesmo, deixando de 

4.lado o pensamento de exclusão que naturalmente temos ao pensar que o meio 

5.ambiente é constituído apenas de fauna e flora. 

6.(...)Nós, seres humanos, somos agentes atuantes nele, e por diversas vezes os 

7.causadores de diversas alterações as quais esse ambiente é submetido, esquecendo 

8.que somos seus dependentes diretos(...) (Joana, A1) (grifo nosso) 

 

Joana inicialmente considera as mudanças climáticas como uma controvérsia, atribuindo 

o curso como responsável pela apresentação de tal temática, como podemos observar na linha 

2. Porém, ao longo do seu texto, como podemos ressaltar nas unidades de registro nas linhas 6 

e 7 dá ênfase à visão antropogênica, pois estabelece relações de aproximação entre o ser 

humano e o meio ambiente, e que o indivíduo com sua forma de viver e realizar suas 

atividades atua diretamente sobre o meio ambiente provocando modificações, as quais 

acredita que podem ser positivas ou negativas, isto é, estabelecendo uma relação a qual pode 

ser negativa ou positiva entre o ser humano e o meio ambiente, pois Joana entende que o 

indivíduo com o seu modo de viver, ao realizar suas atividades, esta atuando sobre o meio 
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ambiente e gerando alterações nele. 

Entendemos que o posicionamento de Joana frente ao debate da controvérsia, no que diz 

respeito às visões antropogênica e naturalista, foi um diferencial nesta análise, pois dos três 

participantes que se remetem as controvérsias, apenas Joana põe em evidência que o ser 

humano é o principal responsável pelas mudanças no ambiente, ao atuar diretamente sobre 

ele. Atribuindo o papel do ser humano nas mudanças climáticas e constituindo o pensamento 

da visão antropogênica.  

Porém, é importante considerar que mesmo Joana ter se posicionado quanto à visão 

antropogênica, temos um olhar sobre a formação inicial, no que diz respeito a uma formação 

crítica destes professores. Pois a formação inicial tem dado pouca contribuição aos 

professores para lidarem com estratégias que requerem, destes, exercícios de tomada de 

posição e o convívio com a divergência, ou seja, tem dado pouca atenção à inserção do debate 

científico durante a formação inicial destes preofessores, não os dando o direito de reflexão 

para que se tenha o entendimento das ideias e conflitos existentes no meio acadêmico. 

A partir dos pressupostos levantados na categoria visão antropogênica, no que se refere 

aos licenciandos considerarem o que é abordado e debatido durante o curso e o contato direto 

com pesquisadores da área, os quais levam a eles um melhor entendimento da discussão das 

mudanças climáticas percebemos que os licenciandos realmente consideram a pesquisa e o 

curso como um cenário empírico, como responsáveis pelo estudo do tema e posterior 

atualização deste para a sociedade, entendedo que há a necessidade de se estabelecer relação 

de diálogo entre a sociedade e o meio científico.  

 

7.1.3.1.4  Pesquisa 

 

Essa categoria remete-se a forma como licenciandos(as)/professores(as) associam às 

mudanças climáticas como uma área de pesquisa, por entenderem que o tema das mudanças 

climáticas é debatido apenas por pesquisadores e que estes são responsáveis em buscar 

respostas para entender e reverter tal situação e pela atualização da sociedade sobre o tema. 

Como podemos observar a seguir: 

1.“As mudanças climáticas, pertencem a uma área de pesquisa, onde os 

2.pesquisadores que trabalham com este tema, buscam analisar e tentar “prever”o 

3.que pode acontecer no futuro(...) 

10.(...)Portanto, podemos concluir que as mudanças climáticas poderiam ser uma 

11.soma das atividades naturais do planeta com as forças da atividade humana e que 

12.cabe a essas pessoas pesquisarem e conseguir tempo para nos salvar. (Eduardo, 

A1)(grifo nosso) 
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Nas linhas 1, 2 e 12, Eduardo localiza as mudanças climáticas na pesquisa, atribuindo 

aos pesquisadores como os responsáveis pelo entendimento, estudo, análise e que devem 

buscar previsões e soluções para o revertimento do fenômeno, vendo os pesquisadores como 

salvadores do mundo, podemos então observar a visão que se contitui sobre a área da 

pesquisa, a qual o licenciando dá um empoderamento a ela, talvez pelo fato da educação em 

ciências não abordar os quenstionamentos gerados dentro da ciência, apresentando uma 

ciência sem questionamentos e deixando de lado a formação de indivíduos críticos e que 

sejam capazes de refletir sobre as diferentes percepções constituídas não só no meio 

científico, mas também na sociedade como um todo, e é o que observamos na fala de Eduardo 

ao caracterizar as mudanças climáticas apenas na pesquisa, não a caracterizando em aspectos 

sociais, da economia, política e da própria educação. 

Observamos ainda que os licenciandos(as)/professores(as) associam o saber do 

pesquisador como principal fonte de informação da temática das mudanças climáticas, por 

estarem estudando e vivenciando diariamente suas causas e consequências, atribuindo assim 

certa superioridade/importância aos pesquisadores, como serão apresentados a seguir: 

5.Onde se promoveu o cruzamento das percepções e a complementação delas a cada 

6.atividade. Os momentos de diálogo, constitui novas ligações com diferentes áreas 

7.do conhecimento e de vivências. 

8.(...)O contato com pesquisadores da área de mudanças climáticas traz uma carga 

9.teórica atual, que de forma geral não temos em nossa formação e que muda muito 

10.rápido. Essa possibilidade de diálogo com eles, que estão em sua vivência 

11.acadêmica diária e contato com o tema é muito enriquecedor”(Maria, A1). (grifo 

nosso) 

 

Apesar de Eduardo e Maria constituírem aproximações sobre o entendimento da 

pesquisa no tema das mudanças climáticas, Maria diferentemente de Eduardo entende a área 

da pesquisa como responsável em garantir a atualização do tema para os professores, que dá a 

entender que estes professores possuem visões pré-estabelecidas sobre a temática e que o 

contato com pesquisadores traz uma ampliação e renovação do entendimento do tema. Dessa 

forma, a professora situa em seu texto a falta da discussão do tema durante a sua formação 

inicial, porém mesmo com essa falta, a professora possui uma visão mais superficial sobre o 

tema, procura ter um olhar sobre outras áreas do conhecimento (talvez política e econômica) e 

com a questão ambiental, como podemos observar nas linhas 6, 7, 8, 10 e 11. 
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7.1.3.1.5 Curso 

 

Essa categoria remete-se a forma como licenciandos(as)/professores(as) associam às 

mudanças climáticas com o curso em questão, atribuindo a ele o poder de atualização e 

ampliação do tema. 

Em determinados momentos o curso tem um papel de trazer para estes 

licenciandos(as)/professores(as) uma informação nova, quando apresenta a existência dos 

diferentes pontos de vista das mudanças climáticas e de ampliação sobre a questão ambiental, 

isto é, que o meio ambiente ele também é constituído pelo ser humano, entendimento que 

constrói as relações de dependência entre ser humano e natureza,  em que faz a licencianda 

romper entendimentos estabelecidos por ela como podemos observar nas linhas 1 à 5: 

1.“O curso de mudanças climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências 

2.tem nos mostrado diferentes pontos de vista sobre as causa (sic) e consequências 

3.desse fenômeno no ambiente e indivíduos que dependem do mesmo, deixando de 

4.lado o pensamento de exclusão que naturalmente temos ao pensar que o meio 

5.ambiente é constituído apenas de fauna e flora(...) (Joana, A1)(grifo nosso) 

 

 

A questão do curso como ampliador dos conhecimentos também pode ser visto na fala 

da professora Patrícia, a qual atribui como fonte enriquecedora, de embasamento teórico e 

descobertas para o tema. Como a professora Maria (na categoria Pequisa), Patrícia também 

incorpora em seu texto a falta que sentiu durante a sua formação inicial de debates de assuntos 

como as mudanças climáticas, carregado de um teor social (político, economico e ambiental) 

e também da falta de aproximação do meio científico com as escolas, acreditando que o 

diálogo entre este dois meios é importante para a constituição de uma formação crítica e mais 

atualizada do professor, como podemos observar nas linhas 1, 2, e 8. 

1.”O curso sobre mudanças climáticas tem sido bastante enriquecedor; na medida 

2.em que a cada encontro trás novas abordagens e práticas à respeito do tema. No 

3.primeiro encontro, aprendi muito sobre a importância do diálogo entre professor e 

4.pesquisador e sobre a visão geral do que se trata mudanças climáticas(...) 

8.(...)De um modo geral, o curso nos dá um embasamento teórico muito rico e nos 

9.permite ter acesso às informações que muitas vezes ficam restritas ao meio 

10.acadêmico”. (Patrícia, A1)(grifo nosso) 

 

A professora Maria ainda faz referência ao curso como um processo de reflexão para os 

entendimentos sobre as mudanças climáticas e sua relação com as questões ambientais, ou 

seja, continua afirmando que tem um conhecimento pré-estabelecido do tema, mas que o 

curso contribui para uma visão mais ampliada do tema, como podemos observar nas linhas 1 a 

3. 
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1.“Os encontros, até aqui, foram momentos onde refletimos sobre  o tema específico 

2.mudanças climáticas e também sobre a questão ambiental de uma forma mais 

3.abrangente e complexa. Refletimos sobre nossas visões, sempre dialogando com 

4.outros participantes(...) (Maria, A1) (grifo nosso) 

 

7.1.3.1.6  Questão ambiental 

 

A categoria “questão ambiental” sugere relações estabelecidas entre o indivíduo, a 

sociedade e a natureza, demonstrando a relação de dependência do ser humano para com a 

natureza, atribuindo ao ser humano como um dos constituintes do meio ambiente. 

 

1.O curso de mudanças climáticas na pesquisa em ecologia e no ensino de ciências 

2.tem nos mostrado diferentes pontos de vista sobre as causa (sic) e consequências 

3.desse fenômeno no ambiente e indivíduos que dependem do mesmo, deixando de 

4.lado o pensamento de exclusão que naturalmente temos ao pensar que o meio 

5.ambiente é constituído apenas de fauna e flora. 

6.Nós, seres humanos, somos agentes atuantes nele, e por diversas vezes os 

7.causadores de diversas alterações as quais esse ambiente é submetido, esquecendo 

8.que somos seus dependentes diretos. 

9.O que quer que venha a acontecer com ele, seja de forma prejudicial ou benéfica, 

10.refletirá em nós e na nossa vida”. (Joana, A1) (grifo nosso) 

 

Nas unidades de registro das linhas 3, 4, 5, 8 e 10 observamos que Joana passa a 

entender o indivíduo como parte do meio ambiente, isto é, o ser humano constitui o ambiente 

ao mesmo tempo em que é constituído por ele, estabelecendo relações de aproximações entre 

ser humano e meio ambiente. Essa relação constitui conflitos, passando a ser uma 

problemática, pois se estabelece uma dependência por parte do ser humano, a qual pode se dar 

de forma positiva ou negativa, de qualquer forma essa relação afetará não só o meio ambiente, 

mas também os seres humanos. 

As consequencias dessa relação podem levar ao afetamento do desenvolvimento sócio-

ambiental, levando a degradação dos ecossistemas e afetar a qualidade de vida das 

populações, levando inclusive ameaças à continuidade da vida no/do planeta. 

A mudança da visão da licencianda, de deixar de pensar que o ambiente é constituído 

apenas de fauna e flora e passando a entender que os seres humanos também fazem parte do 

meio ambiente, e que o ser humano garante mudanças ao meio que faz parte, os leva a ver que 

os recursos ambientais é algo finito e que as ações praticadas em um dado contexto podem 

interferir no agora e futuramente. 
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7.1.4 Panorama geral da atividade de produção textual sobre as mudanças climáticas 

 

O que podemos notar a partir da análise dos dados, foi que na atividade de produção 

textual sobre as mudanças climáticas as concepções, entendimentos e relações caracterizados 

são constituídos por diferentes posicionamentos e entendimentos. 

Observamos que a controvérsia sobre o tema das mudanças climáticas não aparece nesta 

primeira atividade como pressupomos, pois os licenciandos (Eduardo, Joana e Laura) nos 

fazem entender em seus textos que o debate existe, que eles entendem que o tema das 

mudanças climáticas é constituído de diferentes pontos de vista, porém os licenciandos 

Eduardo e Laura assumem uma posição de complementariedade quanto a essas diferentes 

posições, assumindo a ideia de que as mudanças climáticas são ocasionadas pela junção das 

ações antropogênicas com as ações naturais. Além disso, Joana ao longo do seu texto centra-

se na discussão sobre a relação entre ser humano e natureza, dando a entender que o ser 

humano é o principal responsável pelas mudanças no ambiente, mas não discute 

explicitamente as mudanças climáticas e suas causas. 

Acreditamos que esse posicionamento por parte dos licenciandos possa ter sido motivado 

devido à presença no curso, de pesquisadores em Ecologia que defendem essa visão, uma vez 

que um destes pesquisadores também realizou (no primeiro encontro) uma apresentação 

introdutória sobre o tema das mudanças climáticas a partir da sua visão antropogênica, e de 

certa forma, a apresentação das controvérsias no encontro anterior à realização da atividade 1 

de coleta de dados, de forma teórica e prática sob minha apresentação e mediação não tenha 

sido considerada para a elaboração textual de Joana, como foi por Eduardo e Laura. 

Além da noção da controvérsia sociocientífica, a analise dos textos permitiu caracterizar 

os contextos de referência do debate do tema mudanças climáticas mencionados pelos(as) 

licenciandos(as)/professores(as) Eduardo e Maria, entendem que o debate do tema das 

mudanças climáticas acontecem dentro da pesquisa. O licenciando Eduardo entende que os 

pesquisadores são os responsáveis em estudar, investigar e achar soluções para os impactos 

gerados por este fenômeno. Já a professora Maria vê o conhecimento do pesquisador como 

um aporte teórico atual e que a relação com estes estabelece a atualização dos professores 

sobre o tema das mudanças climáticas. A licencianda Joana e as professoras Patrícia e Joana 

entendem que o curso de formação de professores proporcionou um papel ativo, educativo, 

com novas descobertas sobre o tema mudanças climáticas, no que se refere aos diferentes 

pontos de vista, a reflexão do tema e sobre a questão ambiental, permitindo também a 

aproximação entre pesquisadores e licenciandos(as)/professores(as). 
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Por fim, observamos que apesar dos licenciandos nesta primeira atividade não 

constituírem relações com o campo da educação ambiental, estabelecem aproximações com a 

questão ambiental de forma ampliada, no que diz respito às relações estabeleceidas entre ser 

humano e meio ambiente, consequentemente a relação de dependência entre estes e o ser 

humano como responsável por mudanças que podem ocorrer agora e futuramente. 

Podemos observar a síntese dos resultados no quadro a seguir: 

 
Quadro 5- Síntese das concepções dos licenciandos(as)/professores(as) sobre as mudanças climáticas 

 na atividade 1 

Participantes A1 (Produção textual) 

Eduardo Controvérsia 

Complementariedade 

Joana Controvérsia 

Visão antropogênica 

Questão ambiental 

Laura Complementariedade 

Beatriz - 

Patrícia Curso 

Maria Pesquisa 

Curso 

 

 

7.2 ATIVIDADE 2 - Construção da sequência didática para a escola básica. 

 

A segunda atividade analisada foi a de construção da sequência didática para a escola 

básica6. 

Nesta atividade, foram analisadas as sequencias didáticas dos licenciandos, uma vez que 

a professora presente nos dias da elaboração da sequencia didática realizou esta atividade 

junto a uma pesquisadora, fugindo do objetivo da nossa pesquisa 

Na atividade 2, foram geradas duas sequências didáticas (anexo 1), cada uma foi 

produzida por dois licenciandos, tendo o G1 (Laura e Beatriz) e G2 (Eduardo e Joana). Estas 

sequencias didáticas geraram dois textos transcritos (transcrição da fala da apresentação) e 

dois textos escritos (textos produzidos por meio de slide e texto corrido/word). Os textos 

                                                 

6
 Esta atividade foi realizada nos dois últimos encontros do curso e tinha como objetivo elaborar de forma 

conjunta uma sequência didática a partir do tema mudanças climáticas, tema que trabalhamos ao longo do curso. 
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transcritos tinham de 35 a 51 linhas. A sequência didática foi elaborada em um total de 6h e 

30 minutos de atividade durante o curso, como explicado anteriormente. 

A sequência didática do G1 tinha como público alvo, alunos do ensino médio de uma 

escola pública do município de Macaé, estruturada em quatro aulas com duração de 50 

minutos e como assunto a abordagem do tema mudanças climáticas e o cotidiano.  

Já na sequência didática do G2 tinha como público alvo, alunos do ensino fundamental, 

do 7º ao 9º ano, estruturada em cinco aulas com duração de 50 minutos, abordando o tema das 

mudanças climáticas de forma geral.  

Apresentaremos a seguir os textos gerados a partir da sequência didática dos 

licenciandos com uma interpretação inicial como parte da etapa da pré-análise (a qual foi 

constituída pela leitura flutante, constituição do corpus, surgindo formulações de hipóteses e 

se fundamentando a interpretação inicial). 

 

7.2.1 Interpretação dos textos gerados na apresentação da sequencia didática a partir da 

análise flutuante 

 

7.2.1.1 Grupo 1 (Laura e Beatriz) 

 

1.A nossa sequencia didática tem como público alvo alunos do ensino médio do 

2.município de Macaé, estruturada em aulas de 50 minutos, o tema é.mudanças 

3.climáticas e o cotidiano. O público alvo são alunos do ensino médio de escola 

4.pública do município de Macaé e está estruturada em quatro aulas com duração de 

5.50 minutos com a abordagem do tema Mudanças Climáticas e o Cotidiano. O 

6.objetivo é estimular o aluno a observar o meio em que vive e o seu papel como 

7.cidadão.  

8.A nossa justificativa é mostrar na prática como o ambiente e as pessoas estão 

9.interligadas através das causas/conseqüências, ou seja, observar o papel do cidadão 

10.no meio em que ele vive, pois muitas vezes as influências e os hábitos e os 

11.costumes desses alunos podem influenciar .estas mudanças, e ele nunca vai se 

12.colocar como causador. 

13.A justificativa do nosso tema que é mudanças climáticas e o cotidiano é mostrar 

14.na prática como o ambiente e as pessoas estão interligadas e através das causas-

15.consequencias em que muitas vezes as pessoas tem costumes e hábitos que para 

16.eles hoje não serve de nada, mas futuramente pode ser uma grande consequência 

17.não pra mim, mas para o meu filho, para o meu neto. 

18.Na aula 1 elaboramos um questionário prévio com 5 perguntas objetivas, que 

19.busca recolher informações dos alunos,  que busca ver o nível de conhecimento 

20.deles em relação ao tema, em seguida ouvimos o que os alunos entendem sobre o 

21.tema de maneira livre, cada um colocando na sala de aula o que entendem (sic) 

22.sobre o tema,e após isso fizemos uma conceituação do tema, uma leitura do livro 

23.didático sobre o tema, feito pelo professor, conceituando o tema das mudanças 

24.climáticas.  

25,Na aula 2 foi feito um vídeo com a exposição das causas e conseqüências 

26.provocadas pelas mudanças climáticas e os impactos no nosso cotidiano, por 

27.exemplo enchentes, queimadas, desmatamentos, os lixões, e em seguida o 

28.professor explicando cada conseqüência das mudanças climáticas. Em seguida, 
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29.propomos um diário de atividade, de vivência, do cotidiano de cada aluno a ser 

30.apresentado na aula seguinte, nesse diário o aluno vai descrever o seu dia-dia, 

31.como é na sua casa, na rua e até mesmo no bairro, onde ele terá que relatar na 

32.próxima aula.  

33..Na aula 3 será a apresentação e a discussão dos relatos entre eles, em que 

34.faríamos análises das explicações feitas antes da aula e o que eles teriam como 

35.referencia após todas as explicações e com isso realizariam a elaboração de uma 

36.tabela comparativa dos hábitos mais comuns destes alunos. 

37.Na aula 4 teremos a conclusão, com discussão de tudo que foi passado durante as 

38.aulas, a discussão dos hábitos do cotidiano dos alunos e de que forma esses 

39.hábitos podem ser mudados, tendo a prática no dia-dia que melhore a relação do 

40.aluno com o ambiente dependendo do resultado de como seria o cotidiano dele e 

41.por fim tem um vídeo motivacional com o intuito de incentivar os alunos a terem 

42.essas mudanças, é mostrar alguns exemplos como a gente pode ter, como a 

43.troca do carro pela bicicleta, com o objetivo de diminuir as emissões de CO2, ou 

44.até mesmo o rodízio de carros que existem em alguns estados e algumas pessoas 

45.fazem para evitar usar carro, é as queimadas, como ela falou que existem 

46.vizinhos dela que queimam as folhas, queimam lixos e esses lixos podem ser, 

47.os vizinhos podem propor uma coleta seletiva no bairro, ou usar a folha, a flor, ou 

48.algum alimento como adubo para a terra, mostrar nesse vídeo motivos que 

49.incentivem os alunos a quererem  mudar esses hábitos que eles vão analisar e 

50.vão ver conforme o vídeo foi passado o que pode ser mudado o que pode ser 

51.alterado para melhorar, otimizar, uma conscientização dos hábitos do cotidiano. 

(Transcrição da apresentação da sequência didática do G1. Laura e Beatriz 

apresentaram) 

 

A proposta da sequencia didática tem a questão do cotidiano como foco da discussão do 

tema mudanças climáticas.  O texto indica as propostas de aproximações do tema mudanças 

climáticas com o dia-dia do ser humano, como se as mudanças climáticas estivessem 

acontecendo por conta das atividades que desenvolvem na sua rotina e que é de grande 

importância fazer com que esses seres humanos entendam o meio em que vivem e que se 

conscientizem quanto ao seu desempenho tanto como ser constituinte deste ambiente quanto 

ao seu modo de vida. A sequencia didática indica uma relação entre ser humano e natureza, se 

colocando preocupado quanto a esta relação e indica como produto desta relação às causas e 

conseqüências que o meio ambiente vem passando, aponta que o ser humano é o causador, 

atribuindo ao seu modo de vida e que estes devem ter um desempenho “correto” sobre o meio 

ambiente. 

O texto indica as abordagens didáticas desenvolvidas pelos licenciandos. Iniciando a 

sequencia didática com o momento de escutar o aluno, entender o seu conhecimento acerca do 

tema das mudanças climáticas e após recolherem as informações que os alunos têm sobre as 

mudanças climáticas os licenciandos introduzem o conceito do tema a partir do livro 

didático7. Como forma de afirmar o que foi visto sobre as mudanças climáticas, os 

                                                 

7
 Apesar de não ser o tema foco da análise, é importante ressaltar a utilização histórica do livro didático nas 
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licenciandos na segunda aula fazem a exposição de um vídeo, o qual dá a entender que é um 

vídeo que atribui às causas e consequencias das mudanças climáticas ao modo de vida e os 

hábitos do ser humano. Esse entendimento se reforça com a atividade proposta após a 

apresentação do vídeo, em que atribui ao ser humano como causador das mudanças 

climáticas, em que o aluno precisa relatar todo o seu dia-dia, mostrando seus costumes, 

hábitos, modo de vida e juntos compararem e concluírem quais os hábitos mais comuns.  

Com a elaboração destas atividades, e a conclusão de que as mudanças climáticas estão 

sendo ocasionadas pela forma de vida do ser humano, as licenciandas assumem que, para 

reverter tal situação, o ser humano precisa melhorar a sua relação com a natureza através da 

conscientização, melhorando sua forma de viver e mudando hábitos que levam a ocasionar as 

mudanças climáticas.  

Podemos concluir ainda que apesar das licenciandas constituírem atividades que 

proporcionem ao estudante do ensino médio expor sua percepção inicial sobre o tema e ao 

final escutarem novamente este aluno, percebendo o que de novo foi acrescentado durante a 

sequencia didática, percebemos que em suas atividades, as licenciandas privilegiam a visão 

das causas antropogênicas às mudanças climáticas, pois em todas as atividades relacionam 

este fenômeno a ação do ser humano, aos seus hábitos e modo de vida. Neste sentido, a 

sequencia didática permite o diálogo com as questões da educação ambiental. Mais 

especificamente o diálogo com pressupostos da educação ambiental conservacionista, uma 

vez que consideram que a mudança de hábitos e a conscientização dos alunos são o caminho 

para intervir às mudanças climáticas.  

 

                                                                                                                                                         

 

 

 

 

 

 

propostas de ensino, pois mesmo sem ele ser demandado nesta situação, os participantes assumem sua utilização 

no processo de ensino-aprendizagem. Também é importante considerar que durante o curso, os participantes 

tiveram contato com diferentes textos sobre mudanças climáticas, mas a escolha recaiu sobre uso do livro 

didático.  
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7.2.1.2 Grupo 2 (Eduardo e Joana) 

 

1.Vamos apresentar as mudanças climáticas como um tema geral, vamos falar sobre 

2.o tema em si, e dividimos eles em 5 aulas para que não ficasse maçante e para cada 

3.aula propomos colocar um recurso visual. As aulas foram elaboradas com o 

4.objetivo de introduzir e aprofundar o aluno no conteúdo de mudanças climáticas, 

5.buscando despertar o interesse e consciência do mesmo em relação ao assunto. O 

6.público alvo foram alunos de ensino fundamental, do 7º ao 9º ano. O tempo de 

7.cada aula é de 45 min à 90 min., o tempo de até 90 é por conta do vídeo que vão 

8.utilizar na segunda e terceira aula. O material necessário serão Slides, Vídeos, 

9.Reportagens e Filme. 

10.Na primeira aula, a gente daria a introdução sobre o que é as mudanças climáticas 

11.para tentar familiarizar os alunos com os conceitos e também para abordar os 

12.pontos de vista, como vimos aqui durante as aulas do projeto, o ponto de vista 

13.naturalista e o ponto de vista antropogênico, situar eles sobre o que é cada um, 

14.sobre o que eles falam e porque eles são divergentes.  

15.A segunda e terceira aula seriam mais expositivas, seriam aonde começaríamos a 

16.apresentar os impactos diretos das mudanças climáticas no meio ambiente, seria a 

17.aula que passaríamos o filme “Um dia depois do amanhã”, pois quando assisti a 

18.primeira vez foi bem impactante e aí pensamos, “gente será que um dia 

19.realemente irá acontecer tudo isso? Será que está tão grave assim?” E aí 

20.realizaríamos um debate sobre a realidade do filme e a nossa realidade atual, se 

21.chegaríamos um dia a algo similar como aconteceu no filme e o que poderíamos 

22.fazer para que não chegasse a tanto, os tópicos seriam basicamente: Aumento de 

23.temperatura; Perda de Habitats e espécies; Derretimento das geleiras e aumento 

24.do nível do mar.  

25.A quarta aula seriam as conseqüências diretas sobre o ser humano, sobre sua 

26.qualidade de vida e o seu cotidiano, colocamos como um dos primeiros perda dos 

27.recursos vitais como a água, migração devido as secas, impactos na economia 

28.que seriam a perda dos recursos e investimento em medidas adaptativas em favor 

29.a nossa economia, a qual não deva está preparada para isso que talvez possa ter 

30.um impacto muito grande e o recurso que utilizaríamos nessa aula seria um quis 

31.de perguntas e respostas com a turma dividida em grupos. 

32.Pensamos em fechar a quinta e última aula como vocês fizeram com a gente e eu 

33.achei isso muito legal, então levar os alunos para um lugar aberto e dar uma aula 

34.de ecologia e conservação em educação ambiental num ambiente aberto e 

35.também situar a importância de que cada um nós temos sobre o meio 

36.ambiente.(Transcrição da apresentação da sequência didática do G2. Joana foi 

quem apresentou) 

 

 

O texto mostra a preocupação dos licenciandos em apresentar as mudanças climáticas de 

forma detalhada e conteudista (pois mostram escolhas de aulas expositivas), dando a entender 

que as mudanças climáticas é um tema novo para esses alunos e dessa forma os licenciandos 

já iniciam a construção de aproximação com o meio ambiente, no que diz respeito à 

conscientização do ser humano para as mudanças climáticas. 

O texto indica as abordagens didáticas desenvolvidas pelos licenciandos.  

Estes utilizam como estratégia para apresentar as mudanças climáticas aos alunos a 

exposição do conceito que entendem de mudanças climáticas, de forma a introduzir os alunos 

nessa temática, consideram ainda a apresentação dos diferentes pontos de vista sobre as 

mudanças climáticas, com isso, os licenciandos não apagam e consideram a controvérsia que 
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vem sendo trabalhada desde o segundo encontro do curso. Buscam mostrar o conceito de cada 

visão e porque constituem pontos diferentes. Após a apresentação do que são as mudanças 

climáticas e dos debates que se inserem sobre ela, os licenciandos começam a construir 

relações com o meio ambiente e os impactos causados nele, apresentando o filme “Um dia 

depois do amanhã”8, o qual debate os efeitos catastróficos sobre as mudanças na Terra 

gerados pela ação do homem e consequentemente pelo aquecimento global, proporcionando 

um debate na aula sobre o filme, em que atribuem à ação humana como responsáveis pelos 

impactos ambientais e sociais, os licenciandos tendem a ter um olhar para um discurso de 

visão antropogênica. Passando a atribuir os seres humanos como responsáveis pelas mudanças 

causadas no ambiente. Dessa forma, a ideia de que o tema das mudanças climáticas possui 

diferentes pontos de vista, e que é divergente observada no início da sequencia didática é 

apagada, os licenciandos não a desenvolvem no decorrer da sequencia didática, atribuindo 

apenas um olhar da visão antropogênica. 

Contudo a sequencia didática do G2 considera a possibilidade de trablhar não só as 

consequencias das mudanças climáticas no ambiente natural, mas também sobre os seres 

humanos, o qual consideram que pode ser ocasionado pelas ações antropogênicas, pois estas 

ações geram conseqüências não só no modo de vida dos seres humanos,  mas também em 

ações sociais como a política, economica e ambiental. Atribuíndo uma visão mais holística do 

fenômeno (pois trata de compreender o tema a partir do seu encontro com questões políticas, 

econômicas) além das ecológicas. 

Os licenciandos em uma de suas abordagens pedagógicas se remetem ao curso, no que 

diz respeito à atividade da trilha9, realizada no segundo encontro do curso e dessa forma 

                                                 

8
 O filme “Um dia depois do amanhã” é um filme que mostra uma catástrofe ambiental, em que cientistas 

acreditam ser provocada pela produção e consumo excessivos, devido aos refugos do sistema econômico e da 

sociedade que idolátra o consumo desfreado e sem limites, atribuindo ocorrências climáticas severas como a 

mudança climática maciça às atividades humanas (MAIA, 2008). 
9
 A atividade da triha teve como objetivo sensibilizar os participantes sobre as diferentes interpretações e 

configurações do mundo e como de forma participativa de intercâmbio e diálogo se pôde construir um 

conhecimento integral do território e as realidades socio-ambientais. A atividade foi realizada da seguinte forma: 

a mediadora solicitou aos participantes que em silêncio caminhassem e utilizassem todos seus sentidos para 

tentarem reconhecer cada uma das coisas que têm na trilha. Ao final da trilha, que durou mais o menos 20 

minutos, voltamos para a sala e entregamos para cada participante uma folha em branco e canetas de cores para 

que cada uma desenhasse um mapa de como percebeu a trilha, os sentidos atribuídos, colocando no mapa a partir 

de símbolos cartográficos. Posteriormente, cada pessoa mostrou seu desenho e se discutiu sob as diferenças e 

semelhanças em cada mapa. Além disso, dialogamos como se pôde ter diferentes pontos de vista, informações e 

conhecimentos sobre um mesmo acontecimento (representações individuais).  Bem como as representações 

individuais podem se tornar representações coletivas, e assim permitiram trabalhar as questões ambientais e 

ensino de ciências a partir de uma visão mais sistêmica. O tempo para esta discussão foi de 15 minutos. Como 

forma de reconhecer que as pesquisas e o conhecimento são principalmente um produto social e um processo de 
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iniciam a construção da relação ser humano e meio ambiente, indicando que os seres humanos 

são responsáveis pela conservação do meio ambiente, indicando pressupostos da educação 

ambiental conservacionista, pois entende que as mudanças de hábitos e a conservação do 

meio ambiente podem impedir estas castátrofes. 

Quanto à abordagem pedagógica, podemos ainda observar que os licenciandos iniciaram 

a maioria de suas aulas com um aporte teórico e sempre finalizavam com uma atividade 

prática, as quais na visão dos licenciandos são uma forma de buscar o entendimento destes 

quanto ao que foi abordado na parte teórica, ficando evidente na explicação dos licenciandos 

sobre a atividade ao ar livre, em que para eles seria uma forma de avaliação sobre o que os 

alunos entenderam das mudanças climáticas ao longo da sequencia didática. 

 

7.2.2 Formação das unidades de registro e categorias a partir da exploração do material: 

 

A partir da codificação dos trechos de fala dos (as) licenciandos(as) foram definidas 

categorias para análise as quais foram caracterizadas a partir da fundamentação teórica 

realizada no presente estudo e a partir da interpretação dos textos gerados na A2. As 

categorias empíricas formuladas foram: Controvérsia, Visão Antropogênica e Educação 

Ambiental Conservacionista. 

 

 

                                                                                                                                                         

 

 

 

 

 

 

relação, convivência e intercâmbio com os outros, a atividade foi finalizada de forma colaborativa construindo a 

cartografia social (conhecimento integral do território) de Macaé, com todos os participantes. Para este momento 

pedimos a todos que por meio do dialogo tentassem se aproximar sobre as diferentes questões ambientais em um 

mapa da cidade. A primeira etapa foi o reconhecimento de lugares de importância em suas vidas e em geral para 

a cidade, a segunda etapa foi procurar lugares de importância ambiental na cidade, a terceira foi o 

reconhecimento de lugares que eles acreditavam ter problemáticas ambientais e por último reconheceram lugares 

que representavam potencialidades ambientais de Macaé. Esta atividade teve duração de 30 minutos. Como 

construção da realidade a partir de uma reflexão e redescobrimento do território em um processo de relações 

conscientes e diversas, a atividade foi concluída com uma apresentação de um mapa que mostrava os lugares de 

importância ambiental e símbolos cartográficos que o grupo escolheu em comum acordo. 
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Quadro 6- Categorias e unidades de registro formuladas a partir da fala dos(as) licenciandos(as) durante a 

atividade 2 

 Categorias Unidades de registro 

 

Visão antropogênica 

mudanças climáticas e o cotidiano ; influências e os 

hábitos e os costumes desses alunos ; causador ; as 

pessoas tem costumes e hábitos ; futuramente pode 

ser uma grande conseqüência ; exposição das 

causas e conseqüências ; hábitos mais comuns ; os 

impactos no nosso cotidiano ; enchentes, 

queimadas ;desmatamentos; os lixões ;cotidiano de 

cada aluno ;  descrever o seu dia-dia 

Controvérsia ponto de vista naturalista e o ponto de vista 

antropogênico ; pontos de vista;são divergentes 

 

Educação ambiental conservacionista 

observar o meio em que vive ; papel como cidadão; 

ambiente e as pessoas estão interligadas; o papel do 

cidadão no meio em que ele vive ; hábitos podem 

ser mudados ; a prática no dia-dia ;  relação do 

aluno com o ambiente ; incentivar os alunos a 

terem essas mudanças ; troca do carro pela bicicleta 

; rodízio de carros ; coleta seletiva alimento como 

adubo para a terra ; mudar esses hábitos ; 

conscientização dos hábitos do cotidiano ; despertar 

o interesse e consciência ; impactos diretos das 

mudanças climáticas no meio ambiente 

;conseqüências diretas sobre o ser humano 

;qualidade de vida e o seu cotidiano ; ecologia e 

conservação em educação ambiental  ; importância 

de que cada um nós temos sobre o meio ambiente 

 

Posteriormente foram definidas as categorias analíticas que de acordo com Bardin (1977) 

são responsáveis pela especificação do tema. As categorias analíticas foram classificadas 

como “mudanças climáticas” e “educação ambiental”, de acordo com o quadro metodológico 

desenvolvido ao longo das atividades.  

Identificamos 18 fragmentos relacionados à categoria analítica “mudanças climáticas” e 

20 relacionados à categoria analítica “educação ambiental” nas falas dos lienciandos.  

Na categoria analítica “mudanças climáticas”, os(as) licenciandos(as) apresentam as 

mudanças climáticas a partir de diferentes pontos de vistas, diferentes definições, entendendo 

que o tema das mudanças climáticas é um debate entre visão antropogênica e visão 

naturalista. 

Dessa forma, a partir desta discussão e da organização dos dados em torno da categoria 

analítica “mudanças climáticas”, emergem duas categorias empríricas: controvérsia e visão 

antropogênica. 

Em relação à categoria analítica “educação ambiental”, estabelecemos relações das falas 

dos(as) licenciandos(as) sobre as mudanças climáticas com representações da educação 

ambiental, sendo possível identificar que esta categoria emerge da categoria empírica 

educação ambiental conservacionista. 



 82 
 

 

A seguir, iremos discutir as categorias analíticas “mudanças climáticas” e “educação 

ambiental” e suas respectivas categorias empíricas presentes nas seqüências didáticas dos dois 

grupos de licenciandos. 

 

7.2.3 Apresentação e discussão das categorias da atividade 2 

 

A análise e discussão da A2 foi realizada a partir de uma análise conjunta dos textos 

obtidos durante a sequencia didática (transcrição na íntegra do texto falado durante a 

apresentação e o texto escrito, referente ao slide e word apresentados). 

 

7.2.3.1 Mudanças climáticas 

 

A categoria analítica “mudanças climáticas” refere-se aos momentos nos quais os(as) 

licenciandos(as) associam as mudanças climáticas com diferentes pontos de vista, com 

diferentes formas de pensar e como essa discussão é realizada. Sendo assim, esta categoria é 

formada a partir das seguintes categorias empíricas: 

 

7.2.3.1.1 Controvérsia 

 

Esta categoria empírica se refere à forma como os(as ) licenciandos(as) atribuem 

diferentes pontos de vista e definições as mudanças climáticas, ele identifica as diferentes 

visões, entende que há o debate das mudanças climáticas, isto é, aceita a existência dos dois 

pontos de vista, a visão antropogênica e a visão naturalista.  

10.Na primeira aula, a gente daria a introdução sobre o que é as mudanças climáticas 

11.para tentar familiarizar os alunos com os conceitos e também para abordar os 

12.pontos de vista, como vimos aqui durante as aulas do projeto, o ponto de vista 

13.naturalista e o ponto de vista antropogênico, situar eles sobre o que é cada um, 

14.sobre o que eles falam e porque eles são divergentes. (Eduardo e Joana, G2, A2) 

(grifo nosso) 

 

Na sequência didática do G2, como podemos ver nas unidades de registro nas linhas 12, 

13 e 14, é apresentado tanto o natural quanto o antropogênico, pois para os licenciandos a 

controvérsia são as diferentes formas de pensar, isto é, um determinado assunto pode ter 

diferentes definições, caracterizando as mudanças climáticas como uma controvérsia 

científica. Os licenciandos apresentam os dois pontos de vista e os consideram como 

divergentes o que nos dá a dimensão de controvérsia sobre o tema. De acordo com Martinez 
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(2010), o debate de assuntos controversos em sala de aula garantem o enriquecimento pessoal 

e social do aluno, contribuindo para a sua formação cidadã e que ele faça parte das discussões 

que envolvem a sociedade. 

 

7.2.3.1.2 Visão antropogênica 

 

Esta categoria empírica refere-se à forma como os(as) licenciandos(as) associam a ação 

humana como responsável pelas mudanças climáticas, colocando-a como causadora desse 

processo. 

Como podemos observar os licenciandos do G2, que até então constituíam o 

entendimento do tema das mudanças climáticas como uma controvérsia, no decorrer do 

desenvolvimento da sequencia didática atribui as causas e consequencias das mudanças 

climáticas à ação humana e consequentemente passam a ter um olhar da visão antropogênica 

como podemos obsrervar nas unidades de registro das linhas 17, 21 e 22. 

15.A segunda e terceira aula seriam mais expositivas, seriam aonde começaríamos a 

16.apresentar os impactos diretos das mudanças climáticas no meio ambiente, seria a 

17.aula que passaríamos o filme “Um dia depois do amanhã”, pois quando assisti a 

18.primeira vez foi bem impactante e aí pensamos, “gente será que um dia 

19.realemente irá acontecer tudo isso? Será que está tão grave assim?” E aí 

20.realizaríamos um debate sobre a realidade do filme e a nossa realidade atual, se 

21.chegaríamos um dia a algo similar como aconteceu no filme e o que poderíamos 

22.fazer para que não chegasse a tanto, os tópicos seriam basicamente: Aumento de 

23.temperatura; Perda de Habitats e espécies; Derretimento das geleiras e aumento 

24.do nível do mar. (Eduardo e Joana, G2, A2) (grifo nosso) 

 

Pois os licenciandos ao colocarem o filme “Um dia depois do amanhã” como atividade 

na sequencia didática assumem um olhar para a visão antropogênica, assumindo a ideia de 

que os seres humanos são os principais responsáveis pelas modificações que o meio ambiente 

e a Terra podem vir passar. Esta ideia fica ainda mais em evidência quando os licenciandos 

tentam reverter tal problemática a partir da mudança de suas ações, em que atribuem os 

impactos no meio ambiente às ações antropogênicas, ou seja, que os seus hábitos e costumes 

geram aumento da temperatura, derretimento das geleiras, aumento do nível do mar e 

consequentemente vão gerar impactos diretos no próprio ser humano. 

 

1.A nossa sequencia didática tem como público alvo alunos do ensino médio do 

2.município de Macaé, estruturada em aulas de 50 minutos, o tema é.mudanças 

3.climáticas e o cotidiano. O público alvo são alunos do ensino médio de escola 

4.pública do município de Macaé e está estruturada em quatro aulas com duração de 

5.50 minutos com a abordagem do tema Mudanças Climáticas e o Cotidiano.O 

6.objetivo é estimular o aluno a observar o meio em que vive e o seu papel como 

7.cidadão.  
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8.A nossa justificativa é mostrar na prática como o ambiente e as pessoas estão 

9.interligadas através das causas/conseqüências, ou seja, observar o papel do cidadão 

10.no meio em que ele vive, pois muitas vezes as influências e os hábitos e os 

11.costumes desses alunos podem influenciar .estas mudanças, e ele nunca vai se 

12.colocar como causador. 

13.A justificativa do nosso tema que é mudanças climáticas e o cotidiano é mostrar 

14.na prática como o ambiente e as pessoas estão interligadas e através das causas-

15.consequencias em que muitas vezes as pessoas tem costumes e hábitos que para 

16.eles hoje não serve de nada, mas futuramente pode ser uma grande conseqüência 

17.não pra mim, mas para o meu filho, para o meu neto. (Laura e Betariz, G1, A2) 

(grifo nosso) 

 

 

As licenciandas do G1 Laura e Beatriz já no início de sua sequencia didática 

caracterizam a aproximação das mudanças climáticas a um caráter de visão antropogênica, 

pois ao indicarem o tema da aula como “Mudanças climáticas e o cotidiano”, nos faz remeter 

a ideia de aproximação do tema com o dia-dia do ser humano, indicando que as mudanças 

climáticas vêm acontecendo devido às atividades que desenvolvem na sua rotina. Este 

sentindo, de colocar o ser humano como causador do fenômeno, se reforça quando as 

licenciandas atribuem o ser humano como responsáveis diretos das causas e conseqüências 

que o meio ambiente vem passando, devido ao seu modo de vida e que o ambiente poderá ter 

consequências muito mais drásticas no futuro. Evidências que podemos observar nas linhas 2, 

3, 5, 10, 11, 12, 15 e 16. 

As licenciandas reforçam essa concpeção das mudanças climáticas serem ocasionadas 

pela ação humana, de terem apenas o entendimento da visão antropogênica. Isso fica bastante 

evidente na segunda aula planejada pelo G1, as duas atividades aplicadas atribuem às 

mudanças climáticas causas antropogênicas. Esse grupo identifica o ser humano como 

causador das mudanças climáticas, ao realizar atividades com colocações de causas e efeitos, 

apontando costumes que o ser humano tem (como queimadas, desmatamentos) e um diário 

devivência para o aluno, como forma de investigar o cotidiano dos alunos. Com isso, 

podemos notar uma preocupação para o comportamento dos alunos no dia-dia, atribuindo-lhes 

responsabilidades das causas-consequências das mudanças climáticas, que fica em evidencia 

nas unidades de registro das linhas 25, 26, 27,29, 30 e 36. 

25,Na aula 2 foi feito um vídeo com a exposição das causas e conseqüências 

26.provocadas pelas mudanças climáticas e os impactos no nosso cotidiano, por 

27.exemplo enchentes, queimadas, desmatamentos, os lixões, e em seguida o 

28.professor explicando cada conseqüência das mudanças climáticas. Em seguida, 

29.propomos um diário de atividade, de vivência, do cotidiano de cada aluno a ser 

30.apresentado na aula seguinte, nesse diário o aluno vai descrever o seu dia-dia, 

31.como é na sua casa, na rua e até mesmo no bairro, onde ele terá que relatar na 

32.próxima aula.  

33..Na aula 3 será a apresentação e a discussão dos relatos entre eles, em que 

34.faríamos análises das explicações feitas antes da aula e o que eles teriam como 

35.referencia após todas as explicações e com isso realizariam a elaboração de uma 
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36.tabela comparativa dos hábitos mais comuns destes alunos. (Laura e Betriz, G1, 

A2) (grifo nosso) 

 

 

O que podemos perceber é que as licenciandas atribuem à sociedade a responsabilidade 

de culpa pelas modificações no meio ambiente, sendo a modernização um acelerador para as 

mudanças de hábitos e consequentemente para o fenômeno das mudanças climáticas, a qual 

tem o ser humano como principal responsável, se aproximando a características de uma visão 

antropogênica das mudanças climáticas. 

Dessa forma, ao longo das atividades, os licenciandos atribuem às mudanças climáticas 

características de uma visão antropogênica, o que vão ao encontro do que Oliveira (2008) 

afirma, quando atribui às mudanças climáticas, e consequentemente o aquecimento global e o 

aumento dos gases do efeito estufa na atmosfera, à modernização e a industrialização da 

sociedade que envolve a queima de combustíveis fósseis. Além disso, podemos dizer que o 

grupo ao associar a solução do problema das mudanças climáticas com a mudança 

comportamental dos indivíduos se aproxima de características de perspectivas 

conservacionistas de educação ambiental. 

 

7.2.3.2 Educação ambiental 

 

A categoria analítica “educação ambiental” sugere as relações que os(as) 

licenciandos(as) estabelecem com as mudanças climáticas, no que diz respeito à forma como 

podem revertê-la, e isso fica evidente com o campo da educação ambiental seja nas relações 

estabelecidas entre o indivíduo e o ambiente ou com a mudança comportamental do indivíduo 

para a conservação do meio ambiente. 

 

7.2.3.2.1 Educação ambiental conservacionista 

 

Essa categoria empírica refere-se à forma como estabelecemos relações entre a 

perspectiva conservacionista da educação ambiental com a fala dos(as) licenciandos(as) 

quando se remetem as causas das mudanças climáticas, os quais entendem que se deveria 

pensar na mudança das atividades das pessoas, isto é, na mudança de comportamentos, 

demonstrando a relação de dependência do ser humano para com a natureza, ficando clara a 

dimensão afetiva em relação à natureza, atribuindo ao ser humano o poder de centralidade do 

universo.  
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Em vários momentos da apresentação de ambas as sequencias didáticas, podemos 

interpretar que o entendimento do processo educativo sobre o tema mudanças climáticas, é 

entendido a partir de pressupostos da educação ambiental conservacionista. Podemos observar 

no trecho abaixo: 

37.Na aula 4 teremos a conclusão, com discussão de tudo que foi passado durante as 

38.aulas, a discussão dos hábitos do cotidiano dos alunos e de que forma esses 

39.hábitos podem ser mudados, tendo a prática no dia-dia que melhore a relação do 

40.aluno com o ambiente dependendo do resultado de como seria o cotidiano dele e 

41.por fim tem um vídeo motivacional com o intuito de incentivar os alunos a terem 

42.essas mudanças, mostrar alguns exemplos como a gente pode ter, como a 

43.troca do carro pela bicicleta, com o objetivo de diminuir as emissões de CO2, ou 

44.até mesmo o rodízio de carros que existem em alguns estados e algumas pessoas 

45.fazem para evitar usar carro, as queimadas, como ela falou que existem 

46.vizinhos dela que queimam as folhas, queimam lixos e esses lixos podem ser, 

47.os vizinhos podem propor uma coleta seletiva no bairro, ou usar a folha, a flor, ou 

48.algum alimento como adubo para a terra, mostrar nesse vídeo motivos que 

49.incentivem os alunos a quererem  mudar esses hábitos que eles vão analisar e 

50.vão ver conforme o vídeo foi passado o que pode ser mudado o que pode ser 

51.alterado para melhorar, otimizar, uma conscientização dos hábitos do cotidiano. 

(Laura e Beatriz, G1, A2) (grifo nosso) 

 

Como podemos observar no trecho acima, as licenciandas entendem que as mudanças 

climáticas estão sendo ocasionadas pela forma de vida do ser humano, e assim constroem o 

pensamento de que para reverter tal situação, o ser humano precisa melhorar a relação ser 

humano natureza através da conscientização, melhorando sua forma de viver e mudando 

hábitos que levam a ocasionar estas mudanças.  

Com isso, as licenciandas se aproximam de uma abordagem conservacionista da 

educação ambiental, ao representar na sua fala questões como mudanças de hábitos e 

incentivar os alunos a terem essas mudanças. A representação de uma educação ambiental 

conservacionista se torna um modelo prático de mudanças quando as licenciandas entendem 

que a questão do lixo, da coleta seletiva, do alimento como adubo para a terra e da troca do 

carro pela bicicleta estão relacionadas a questões práticas, de mudança de comportamento e 

atitudes, e que devem se conscientizar quanto ao seu desempenho tanto como ser constituinte 

deste ambiente quanto ao seu modo de vida, no que diz respeito à geração de novas atitudes e 

valores, como se o ser humano, no seu papel tenha o direito e dever de um olhar para a 

natureza a partir de processos educativos. 

Dessa forma, as licenciandas ao elaborarem uma associação entre poder de mudança, 

reciclagem e uso consciente do transporte tornam essa discussão despolitizada por não 

considerar a relação social e o padrão de consumo destes alunos com quem estão debatendo e 

apresentando a temática. Isto é, não consideram o plano social e econômico do público alvo 

nas aulas, nem as condições objetivas para a implantação das mudanças. Mostrando que estes 
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licenciandos atribuem como importante a questão do consumismo e a relação que este está 

implicado com a mudança de hábitos.  

O G2 inicia a apresentação da sequência didática com uma justificativa que estabelece 

aproximações da abordagem de um tema científico da educação em ciências com questões 

trazidas pela educação ambiental quando assinala: 

1.Vamos apresentar as mudanças climáticas como um tema geral, vamos falar sobre 

2.o tema em si, e dividimos eles em 5 aulas para que não ficasse maçante e para cada 

3.aula propomos colocar um recurso visual. As aulas foram elaboradas com o 

4.objetivo de introduzir e aprofundar o aluno no conteúdo de mudanças climáticas, 

5.buscando despertar o interesse e consciência do mesmo em relação ao 

assunto.(Eduardo e Joana, A2,G2) (grifo nosso) 

 

Dessa forma, os licenciandos Eduardo e Joana, pensam na conscientização do aluno 

quanto ao tema das mudanças climáticas, caracterizando a categoria educação ambiental 

conservacionista. 

15.A segunda e terceira aula seriam mais expositivas, seriam aonde começaríamos a 

16.apresentar os impactos diretos das mudanças climáticas no meio ambiente(...) 

25(...).A quarta aula seriam as conseqüências diretas sobre o ser humano, sobre sua 

26.qualidade de vida e o seu cotidiano, colocamos como um dos primeiros perda dos 

27.recursos vitais como a água, migração devido as secas, impactos na economia 

28.que seriam a perda dos recursos e investimento em medidas adaptativas em favor 

29.a nossa economia, a qual não deva está preparada para isso que talvez possa ter 

30.um impacto muito grande e o recurso que utilizaríamos nessa aula seria um quis 

31.de perguntas e respostas com a turma dividida em grupos. (Eduardo e Joana, G2, 

A2) (grifo nosso) 

 

Eduardo e Joana fazem associação à educação ambiental conservacionista, ao agregar o 

natural ao social, com princípios ecológicos e valorização da dimensão afetiva em relação à 

natureza, atribuindo à sociedade a responsabilidade e culpa pelas modificações no meio 

ambiente. Podemos estabelecer relações entre características de uma educação ambiental 

conservacionista, como apontam Guimarães (2004) e Layragues e Lima (2011), que acreditam 

que esta vertente se apóia nas características sociais do individualismo, acreditando que a 

transformação se dá individualmente e por meio de princípios ecológicos, em que o indivíduo 

institui afetividade em relação à natureza, garantindo assim a mudança comportamental do 

indivíduo.  

Interessante observar que Eduardo e Joana situam o curso como inspiração para as 

abordagens metodológicas da elaboração das suas aulas, e acabam colocando a intenção de 

reproduzir a atividade da trilha, a qual foi citada anteriormente, com os seus alunos. Isso 

porque no segundo encontro do curso de formação de professores realizamos uma trilha, a 

qual tinha como objetivo mostrar aos participantes sobre as diferentes interpretações e 

configurações do mundo e como de forma participativa de intercâmbio e diálogo se pode 
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construir um conhecimento integral do território e as realidades socioambientais. Dessa 

forma, os(as) licenciandos(as) talvez tenham estabelecido uma apropriação reduzida da 

atividade da trilha, dando à eles uma caracterização conservacionista da educação ambiental, 

no que se refere a relação de afetividade e dependência entre o ser humano e a natureza, e a 

importância de conscientização que temos que ter sobre o meio ambiente no que diz respeito a 

geração de novas atitudes, valores ao cidadão como se ele, no seu papel, tenha o direito e 

dever de um olhar para a natureza a partir de processos. Como podemos observar a seguir: 

32.Pensamos em fechar a quinta e última aula como vocês fizeram com a gente e eu 

33.achei isso muito legal, então levar os alunos para um lugar aberto e dar uma aula 

34.de ecologia e conservação em educação ambiental num ambiente aberto e 

35.também situar a importância de que cada um nós temos sobre o meio 

ambiente.(Eduardo e Joana, G2, A2) (grifo nosso) 

 

7.2.4 Panorama geral da construção da sequencia didática (A2) 

 

O presente tópico busca analisar como os(as) licenciandos(as) realizaram a abordagem 

das mudanças climáticas como uma controvérsia sociocientífica na educação básica, tentando 

identificar as estratégias pedagógicas, as visões sobre educação ambiental e educação em 

ciências. 

 

7.2.4.1 Grupo 1 (Laura e Beatriz) 

 

O que podemos notar a partir da análise dos dados, foi que na elaboração da sequência 

didática do G1, Laura e Beatriz tiveram o apagamento das controvérsias a partir das mudanças 

climáticas, onde o tema foi abordado, mas não se discutiu nem por meio da controvérsia 

científica nem por meio da controvérsia sociocientífica, apenas discutem o conceito das 

mudanças climáticas, suas causas e conseqüências, mudanças de hábitos, vinculando as 

mudanças climáticas a uma visão antropogênica, sendo esta abordagem relacioanda ao 

pensamento de uma educação ambiental conservacionista em que as licenciandas se 

preocupam na transformação da sociedade, na mudança de comportamentos individuais, 

acreditando dessa forma que a relação entre o social e natural estão em grande evidência, 

colocando-os como responsáveis pelas causas e conseqüências das mudanças climáticas e pela 

reversão destes problemas. Nas palavras de Guimarães (2004), essa vertente da educação 

ambiental atribui aos padrões da sociedade atual como precursoras das mudanças climáticas e 

acreditam que por meio da transmissão do conhecimento garantirá que o indivíduo 
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compreenda a problemática ambiental, levando assim a transformação comportamental do 

indivíduo.   

A estratégia pedagógica de Laura e Beatriz do G1 foi, em um primeiro momento, buscar 

o que os alunos entendem sobre as mudanças climáticas, pontos positivos que pudemos 

observar nos trabalhos de Vieira et al (2011) ; Schwertl et al (2013), os quais defendem que as 

mudanças climáticas não devem ser apresentadas em um momento inicial ao estudante, mas 

que este deve inicialmente construir seu próprio entendimento sobre as mudanças climáticas, 

criar seu ponto de vista, isto é, o conhecimento prévio, tentando entender as possíveis 

contradições e limitações do estudante. Dessa forma, as licenciandas dão a oportunidade dos 

estudantes serem ouvidos, como forma de entender o conhecimento inicial destes. As 

licenciandas ainda associam essa temática à ação humana, como principais causadores, mas 

também responsáveis pela reversão do problema, acreditando que pode ser realizado pelas 

mudanças de hábitos e práticas no dia-dia, tendo aproximação das características de uma 

educação ambiental conservacionista e consequentemente o apagamento das controvérsias 

sociocientíficas. Acreditamos que o apagamento das controvérsias sociocientíficas nesta 

sequência didática proporciocou também o apagamento de relações com a educação ambiental 

crítica, pois acreditamos que estas abordagens constituem aproximações que garantem uma 

formação crítica dos cidadãos, para que estes sejam capazes de entender e intervir sobre os 

problemas sociais, isto é, controvérsias sociocientíficas e educação ambiental crítica 

estabelecem relações para a abordagem do tema das mudanças climáticas.  

 

7.2.4.2 Grupo 2 (Eduardo e Joana) 

 

O que analisamos na sequência didática do G2 foi que Eduardo e Joana não apagaram a 

discussão que se tem sobre as controvérsias, pois colocam que há diferentes pontos de vista 

sobre as mudanças climáticas, as citam como divergentes o que nos leva a considerar que 

entendem o debate da controvérsia, porém os licenciandos ao longo da sequencia didática, no 

planejamento das aulas e das atividades acabam deixando o debate das controvérsias de lado e 

se posicionam para o entendimento das mudanças climáticas como ocasionada pela visão 

antropogênica, atribuindo a ação humana como responsável pelas mudanças climáticas. Dessa 

forma, constroem em sua sequencia didática relações das mudanças climáticas a uma visão 

conservacionista de educação ambiental, em que constituí a interação do social com o natural 

como resultante das mudanças climáticas, atribuindo assim à capacidade da educação 
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ambiental em promover mudança de comportamento por meio de ações individuais. 

A estratégia pedagógica utilizada por Eduardo e Joana do G2, foi a de apresentar o tema 

e suas características como os pontos de vista, prováveis causa-consequencias aos alunos, 

utilizando filmes, imagens que comprovassem o que estava sendo dito, essa estratégia 

também é utilizada pelos autores Vieira ; Bazzo (2007), Ramos ; Silva (2009) e Barbosa et al 

(2012), os quais acreditam que deve-se situar o aluno na temática, apresentando o tema, 

características e pontos de vistas das mudanças climáticas, seja por meio de trabalhos 

científicos, imagens ou filmes que tratem do tema e que após a apresentação do tema devem 

ser realizados métodos para que o estudante exponha seus entendimentos. 

Podemos observar a síntese dos resultados quanto as concepções dos licenciandos(as) 

sobre o tema das mudanças climáticas, suas perspectivas da educação ambiental e suas 

estratégias pedagógicas elaboradas durante a sequência didática no quadro a seguir: 

 

Quadro 7- Síntese das concepções dos licenciandos(as) sobre as mudanças climáticas, das perspectivas da 

educação ambiental e estratárgias pedagógicas realizadas na sequência didática. 

 Grupo 1 Grupo 2 

Concepções sobre as MC - Visão antropogênica -Controvérsia sociocientífica; 

-Visão antropogênica 

Perspectivas da EA - EA conservacionista - EA conservacionista 

Estratégias pedagógicas - Público alvo: Alunos do 

EM de Macaé; 

- 4 aulas de 50 minutos; 

- Tema: Mudanças 

Climáticas e o cotidiano; 

- Construção do 

conhecimento prévio sobre o 

tema das MC (questionário e 

debate); 

- Livro didático; 

- Vídeo para expor as causas-

consequencias das MC; 

- Diário de vivência; 

- Discussão destes relatos do 

diário; 

- Público alvo: Alunos do 

EF, 7º ao 9º ano; 

- 5 aulas de 45 a 90 minutos 

- Situam os alunos no tema 

das MC; 

- Apresentação de um filme 

que mostra as causas-

consequencias das MC; 

- Realização de um debate 

sobre a realidade do filme x 

realidade dos alunos; 

- Realização de um quis; 

- Finalização da aula em um 

local aberto; 
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- Vídeo motivacional para a 

mudança de hábitos. 

 

 

 

7.2.5 Reflexão do curso 

 

A partir de um olhar geral das atividades realizadas durante o curso, da aproximação 

constituída com os participantes nos cinco encontros e principalmente por meio das análises 

das atividades que constituíram os dados da presente dissertação, pudemos perceber que o 

curso de formação de professores foi de grande importância não só para os(as) 

licenciandos(as), professores(as), mas também de suma importância para nós pesquisadores 

envolvidos nesse processo. 

Partindo das análises realizadas, pudemos entender que licenciandos(as) e 

professores(as) vêem o curso como um grande exemplo, com um importante meio de 

comunicação sobre o tema das mudanças climáticas e de apresentação sobre seus diferentes 

pontos de vista, pois até então não os conheciam. Dessa forma, o curso foi um método de 

descoberta e aprendizado sobre o tema das mudanças climáticas para esses professores(as) e 

licenciandos(as), os quais ainda entendem o curso como um modelo para se abordar a 

temática em sala de aula, devido as atividades desenvolvidas ao longo do curso. 

O entendimento do curso como modelo para o desenvolvimento de suas atividades fica 

bastante em evidência durante a atividade de construção da sequência didática, onde nas suas 

abordagens pedagógicas, os licenciandos(as) se remetem ao curso no que diz respeito a 

atividades ao ar livre, utilização de trabalhos científicos, imagens e filmes que tratem sobre o 

tema. 

Professores(as) e licenciandos(as) ainda compreendem o curso como um processo de 

reflexão para os entendimentos sobre o tema das mudanças climáticas e suas relações que se 

estabelecem com o meio ambiente. 

O curso para estes professores(as) e licenciandos(as) também foi importante para 

garantir a aproximação com os pesquisadores, estes vistos como detentores do saber, os que 

entendem e que possuem métodos para solucionar as mudanças climáticas, por possuírem o 

tema mais atualizado, isto é, estarem em constante estudo. Mas, entendem também que podem 

haver trocas entre o meio científico e as escolas, estabelecendo a relação professor-

pesquisador, e assim, garantindo discussões que os complementem e os aproximem. 
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Agora partindo do olhar do pesquisador para esta relação que se estabeleceu, isto é, a 

aproximação entre os(as) licenciandos(as)/professores(as) com nós pesquisadores durante o 

curso, também foi de grande importância para nós e o nosso grupo de pesquisa GPEAEC, pois 

estabelecemos relações com estes professores e futuros professores do ensino de ciências, isto 

é, relações entre pesquisa-escola que o nosso grupo vem buscando, trabalhando e 

desenvolvendo ao longo das nossas pesquisas.  

  Dessa forma, trabalhar uma questão socioambiental como o tema das mudanças 

climáticas, que é uma temática que gera um debate bastante abrangente e que ainda se 

encontra em disputa dentro do próprio meio científico, junto ao campo de nosso interesse e 

estudo que é a educação ambiental foi de grande importância e avanço em nossas pesquisas 

para o nosso grupo de estudos. Consideramos assim, o curso de formação de professores um 

importante iniciador para o estabelecimento de relações e futuras parcerias junto a estes 

licenciandos(as)/professores(as) para trabalhar questões socioambientais e  a educação 

ambiental. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho, buscamos discutir como licenciandos(as) em ciências biológicas e 

professores(as) do ensino de ciências, participantes do curso de formação de professores, 

representam as controvérsias sociocientíficas a partir do tema das mudanças climáticas e 

como constituem relações entre a educação ambiental e as controvérsias sociocientíficas. 

Assim, esperamos que esse trabalho contribua para a discussão sobre a necessidade de 

inserção das controvérsias sociocientíficas e da educação ambiental crítica na formação inicial 

e continuada de professores de ciências. 

A partir da atividade sobre as controvérsias sociocientíficas no tema mudanças 

climáticas (Júri simulado), em que o objetivo era apresentar aos 

licenciandos(as)/professores(as) as controvérsias sociocientíficas, pudemos perceber um 

estranhamento por parte dos grupos quando foi falado que dentro da comunidade acadêmica, 

em geral, há discussões de ideias contrárias, que nada é neutro, pronto e acabado, revertendo a 

ideia de que a ciência é algo homogêneo, consolidado e estático, que na verdade a ciência é 

dinâmica.  

A ciência vai se constituindo pela indagação, pela dúvida, pelo debate, pela própria 

controvérsia. Porém, como podemos observar, muitas vezes, o processo da educação em 

ciências acaba mascarando toda essa parte de questionamentos que a ciência gera e se acaba 

ensinando uma ciência que não reflete o debate gerado dentro do meio acadêmico, ficando em 

evidência um determinado tipo de conhecimento e discurso, como se apenas este fosse o 

produto da ciência.  

Pois a ciências é vista como inquestionável e sem debates, no entanto, a realidade do 

meio científico é bem diferente. Os pesquisadores entram frequentemente em conflito, o que 

se observa nas controvérsias, não podendo ser resolvido simplesmente numa base técnica, 

uma vez que envolvem hierarquizações de valores, conveniências pessoais, pressões de 

grupos sociais e econômicos, sendo esta a nossa principal intenção ao apresentar as 

controvérsias aos licenciandos(as)/professores(as). 

Sendo assim, na produção textual sobre as mudanças climáticas na pesquisa em Ecologia 

a qual iniciamos as análises dos dados do presente trabalho, observamos a presença de 

expressões nas falas dos licenciandos(as)/professores(as) que remetem as controvérsias, isto é, 

eles não apagam as controvérsias apresentadas a eles na atividade anterior. 

Os(as) licenciandos(as) nos mostram que passam a entender que as controvérsias são 
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constituídas por diferentes definições em que existem diferentes grupos de pesquisadores com 

diferentes correntes de pensamento e com evidências diferentes, porém este debate se afasta 

do debate social, isto é, os(as)licenciandos(as)/professores(as) não inserem atores sociais a 

essa discussão, sendo assim eles constituem o entendimento das mudanças climáticas como 

uma controvérsia científica, por diversas vezes estabelecendo relações dessa temática a área 

da pesquisa. 

Em um segundo momento, na elaboração da sequência didática, também identificou na 

fala dos licenciandos uma breve relativização da concepção das mudanças climáticas como 

uma controvérsia científica, no que diz respeito a discussões que dividem diferentes grupos de 

pesquisadores, os quais apresentam explicações e possíveis soluções que são conflitantes 

entre si,os(as) licenciandos(as) apresentam os diferentes pontos de vista das mudanças 

climáticas no meio científico. 

Alguns licenciandos apresentam o entendimento que as mudanças climáticas podem 

ocorrer por ações naturais e ações antropogênicas, constituindo assim a visão naturalista e 

visão antropogênica sobre suas causas, respectivamente. Neste sentido, reside a questão 

controversa no meio acadêmico, ainda que em desigualdade de voz entre os cientistas. Os(as) 

licenciandos(as) apresentam em suas falas, ficando algumas vezes divididos quanto à real 

natureza das mudanças climáticas e outras vezes expressam que as mudanças climáticas 

ocorrem apenas pela ação do ser humano, debate que se encontra em maior evidência nas 

revistas, livros, na mídia e nas escolas. Sendo assim, observamos que as controvérsias sobre 

as causas das mudanças climáticas tornaram-se conhecidas e ressigificadas pelos(as) 

licenciandos(as). Assim, são descritos diferentes modos de entender as causas e 

consequências das mudanças climáticas em suas elaborações textuais e na apresentação da 

sequencia didática.  

Ao tentarmos estabelecer as relações entre educação em ciências e educação ambiental a 

partir da fala dos(as) licenciandos(as)/professores(as), observamos que essa relação não se 

estabelece, pois aqueles que ainda conseguem estabelecer uma relação com a educação 

ambiental, não conseguem caracterizar a controvérsia como uma controvérsia sociocientífica, 

como uma inserção do meio social a esse debate, apenas como uma discussão do meio 

científico, e assim se aproximando da visão conservacionista da educação ambiental, 

considerando somente as mudanças individuais de hábitos e forma de viver. Nestas situações 

a possibilidade de discussão que o cidadão deve compreender a discussão científica, sendo 

capaz de tomar decisões e intervir politicamente, desenvolvendo habilidades críticas, não foi 

observada. 
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A partir desta análise, podemos perceber que apesar dos(as) 

licenciandos(as)/professores(as) apresentarem em sua fala fragmentos que nos remete o 

entendimento da controvérsia e a uma vertente da educação ambiental, tanto os(as) 

licenciandos(as) quanto os professores parecem demandar uma colaboração contiuada de 

modo a favorecer uma discussão mais crítica, profunda e/ou holística do tema. Pudemos 

perceber que muitas vezes professores(as) e licenciandos(as) não compreendem o 

conhecimento científico, isso pode está ligadao ao pocesso de formação, seja a sua formação 

inicial ou contínua, em que os professores muitas vezes não têm oportunidade de refletir sobre 

aspectos da natureza da ciência e, consequentemente, tendem a subvalorizá-los na sua prática 

de ensino, pois tanto os professores como o próprio conhecimento científico estão fortemente 

ligados a uma forma de transmissão de conteúdos e produtos da ciência que de um modo 

geral, niglegenciam a forma como este conhecimento deve ser construído junto a esses 

professores(as) e licenciandos(as). Essa lógica ficou bastante evidente quando realizamos as 

atividades analisadas no presente trabalho. Em que foi possível observar a falta de 

empoderamento nas discussões sobre o tema das mudanças climáticas e mais especificamente 

das controvérsias sociocientíficas, pois a apagam (de certa forma) na elaboração do texto e na 

construção da sequência didática. 

Interessante observar também a partir destes dados é que as únicas participantes que não 

envolveram o debate das controvérsias, ou pelo menos uma das visões, ou a antropogênica ou 

a naturalista foram as duas professoras. Esse apagamento pode se dar pelo fato das duas 

professoras não terem participado do segundo encontro, onde realizamos a apresentação e 

debate (por meio do júri simulado) das controvérsias sociocientíficas sobre o tema mudanças 

climáticas. Esse detalhe reforça a ideia de que se deve um olhar sobre a formação inicial 

destes professores, no que diz respeito a uma formação crítica. 

Ao nos remetermos às propostas pedagógicas produzidas pelos(as) licenciandos(as), 

observamos que utilizam dois tipos de estratégias, uma em que os licenciando buscam o 

entendimento dos alunos quanto às mudanças climáticas, dando direito de voz a eles, 

estabelecendo um conhecimento prévio do aluno, o qual entendemos ser de grande 

importância para a construção das controvérsias sociocientíficas na educação em ciências, em 

que o aluno possa trabalhar seu senso crítico, debater e opinar sobre o assunto, enquanto há 

também aqueles licenciandos que não dão voz aos alunos, apresentando à eles o tema e suas 

características com os pontos de vista existentes no debate científico, por meio de filmes, 

imagens ou trabalhos científicos, e assim situam o aluno na temática sem ao menos 

desenvolverem uma percepção inicial destes alunos, remetendo-se à uma educação em 
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ciências tradicional, isto é, na figura do professor como papel central, como expositor dos 

temas, a qual esta amplamente ligada aos processos da formação destes licenciandos, os quais 

não são capazes de lidarem com métodos que incentivem o exercício crítico, tomada de 

posições e debate sobre as controvérsias. 

Entendemos que as controvérsias sociocientíficas exigem desistir da crença da 

neutralidade dos conhecimentos científicos e tecnológicos, pois eles fazem parte de dinâmicas 

que envolvem atores sociais, os quais se posicionam de diferentes formas dependendo de seus 

interesses, e dessa forma, não conseguimos constituir relações com a educação ambiental 

crítica, a qual é apagada das atividades, pois os(as)licenciandos(as)/professores(as) não 

problematizam e contextualizam socialmente o tema, não realizam a argumentação em sala de 

aula, não permitindo o diálogo entre os alunos. 

Isso ocorre pelo fato dos professores não possuírem estratégias para o desenvolvimento 

das controvérsias sociocientíficas, mas observamos que não é só pela falta de entendimento 

das controvérsias, mas talvez pelo fato de não se trabalhar a educação ambiental e suas 

vertentes durante sua formação, pois estes ainda possuem um olhar primário da educação 

ambiental, sendo assim deveríamos trabalhar o sentido da vertente crítica da melhor forma 

com esses futuros e já formados professores.   

A partir do curso de formação de professores e das atividades realizadas e analisadas no 

presente trabalho, entendemos que nosso estudo possui limites no que diz respeito à 

representação das mudanças climáticas e seus diferentes pontos de vista, demandando um 

trabalho contínuo de acompanhamento dos professores e quem sabe até da análise de 

observação da implemtação das sequencias didáticas elaboradas, como era a proposta inicial 

do projeto em que esta dissertação se desenvolveu.  

Contudo, partimos para uma reflexão do presente estudo, no que se refere ao tema das 

mudanças climáticas e todas as questões abordadas ao longo do trabalho, vejo que foi 

desafiador e que, por tanto, ao refletir sobre as atividades realizadas, considero que algumas 

mudanças poderiam ser propostas. Primeiro por considerar o tema das mudanças climáticas, 

um tema bastante desafiador, por ser um tema atual e tão constroverso na área da pesquisa, 

pois temos um debate bastante forte, pelos pesquisadores em ecologia, de que não há 

controvérsia sobre as mudanças climáticas, que a visão antropogênica é a única resposta para 

tal fenômeno, mas que não podemos deixar de considerar que esta temática é sim controversa, 

pois, mesmo que em sua minoria, a visão naturalista ainda sim está presente, ela ainda resiste 

no debate científico, de forma mais oprimida, mais localizada entre os climatólogos, mas 

resiste, pois ela consegue apontar e dar indícios através do estudo (métodos) científico(s) que 
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prova tal percepção, tanto que neste trabalho conseguimos problematizar e colocar diferentes 

autores que debatem os dois lados.  

Outro fator que torna o desenvolvimento das controvérsias de difícil enfrentamento para 

o tema é o próprio entendimento da controvérsia, em entender que este debate não está apenas 

na definição de ser antropogênico ou naturalista, mas no que envolvemos nesse debate, as 

considerações sociais que podem se envolver nesse debate, como a economia, a política e a 

educação. Princípios os quais pautamos para a inserção do debate das controvérsias no curso, 

em que entendíamos que para se debater a controvérsia teríamos que considerar a 

hierarquização de valores, os interesses pessoais e principalmente a pressão de grupos sociais 

e econômicos dominantes. Talvez, nos faltou trabalhar melhor essas questões ao longo do 

curso. 

Um outro fator bastante persistente durante o estudo, foi buscar aceitação da 

controvérsia. Uma vez que me encontro inserida dentro de um laboratório de pesquisa, o qual 

possui pesquisadores que estudam, defendem, possuem índices indicativos de que as 

mudanças climáticas são reais e causadas pela ação antrópica. Para estes pesquisadores a 

questão da controvérsia reside nos cenários possíveis das alterações do clima, porém 

defendem que as causas para estas alterações são única e exclusivamente antropogênicas. 

Mas talvez, o tempo também possa ter sido um fator limitante para se conseguir um 

debate maior e mais detalhado das mudanças climáticas como uma controvérsia 

sociocientífica, pois considerando que tivemos apenas cinco encontros, um público diverso (4 

licenciandos de instituições diferentes, 2 professoras e ainda 2 licenciados em um curso 

distinto do pretendido) e a presença apenas de pesquisadores que tinham uma visão 

antropogênica das mudanças climáticas, percebemos que nos faltou alguns “respaldos” para 

que as controvérsias sociocientíficas dentro das causas das mudanças climáticas fossem 

melhor entendida e debatida pelos participantes. Talvez este fator pudesse ter sido amenizado 

com a presença de um pesquisador que estudasse e defendesse a visão naturalista das 

mudanças climáticas. 

Com tudo, acredito que o curso de formação de professores, o meu estudo e o estudo da 

Raquel (aluna de mestrado da professora Laísa, que está inserdida no projeto e que 

desenvolveu uma dissertação de mestrado a partir o cenário empírico do curso) foram 

fundamentais para o debate desta temática dentro da educação em ciências, uma vez que 

podemos considerar que as mudanças climáticas como um tema controverso, ainda se 

encontra pouco debatida na educação em ciências, tanto no que diz respeito à formação 

inicial, quanto na formação continuada de professores. 
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Podemos considerar então esse momento como uma inicialização do debate das 

controvérsias com esse grupo de licenciandos(as)/professores(as) e que, no entanto entendo 

que este estudo não se esgota aqui, que esse foi o inicio de um trabalho de apresentação e da 

discussão das controvérsias sociocientíficas na educação em ciências, tanto em um processo 

de formação inicial quanto continuada de professores. 

Como dito anteriormente, essa dissertação se insere no projeto “Questões 

socioambientais na sociedade contemporânea: implicações e significados na formação 

docente em ciências”. O objetivo geral desse projeto é contribuir no avanço da educação em 

ciências, no que diz respeito aos processos de formação de professores, por meio da discussão 

de questões socioambientais e assim constituindo relações com a educação ambiental como 

elemento de transformação social. A partir das análises apresentadas, podemos entender que o 

presente trabalho foi um ponto inicial para se trabalhar a questão socioambiental, no caso as 

mudanças climáticas, junto à formação de professores. Sendo as mudanças climáticas, com 

diferentes entendimentos, posições e definições, e podemos perceber que é possível trabalhar 

e constituir relações da abordagem das controvérsias sociocientíficas e perspectivas da 

educação ambiental, porém envolve diferentes princípios, como questões da formação inicial, 

no que diz respeito às formas como a educação ambiental é inserida e trabalhada nos cursos 

de graduação e ao nosso trabalho durante o curso de formação de professores, o qual 

entendemos que não se esgota aqui, visto que a discussão das mudanças climáticas é muito 

abrangente e que a constituição das relações entre a educação em ciências quanto a sua 

abordagem de controvérsias sociocientíficas e  a educação ambiental em uma perspectiva 

crítica é um processo que se constitui gradualmente e por um período de tempo maior.  
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ANEXO 1: 

Sequencia didática do grupo 1 (Laura e Beatriz) 

 

Mudanças Climáticas e o 

Cotidiano

 

 

 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

• Público alvo: alunos do ensino médio de escola 
publica do município de Macaé;

• Estruturada em quatro aulas com duração de 50 
minutos;

• Abordagem do tema Mudanças Climáticas e o 
Cotidiano
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OBJETIVO

• Estimular o aluno a observar o meio em que vive 
e o seu papel como cidadão. 

JUSTIFICATIVA

• Mostrar na prática como o ambiente e as pessoas 
estão interligadas através das 
causas/consequências. 

 

 

DESENVOLVIMENTO

1. Aula 1

• Questionário sobre conhecimento prévio;

• Ouvir alunos a respeito do tema;

• Conceito do tema;

2. Aula 2

• Causas e efeitos (consequências);

• Atividade: diário de vivência.

 

 

3. Aula 3

• Apresentação individual e discussão dos relatos;

• Analise do entendimento antes e após explicação 
do tema abordado;

• Elaboração de uma tabela comparativa.

4. Aula 4

• Conclusão:

Discussão

Mudança de hábitos

Prática no dia-a-dia

Vídeo motivacional.
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ANEXO 2: 

Sequencia didática do grupo 2 (Eduardo e Joana) 

 

Tema: MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Número de Aulas: 4; 

Público alvo: Alunos de ensino fundamental; 

Tempo: 45~90 min. 

Justificativa: As aulas foram elaboradas com o objetivo de introduzir e aprofundar o 

aluno no conteúdo de mudanças climáticas, buscando despertar o interesse e consciência do 

mesmo em relação ao assunto. 

Material necessário: Slides, Vídeos, Reportagens e Filme. 

1º Aula 

 

Objetivo: Introduzir os conceitos 

de mudanças climáticas. 

 Introdução a mudanças climáticas 
e Efeito estufa; 

 Apresentação do ponto de vista 
naturalista e antropogênico; 

 

 

 

(Vídeos e Slides, Imagens) 

 

2º Aula e 3º Aula 

 

Objetivo:Apresentar quais os impactos 

diretos das mudanças climáticas sobre o 

meio ambiente e sobre os seres vivos 

que dependem deste meio.  

 

Principais conseqüências e impactos no 

Meio Ambiente: 

 Aumento de temperatura; 

 Perda de Habitats e espécies; 

 Derretimento das geleiras e 
aumento do nível do mar; 

 

 

 

 

      (Aula expositiva com Filme: Um 

dia depois de amanhã; Debate sobre o 

filme, comparação com a realidade) 

4º Aula  

 

Objetivo: Apresentar as conseqüências 

diretas sobre os seres humanos, sua 

qualidade de vida e economia. 

 

 

 

(Quiz de perguntas e respostas com a 

turma dividida em grupos) 
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Principais conseqüências para o ser 

humano: 

 Perda de recursos vitais como a 
água; 

 Migração devido a secas; 

 Impactos na economia (Perda de 
recursos e gastos com medidas 
adaptativas); 

 Impactos na qualidade de vida; 
5º Aula 

 

Objetivo: Estimular o aluno a 

perceber que ele faz parte de um 

ambiente em constante mudança. 

 

Conservação e Educação Ambiental: 

 Protocolo de Kyoto; 

 Formas de mitigação; 
 

 

 

 

 (Aula de campo com palestra sobre 

a importância da conscientização em 

relação ao meio ambiente) 

 

 




